
prestes aponta novas medidas con.ra a carostia e a intiaçãoi-orientar o produção dos gene ros essenciais -organizara dis*
tribuição através das cooperativos de consumo-exame da e.crita das grandes empresas - nacionalização Ücs bencos
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Falando às grandes massas, no comicio de Primeiro de

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

-,

Maio, Luiz Carlos Prestes reafirma a posição do Partido

Comunista em face da grave crise que o país atravessa
K® si te N* 23t vr SÁBADO. -I DL' MAiQ DS l?.S | 
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I lii tqul alguns aspectos pardals da formidável mazsa humana que aclamou cnluziatücamcnte Luiz Carlos Pretttt no pranci.cso co rufei-, de 1.» de Halo, no Recife, A' esquerda, o Secretario Geral
UJLmàSm

do Partido Comunista do Brasil falando ao povo pernambucano

Somente Num Governo
Ditatorial Deixará
De Haver Lugar Para
0 Partido Comunista
Sontpte em países como Espanha, Portugal e
Paraguai os P. C. não têm existência legal —
A verdadeira essência da democracia — Fala à

í POPULAR o deputado Lino Machado
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O deputado Lino Machado quando falava ao representante da
TRIBUNA POPULAR

E o proletariado, a classe do presente, a única classe capaz de dirigir a politica nacional e de
encontrar uma saída não sanguinária, uma saída pacifica para os graves problemas nacionais —
Entretanto, lutar pela solução pacifica de nossos problemas não significa ficar de braços cruzados
e sim reivindicar melhores salários, medidas con Ira a carestia da vida e combate à inflação.

A opinião piiblica recebeu sem•^•'esa. vlhendo c-t*o vive um*^» de Intranqüilidade e deWacla. s dcclsfto do Superior"¦"-ral Elclto-al. convertendo'» diligencia a denúncia apre-

sentada centra o Partido Comu-
Dista do Bra-ll. Mas. se não teve
o caráter de sierpre a. rasa medi-
tia, que contraria os comproml*.-
sos que assumimos com tados 03
povos livres do mundo, na gucr-

ra cor tra o na-i-fnrecfcmc. legrou
a mais decidida repulea do po-
vo e tío cperalacio bra'llelro",
cmpenleaícs que e tão na ma-
nutenção t'a ordem e na f*a"an-
tia das liberdade* democráticas.

Ja o ambienta ds provocação,
que o aparato c"e força da poli-
cia «io sr. Pereira Lira criara

ro dia 1.° de maio, prenunciava
o julgamento tío Superior Ttlbit-
nal Eleitoral, votando, cont a o
parecer tío Procurador Geral Te-
nilsiocles Cavalcante, que a de-
nuncia fes-e transfermatía em
diliTorcia.

O clima tíe intranqüilidade pe-
(CONCLUI NA 3." PAU 1

0 P.S.D. Armou Um
Morte Contra a
ator-, í.1' ontcm travad° «o
Htuclrli andc Coml»«o Cones-Utl°nal velo demonstrar, mais

usuca
Golpe De

JL

Eleitoral
tai ----»<».»»»,» 1 111,1,1

«1 s «Í , manclra mais niti-
tBun , ,1 ' qlle Bravcs ameaças
gj» 

'obre a democracia brasl-

Wt parte**, os círculos rea-
Ao

ío fe 
d0 alunl Gov^no estão

Ur ™e. P-°Pfelto do não ao2l-
t 

a Waboração que lhe olere-<w partidos democráticos
«J «¦ finalidade al'amente pa-
travei . 

"imAo - resolver os
*« que rj.nC.°"iPlexo- Problemas
*»bt»5d,n R trancl«i»da-
iios-o povo 

C ° proEresso d°

^'a-inh, TÜ Umft VM «Oi»»11» aVrtrt ° através da Pala"'* vifos oradores que, no

Quer a maioria reacionária que os jui :cs do T. S. E. sejam de livre esco-

lha do Executivo — Advertência do sr. Café Filho à Nação — "Eleições

e não revoluções!", exclama o sr. Artur Bemardes
plenário da Corr.lssão. trataram
do assunto.

Matéria tía relevância da Justi-
ç,« Eleitoral, que deve merecer
atenção especial daqueles que nl-
mejam ver, em nossa Pátria,
Instaurada uma autentica demo-
cracla, com unia opinião pública
organizada em partidos poli.loeis
e com o voto .-^segurado por
uma lei sobre a qual não possa
pairar a menor dúvida, no to-
cante á fraude e a compressãu;
matéria dessa relevância foi

colocada no terreno unllatsral
da facciosidade partidária, fe-
chantío-se a questão ODmo se se
tratasse de uma simples disputa

¦ nui aniiçi bosliiâiE m un
^2rÍTnt0 ¦ ^a deli-
Constit-a-m 'a:'°' a M(!Sa ^
^Holl nomcou ontem a
f '"«an-n h rgídl> do «"stu-Inr
U-ht. ,a° d<* trabalhadores da

"a cota^o. quo ílcou cons.

tltuida des srs. João Amazonas,
Hamilton Nogueira, Milton'Pra-
tes e Domingos Velnsco, ontem
mesmo, logo depois de nomeada,
realizou sua primeira reunião,
pera traçar seu plano de traba-
lho.

1

'A'.} r .' -i*.*

-áíÁ

s! 
¦;¦ r- ¦••"¦y^vi ¦ \

Deputado Cayres de Brito

1 .itlca de arraial e í.fio de um
assunto qua preocupa toda uma
nação que vem de sair da no|fe
tenebrosa de uma ditadura da
quase uni decênio.

Pelo que se depreende da ação
c das palavras c.os representar»?
tes úo P. S. D., não querem eles
elaborar uma Car a Constituclo-
nal democrata e progressista co-
mo reclama a nação através dos
st-us órgãos legítimos, mas dar
nova oür á "Polaca" de 37. para
que, assim, a ditadura não so-
l'ra a menor í.iluçâo c'e contlnui-
dade. A matéria prima, como se
vê. é a mesma. O mesmo Infamo"Plano Cohcn" revive, apresen-
tado com o mesmo vocabulário.

Os seus abomináveis autores
não desapareceram. Pelo contra-
rio: ai surgem cada vez mais
vivos e. como ontem, desejando
controlar a marcha dos aconte-
clmentos.

Há, porém, uma circunstancia
muito para se notar: só o ano
nãc é o mesmo. Estamos em
194G e não em 1937.

O fascismo sc encontra mill-
tármente esmagado. Em Roma
dominam comunistas e socialis-
tas. Berlim se acha em ruinas
e a ocupam os exércitos vitorio-
sos das nações democráticas.

E' isto que os legisladores tia
(CONCLUI NA 2.» PAG-)

RECIFE. 3 (Do Corrcspon-
dente — Pelo aéreo) — Conforme
já tivemos oportunidade de no-
íícfar, constituiu a mafer dc-
monstração de massas jamais
vista na história política do nor-
deste, o grande comício realiza-
do no Recife pelo Ssnador Luiz
Carlos Prestes.

Marcado para át 16 horas, iá
át U horas Incalculável multl-
cão enchia o Parque 13 dc Maio.
apesar da nota da Secretaria dc
Segurança, insistentemente trans-
mitlda pelo rádio, anunciando
que o comício havia sido prol-
bldo.

A rrr.uiilr multidão, entretanto,
cnntlnuou Impassível diante do
aparato policial e da Insistência
da Pnlír-in cm «ilrpersar o comi-
cio, mas a vertiade è rue esta
não usou dc vloicncla, limitando-
se a renovar nuas tentativas inú-
ti'. «Io dissolver a massa ali pre-
sente.

Em vista disso, e com a aflu-
éncla caeti vez maior do povo ro
Parque 13 de Maio, o Secretário
da Segurança, apés conseguir va-
rar a multidão que abriu alas
atendendo nos apêl03 dc repre-
sentantes do Pcrtldo Comunista,
anunciou ao microfone que o co-
mlcio Ia realizar-se, o povo pror-•ompeu em a*elau-os á drmocrn-
ela. no 1.° de Maio, no Partido
Comunista e ao seu grande líder.

Centenas de faixas e errtazes
des sindicatos, dos Comitês De-
mocrátlcos. de Ligas Camponê-
sas. dos Comitê. Distritais, de
células do P. C. B. e de outras
organizações popu'are*, enchiam
literalmente a extensão do Par-
que 13 de Maio. Mais de 200 mil
oeseeoas esperrvam ouvir a pala-
vra do CavaHro da Esperança.

A's 10 horas Inicia-se o comi-
cio, falando o Secretário Político
do Comitê Estadoal, Alfredo RI-
chróondi que leu um manifesto
dirigido ao heróico proletariado
do Recife. Usaram da pr lavra,
em setulda, o professor Salva-
drer Nlgro. representando a Co-
missão Central do Comicio. o 11-
d-r sindical Valdemar Luiz Al-
ve", o operário Joeré Viana, em
nome do MUT de Pernambuco e
Amaro Pereira, pela mulher ope-
rária.

Terminado o discurso dn repre-
sentante da mulher operária do
Nordeste, o "rpeaker" anunciou
que Prestes iria falar. Verdndel-
ro delírio perco-reu a massa de
mais de 200 mil pessoas ali pr--
sentes, DapoiS que cessaram os
nnlr.us.os. oue re prolongaram nor
alguns minutos. Prestes Iniciou
o snu discurio.

Sfto 03 principais trechos ta-
quigrafados de"sa peça oratória
não revista por Prestes, que pu-
bileamos abaixo:

0 discurso de Prestes
"Povo do Recife, Povo de Per-

natnbuco, Trabalhadores!
Por vosso Intermédio dirijo*

me a todos os trabalhadores do
Nerdeste.

Companheiros, ni-nl r.turt pa-
ra tra-rr-ves, neste d'a do tra-
baPie.dor, ne-'B «Ha de Inl» dt
rro'clarlatIo do mundo Inteiro, a
saudarão fraternal de men Par-
tii!-» (muito íi-in).

Concidadãos! Companheiros!
Trabalhadores!

Ao Iniciar a minha oraçSo. per-
mltl-mc dizer ai.inr.us palavras
de felicitações ao prvo e ao Go-
verno dc Pernambuco (muito
bem, aplausos), de con-rratula-
çães com o covfrno do Estado.

Companheiros, Já sabels «me ao
novo só sei dlz-r a verdade (mui-
to bem). Jamais bajularei a

qnem traer qae trja. concidadães..
O rcovèmo do Ettltdo dru. hoje.
á« últimas horas da tarde, nma
-rova de que e composto dc ho-
iii'--H r-ur- tf :,i ainda coração
(mnlto bem), dc homena que nin-
da colocam cs Inttrtees da Pd-
tria e cs interesses do povo uri-
ma dos interesse» de camarilhas
e de Interesses de políticos.

Companheiros, o mo passado.
nôVs. comunistas, nfio vacilamos
cm apoiar o renhor Getullo Var-
gas, quando êle rc votou para o
povo. Nòs tínhamos montanhas
de nrgumentos para atacar o s:-
nhor Getúilo Vergas; nós, comu-
nlstas fomos os que mais sofre-
mos com a policia reacionária da

o ir ce mm 11 cons
Depois dc amanha deveria rea-

lizar-sc cm Campos, no Estado do
Rio, um comido cm homenagem
ao Scandor Luiz Carlos Prestes
Essa (esta foi transferida para o

dia 19 do corrente mís, quando o
Secretario Geral do PCB irá aten-
der a esse convite da população
camplsta.

ditadura (multo bem), mns sou-
bemos colocar os intcrcVc* do
povo nclma dos nawos interfrs-
ses pessoais, de nossas paixões
pt/tlcularca. Apoiamos, naquela
época, o senhor Getúilo Vargas,
porqu? o renhor Getullo Vargas,
por esta ou nqu-Ja razüo, na ver-
dade voltava-fe para o povo.
Quando o povo exibiu do Oo-
vêrno. em prrça pública, a liber-
dade des prísot políticos, o se-
nho- Getúilo Vargas ainda dls-
punha de força, de canhões, do
tanques, de metralhadoras para'ar.çar contra o povo e nfto II-
b-rtar os prCsos políticos. E *
virtude ds estadista do fnhor
Getúilo Vargas, naquela época,
foi negir-se a atirar con*™. o
povo. foi preferir ficar com o po-
vo. c atendendo aai apelos do po-
vo. abrir ns portas das prisões
nara os prêros roliticos (muito
bem. rp'ati-05).

Concidadãos, o governo de Per-
natnbuco, nos dias de hoJ\ sabe-
mo.i bem. dispõe ainda de tan-
que3. de canhões, de metralhado--as, e, se qul-es-e, Já podln estar
agora atirando contra o povo re-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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Outro flagrante ae Luiz Carlos Prestes falando no Recife

Comemoração da Quinzena
da Legalidade li P. C. B.

No período de 8 a 23 de maio
do ano passado, o Partido Co-
munlsta Intensificou a luta pela
conquista da legalidade do mo-
vimento i'iiinini.,.l:i do Rraçil.

Grandes tiianifcslaçucs do mas-

sa foram realizadas no mom-n-
to cm que os exércitos vitoriosos
das Nações Unidas derrotavam
as hordas do nazi-fasclsmo. Nes-
sa ocasião, o povo carioca já an-
siava por ver. sentir c ouvir o

grande lider do povo e do pro-
Ida riado, Luiz Carlos Prestes.
Iniciavam-se os preparativos pa-
ra o grande comicio de 23 do
mais, em São Januário, quando
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O P. »S. D. armou um golpe de morte, •
ICOHCI.lfSAtl) f»4 !-« P401

Omite C*mrmSm í4ai tev«tt» per.
dt? te i.sv»

m TVtlMCV. DA Q0E8TA0
Oi •«•»*» te Bnte-prejoto te

ratai un «Do Pwt-i- Judiciário",
4t-f*wa4<* V4t>t*msr IVitnte.
Miituit ctmpa* * tessÉat A»»'h
Vtvanut. «ttbeteemm nm o ««*¦
penar Tutum*! Efettora}, tan
pfttildite ptlo »M*-|ti-r*t.trt«e te
eo:it-msi TU**tWia*l IVtef»* •
Twtwntli lt««t'x«»U pek» fita-
pietaideiiie* d** Itttanli de Aj**-
laçl-i t <jue e flii^flsf Tribwwt
e»--m{*f.«.!» d* Julí** fie.!**»
-Mcolhido» do at*iui«!# Bustei t»
uf» quattai elHli**, tm partir*
Uiuati t r**ffuliRlí> tterttO, l-tío
Uupremo Tribunal r-eter»», pelí
Tribunal nrdrral de Rránn,
pelo Tribunal út AjwUçío te
Dtttjl'.. afWeral, etilie tem iti-
pectlvot memlmai; I» o quirto
tcuantt, nomeado pelo ftetíten»
to te lle*«lWlf». «»ut cinco d»
«tteo» te iw.áwl taber jurtíko
• rtputtçio ilibada ,era r«-»-TU'.l»
nlo teertio. pelo 8upt*wo THte»
cal Pirderal e qu» nio »*l*m ln»
ccmpatitfli por kl.

Como te ve, ntVo t. ttm, *m
pnet*.ta ídealmr-r.ie drrooaáilco,
pcmuavnio tait Juíie* nio »te
eieliM pelo poto. «mo deitam
art, mu lamWm náo o ap-xlfmt»i
Ua tr te anll-demo-Tátlco- Btml-
der iíK-rttHfo. dl«am«i iwdta.

Denta forma, porte», tt*o pen-
•vi lou alguém p ' tle, o te-
nador talartnet**e. pcs-edUI*. tt.
Ivo de Aijuino, e achou pou
nutalmo ou nu*e,uli-.)-..i o falo de
oma Comtltulçio do ano de
ItHS conceder a um Presidente
d» Itejnibllf» do Bratll a ftcut»
dade te nomear «iienu um Juls
pu* o Superior TrUnirua »--•
toral.

VBntâo ironcebet» tan tutoütu-
ü-fo ao texto te ante-proSeio em
que colocav» tudo mu mSot te
etefe do EJt.tcuUvo, como ae<m»*
tece na Cada ditatorial de ST."fi-lo:

Art. — O Superior Tdbunal
teri composto de Juüet em i;-.i-
mero t pela forma que • lei II-
jtar, "escolhido»" entre os nünli-
tros do Supremo Tribunal Fe-
deral, do Tribunal Federal de
Recurtoi. do Tdbunal de Apela-
çfto do Distrito Federal e entre
juristas de notável aaber a rcpu»
liiçá.t! i:;í .i-i.i.

E»te euhstltutlvo Irritou pro-
fundamente os representantes de-
tnocratas que' compõem a Oran-
de Comlssáo. Da elelçáo de Jui-
«ea por Julies h "encolha" do
chefe do .Executivo de "Juristas
de notável saber e reputação Ul-
bada" vai quase um abismo.

O» representantes da naçáo que
fizeram uso da palavra pnra opl-
nar tobre o assunto foram una-
nlmes em taxá-lo de absurdo c
lnuccltávd por um povo que
punha, confiante, na ."Ysscmbléln
todas as suas esperanças e viam
na atitude da maioria do» depu-
todos c senadores pcsscdtstas c
teus satélites, fechando a quês-
t&o e colocando-a no terreno es-
ttclto do partidarismo, o escopo
determinado de fazer o pais re-
tornar aos criminosos tempos das
chlcanas eleitorais e das atas
previamente lavrados, dando a
vitória aos candidatos do go-
vérno,

O ataque fot de til maneira
enérgico e ccrrrdo. que a milo-
ria rcc*i£ou. adiando a votaçáo
do substitutivo monstriausoi de>
tr. Ivo de Aquino para hoje ás
0 30 horas.

E' po-sivcl que »e evite mnls
essa tralçáo no povo que e'cgcu,
inadvertidamente-, tantos "cspl-
ritos" dc 37. confiando cm que
,. ii ,•> üv—:-•*-t -ir"epend'do
do que fizeram durante a noite
lu.. .. . u.i-i.itaua ra.

UMA LEI QUE SIRVA A
TODOS

nvsitttto, Tmm rapar»*»-»*!!»
tetet p?% fp«èd,p»<*-» tm '•*-«ar»*» tm*** ^ii«ift.t«a Bm
If9l liieineit o C-eVíiíto peiswai
tty.oa it-**\t*Am |*w*»i»» lia te*
té,im. Um m> m«4:lwai«4»s |»>
i* mm% mt* «w*»a m*tm ttm
* su»?-». e^»a?t**t fHAlMtnte »»!•
lar *a ttm Asnm «tt.

ftt, * pm,\*t\ nm» r-'iwcri»te'
mm, tu» «ww*mírete»»tí«i iw»
¦}r:-r*a:;i>rrt*1a*tii» t P*{ía. »*> !n»
afeittet «m« ld í»w»a e*u ijtt»
»i-i;t Hiiit!"» detlfteante Mtrt M
Tf itounili il'i!«as# Náo na» •»•
Hi^nrame*» d» qu* nlo «tam**»»
fis-rnd» um» ld p»« um P»fM«
do trt» par* i&i'* m p«''j» *
••í > é í-'»wl*e| qu» t-cerr.» MM
li-i lf«mo-t A*ett*r*tjn*r a nfio
irrint»» mtr.lflr».*!». poli «n»
ti-in i-.i» «*»* de«!« p*ejri i te
ri« labittiuilro lm aprovado ta-•a um» muiillriçáo a m»U t nlo
lema» o direUo d* far#»lo. pela•jkkwí teip-misb! Hade. pelo no»-
11 trr.f-r aa OmiJl • pelo fuiuro
da ntdlo, **tn» vamot t*mt*rem-
ttt. Ptttimmm ttr eldçte» V
?Tf», retltntnie livre», nlo »o I!
vir» e i*.-'**•¦'¦** no p**»ep*t t na--atavrt. maa dt fato. poti nlo
M lem** lida »T.4o nt Vt.èf.et*
do CAdlps d« Si**.

FALA O tm. CAFT ITf tio
SO» t ai»titerela te ir. Ciíí

Filho:•lütamo» ejn I0W, Pw»«« que
o próprio tswrreo quer criar um
ambiente rwcturlatud"». »''•'• o
tr. general Enrico Oarpar Dn-
Ira como c-veis!-» da vontade
do ParUdo Sodal fyrmoctiilco.
num pleito qut at torças venc-v
dora» e m forçai rendda» pro-
clamaram como o dt nutier II-¦ -*a — 8. Exda.. Investido na
Preildenda te RrptibUca por
setll correllslsr.trlsj. por **¦:.
Partido, :-<?:». teslro da Comls-
1A0 que elabora a Carta Cotutl-
tttdrmtl. uma queitâo. exittndo
doa ttva corrttlft-nidos re conv
Ulua a -Justiça Eldloral por tua
exclu Iva nomeaçSo. E»lamot At
Vafsperat doa pldtoa que r-t •.-
crarfto oa Eitadot na ordem
co-uillti-dfmal. Oi tdbunali ago-
ra nemeadot por S. Excla. serio
aquele* que ttráo de reconhecer
as AMcmbléiai EitaduaU e ot
co-retaadaorr*. E que temo» pre-
sente? Qual a matéria que vamos
votar? A Cotutltulçfio do Tribu-
nal Eleitoral. Como ae pretende
fazê-lo? Por comeaçáo do Poder
Executivo. Quer dltér que deta-
parece, naquele* que náo n-i.-iar*!
o Ooverno. a confiança nó resul-
tado das •¦:.:.-¦.'•..:. Caminhando
para novo pleito, náo p temos
alimentar a confiança que tive
mo» no pleito de 2 de dezembro.
porque náo sabemo*. como o Pre-
sldente da República constituirá
o Tribunal Eleitora.', votado o
subitltutlvo quo coefere a 8.
Excla. atribulç&e» para faze-lo."

Eita-*e, por conseguinte, prós-
segue o sr. «Café Filho, criando
ambiente revolucionado. A de-
turpaç&o eleitoral fez a revolu-
çáo de 30. E as medida» ptllclals
de cerceamento da liberdade, co-
mo outras que tentimos. tém um
objetivo oculto, completados com
esta de se exigir da Coml-sáo
Constitucional um voto partida-rio — índice de dias incertos p&
ra o Bra'U.

ASSIM. NAO E' DEMO-
CRACU 

O sr, Milton Cayrcs dc Brito

ieOHGLFt&O 8>A I* P40»
Hlüte Mrta Pf*W» M*». •» te*
i-»>f«.»nti» te Pi-wwIwíç mm*
uai»ii» t*m ttm osta&MM Ra*»
Mwui w» ttt rrtdwifd f*4»-
«,« para, b rm ««im t1****1** "•****
n fgta ts»** \mít> ae ffteltr * ml»
ps*a ma*!*!*. sanpttite-fMi «sm
o pm® a tem a «mtrtm A* fVf ¦
B»-*-it.a-«X pu* tm l»*l|!«»íí| *íi*
iis-te a* diffi«w'id», n» ftrtste
Ifff» A» Rfftf».•t.;i*v'!i»nHd*e»V *j»f!**«tWla4i«» *
per* mim m*!*a A» *n!*f»í*o
tn*r»«», te «**p*fha g*m i»,r*
lífuSir. na dl* At lute. te tttÉA
<i. t-».,'.:*»!»»"*-! e dt tm** da t¥*'
tf* tn\t*m tem*, VM-* 1-* A* MilO
de |9« !*m «ma íSpnifiriç*»» na»
f*. »*eii**4tete«t (mallo b*m» <ml
w«i» Btt» I-» te M»!« A» IW«
<*kU ma»-*l?a pctmM •• pwe*»*"
i», p»'» mrntl'» pwm»» m *t*\i'
*»,. demoniin, piem, qu» afin*
eam*»*» te* ate»»»*--** muH* f*
-nníSfha A\ dim-wt»*!» P»*t 1*
A* M*fa tem na» «timbrar 9*1»
n»o M tn«t»tt o t»ní*4« dwama»
sj» pele* n«i«*i m «<.-»» *m pi*!
di dw-rrid* f d» ItetnefiA-**»"
ei» te oíftnlwtla Uvrt te pro*
Mtutado.

A» irrandM luta» te preínarta»
do na mtwdo Inldro» a» granda»'"'** te p-«M*rt»do em »»i
Paul», a* -tettf*»* lu»a» te Mt>
ta pe**. drt ipntt p>ri!-ir*-fi cum
narrei» tí« erante o pata tlt
ivrr-trotiur.» trottttrtm-mt com
ittnltdrt1-*. 4 ff#la te tel» O
Pirtite Comunl-ta da RraiH,
deeldltt qu». no dia te hoje. a
minha mt*-«âa ir* ira»er»»at a
taudtcSa te Partido, a tfti-!t-e'o
d» direção nadonal do Partida
d« pra*->ladtdo aa r'«í-**o p'o»
teiarttda da Redft, de Prmt*-»»
buco t te Norte*!» de noasR» Pá-
ld*M.

Ktmlra trícho de »?u dtimr-
ta l»rr»*.--t tnalu-» o p»r*l da

»¦. .:.-:!:.:-a ..... a» **atUlB?t*
p»U» »»•

-» "B" • fW«**l*Jl»!9 » d»M.e
dm ptr-eMe, A a tmt* t\**m te*
pa», italfMiai*, te dífidr a vt**
wm Mtt6tMi!« At tní-w-Har um*
i .tfte nta MiiiwraAns.- um* ml*
A* t ..th * piia «» fretei pt**>
mtmt te*»* mtt8m%

m romíMisT-Ms 8 o r»«»
XsMSiQ I-

Ml

Fabricante de sombrinha»
e guarda-chuva»

Eaclidei Dia» Leal
RUA DA ALFÂNDEGA. tOZ
Fondo»  Tel. 43-601?,'

Semente num gever-
no ditatorial deixará
de haver luçar . . .

{CONCLUSÃO DA I* PAOI

netrou. também, tm pleno re-
cinto te Arsemblíla CensUtuin-
te. onde deputados de diversa»
agremlaçfâes partidária» v*m te
manlfe tardo, em tua firme de-
eltAo <e defender o» principio»
democrático», coníra etias me-
dldas q-ie visam deracredltar,
cada vez mais. o governo do ge-
neral Dutra perante a cplnlâo
pública bra-lldra.

O DOVEITO DE REUNIÃO
E' UM PRIVILEGIO DA
DEMOCRACIA

AdatH!» tHmmtAÊ tVQSmt» » 80*
t*(i- tea f.aãii:4ü»*i*i tm tut Aa
pféraoi— "O Pantte ©«nuiiUi* nlo
** I .'» • *.-»¦*! •» Uu.fJri.* pi'
|0 t-:.tl'.|ii;a (aa_a ^z aa-á. ÜUaüa-
te tlii^o do Ue»-»'»t Diaira.
m» mMiAéM* cíMíW'..*-»»»»*.
I&Í& tstjt tst (üorlamate a Mia tt*
te-rü, o paíiwo ComtwUla do
iu**ii tu o pnmt i*. a dtdarar:
--, -.ilall. .* plUtitt» • *;....*} o
Gtniitwí. m d# qvtt^rr, nalBMm*
"..-.. li.aíiur ,«-H I» i»a.u pVfHtt»
,tr t» *%*%m te d«maci*tte, «J4-
ear o pma a te-itter o luiiíiu
m i-».!i.*-»t.« tomar mt-iua» pnV»
tr»* tm btíitítóte te pevo" -»-.

p-ique. conriuateo*. taiamat
(nottw*, tuote teie. a apoiar o
Ou.íJi.a «MU» PnOtOI * Cf»»
htetitr c-iii o d«»íinj. a parti»
e.par oo piain-tio Gintini» ma*
•^uitetet-ta tam um» íuiuii;*,*>.
•,'4- »¦?;* »m btii-fltcio te puna.
at* »íiu;»ff»iaa» o Oovtrtio. aâi-aalíiauíaitmi > com O UoKnui. M
for .'«-a.ti.f:i-.c tMra unflur me-át»
aaa i-i*'.;.*.. « nao «-ümenta uo
ptptl t nau tomenit na fabrtea»

¦ ção da tria ou d*e;rtio»'íi(». ma»
ii.ee:-ü prAUcat pata mtUiorar
• atotie 00 povo uuui!0 bmtn.
»;t.»Vta:..

Quando o:.*f::. » qut ratamo*
ptontea a aootar o Uovimo. a
colaboiar com o Gaiémo, nfco•atamot lutando ntm pelai pre»
faturas munàctipali nem piloa
ear;ai do GstCrno, Nlo I u*o
o,tu quKtmo». l>s»mu» pronto»
a colaborar para r«ao)ver oa pio-
tí-rma» do povo a clamar pelot-^tblrma» drculi-M ú-e*u hota»
que é de müri,a e Ae toma do
poto, t paia que nlo digam qut
!i:«tu i-j.-i-.t..",- em palavras.
r,o». dcide j». como fizemos a 33
„• abnl ulumo no Rio de Jand*
ro. a 33 em S. Faulo ri 31 am
ttUtroL r.ea dsclaramoi mais
uma ver. Reato a toio o povo —
aoonherrmos mcáldai práitcas
que. te fortm pmiaa realmente
ttr. extinção, psderto retolver.
mmersr p.-eo mesas, rapldamen»
te, a »i-i.-o de mb-eria do po.
vu. Al -m lios onza posto* di
notto programa contra a infla-
çto. julgamoi hoje. Já, ln Itipc-.-

rt»d m *> Otelo» i*ma mt*** mmtf» tm ««ip»»»*
m mn*s mt* mtmm a pt*.*«g*» •2»'; .leaf4a Ai ,ãia
atirai» Uííillat » ¦Mikltitiü» 9» I **CI»*m»ltel » »l«^*0 W »«f»
ata«\i«áw ti nvtSiw» n|» « om te»'* P»re * grantete

»kwiiimi í*t* alm»*fl»r o
po»o m »« tes artíie» te as*
pmasAa, Am adí|«i m ma*
tmmn m Inm^mm» • a?»
t**n*im »»piai«í'êteí** &mmn*
m, Juíim»»* qvt além te or.
fiMjwr * pr%*4í,H*«. jl ê l*mpm
t»tir--ctn te ortanuar • dteiri»•«•çt.» át maneire qua a^uii»
qqe »-*J» »iTí*ní*-Jo te ss**a iff*
r* ai.*-» i-tu» mj» *wtetta?o

tlm *4m**>' o q<ai-ia ma «wm *\»
ptUrrei «i**» iw»üftiiamw- P*»
itttte teiui rnatmi*- mm mstr*
m t fi**»» m fmu, qn»»-»*
AttAt jâ, mpmmWMtt m §-».
itriafUaWi mpmtmwtmf m 88-
BIM ftaa» tofft» (HtfWMrAteflte-
rapatvab-i ur m »í-**ri*ilrte
f^fwi»* qte mumm influ-mrre
ne o<i. í r; ü auto* m etmm, tm
bre o «*•¦•» eu» rm amtftc* ¦ *

feuriiai Rnaw«Nlw m*M tted^

U\*tím • te «ntawrio» vmm
m» -*t-«*o Wiff^i wwite.
rdre «reste iuofft m*tefm*\
A a teUtflo 9818 o ff^« *»'
tmm- w*n ** 4ifta»i4»4«» w
*ii*»«-»í.*m'*.

t,,,-. |üA ti\llt.\ l*?ilTA'
BU

ptíttmj*»iiht-i!»e*. » ,ai-H-utü A v*mh*i- i
*->*4aWi> A tm mu.
da « pm*t4 tm mm
¦MíítÜV*» ^»«Rf* fm «a
H_»j. t.iai-iiãaaÇiãàã ii. ti# i
te é ptmtati, Um í
pm**1mm> *»»»•« * »¦« •
flitti-eum !»»* ph m
Mifi» pr bi-íhs.-í« i -
«te-

d nataüMter *.** h
m ntef-ir te foo»t -^O Iti -.1 te 4í*et||«i te Pr*****

..íívi. IIOP. fc M-.«P» *m ******t^. ^

-cm-iMiieim. por m* »

¦¦ iaí |*

,9»

Sim t^W^n* mxm 4* i«ma d»U »^,^^ ^(SmmÍAn «I JJSVS fi - -Iwte. Pire o WW» mm, ÍWt K*í*-í ?*M«*» •»•¦»• *$**' g?^^otteHte t^WH^^Si^nat tiV:*'
,u»em,u»n»o o peto mon* «| Ct«wM» ?"f!r?_.,^_!_5 «mt l« M ««»plí*m«te> l*ta,»» ^ttw JS?-"W ii, »»»*ite* to te»«* ta. |»V «Pf tm- f*T,*J^^ |ffi «»t»i4d» oa w*» **p»m *• J* S^£if»w Luaordlnliiot. t',mt* A c*m.
bio nutre p*v»am *ç»mti*rtar
iteo o leil». tete o pio, i«te a
rarne qut tAtato. *%-* mim oa
caret. co l*;re t te pio tetta*
tnatea ao oeuaWo Mfret - *****

kwihii»». Jolíten»* que oi n»*-
*m fMoltem»» pSattm iti tinia
g-Mtlãga d# pa*, q<w »í»te é

morretlca) tew*» itmltort* •*»**'ortamot »«**» pre*»* w» «M* ***
í teíf- l«!o le! fw^rvifflda. e*-m» CumiMiiltttfn»

munaf-a ataoUm
tmtjttyji. te «ma manrire «ai ^^ ílif «St" ! **te. ;d* t«te

oi M«4iíet»»»t nad». ••? IWW """ gantiante o p^
I apMtttrt, ei»*!»*»»»» o f«* t»cntllla *»» _. j,~ __irf-ai» oeiinnt-». -um»

panii-ii dt uma maneira «at?. ZtÁamaâã Oa t*m*a tmolla

m a úm *tt*M*m mm n*u 8 ittotoliata da ww-te. o prooi*- j^^^bum. híu» n» f

ii»

nacntt dumbuiti-Jr» tetmlw qn
tio mau ut-ni I N»«l«- pare-»»
»io ot quo lote fiara» t tute
pitetínm»,

CwmpanRtuoi. um» ttifdf*
mtatte ir^uprailvtt M» PM»
dar «m golpt ú«Ut»o ne* lucro»
miraunliiiaiíia*». -nta ra» » »-»r
com o t-íirtdo tumrniil. tf lo-
dt»p«ite»d que ao l**iate i*alte
o turoJtO d» examinar o que • a
rtfrtia d«*a» piadM empitat*
par» .'.-1 .-.--•¦ ¦ m ho-nen» dc*
l-jriui tstraordinánoi. • para
icmplrtar oda media», eonttaa»
dlo* para oomplctar etta medi»
da. j* qua lote grand* Indo»»
t.*.a- Jl qoo i*»te rno hoje tm
i, -, Pluta. I ;ambrm banquei»
rr, qut eatm Btntot qu» curau,
u a, inftaçlo tuiguam no Braul
t. .**... cogumtlt-fia pm toda parta-
• tntiUpiiwávei acabar com uto
e quo o *U!--ma bsuraito pu*t
Kit, á» mio» do Eiiate (multo
6*m. ipUtaaot). tV a naclonall*
meào do titwma tancádo.

Slo tuas a» quatro mr-iida»
i.-:- drtda jà aproentamoi. te»
Ixmos que meáld»» d»*a naturt»
za nlo podfrto itr po»*,a» em

ma d» mMno. o i»teltma d»
(.aü.» —ate piteíima» talire,
dlRr-te m*U dt toluçlo c*w»*l. '
tt uma mlnort» d» r*3» a», ml» I
n-rfl* d» inldom 4» Flui», (df jafaitate r-relmtmt do Go»*rn«.
• o Oeitrno i# «oliar na trrd»»!
di. par» o poro imuto bem-
ptlBlat»»

ris ».» iw»»»it»»te*j*«a nlo RA
«m nfjam capa-ts te

-ri,!fr:-.'.»f.

ç^H.tav.htum. A ttm a rtramAa
tvt\* te povo oifanirate, B* aa*
dm ©nsaiitrete qu» o twvw mr**»
Ire. na preu-a. q<M a d«-mecra*

« Satt! i» í^V» d2 -,íl««* que I «*» a «arma é *'dM te

a toluclo da. protile* * Ig Ojjjra c^tn

m» te ptrtstea MBReak *rjt»
te crraçai r*'»»*5.*.--! km «
CltAi-M l«l»!l

Oi«»n»>*Hlo te C.-f--.-» n
ateai lí-dsiu* com «$'*«%ií*t tam,
0»*r»nw»<*«* « CttmmtM t* te
m»-tt», dt Mttilti-* te itmt*.
VtlHm. pata f*u--'-t m jme
maa nattonau * «-tiíir te n>

pare
mas da povo.

ti» nlo * a dtMÜtenfc <*¦««• dl») «mianic* mnitd»» w»r--i;n« m""¦»
gianit tanfi *» %

pgHOU. t-' ;.'-fi •«. jq>
l«.-lil fi» Ia» íliL-if..na», o» mitaMti

(tni*itM i ta» ittutf-p»uu. tt» hr-atrei m
r ."iinS^r* ar%*m m dluaeãa!»R> nR»R»r*». reuneM cm praça|Iuíh» uti-t^lture* « I»»»
Zml. « *Ja.%5« *«!ía"Iir ipuWle» t nlo ne.****l*a d» ; oil-• iaa o (• qiteu--*^-«ai*M us»t teria, o povo nlo p>4» cot

nuar a momrr de fome «tr"'
bem). a> .ii*» ti* pio tm Slo
Pauto, a tr.i-.-e-ru ttr,-¦ ,.-:i'.-* ta
rsotua cltíad*. a ntííaçlo di*«-?».
radora daa :.-.-.¦-.-.» csmp-mrta»

cia pare *« manter rm otdtm * to btrn. •pUiu-w».'paia majwar, na pre"ira. quo a • O I*»rt»te C-eimunlte
dtmeerada A ordem lambem, jl

Companhdm». tm* o apelo qu» D9M bratlldrta. nr-iuaít-ni
nriia tela mimomvrl. o dl» te «um. w)am te da<w« tm Um

mtTt? SL\\mTm\\*m o"*» Su1»1- •» ««teltedotra, nte c»>-lt«»l»am at ctraç»» «M tm»g
^^iCcmusiüea te BraO). endereça I marchar com Ite-e*. m tr-,

ij !m» ao po.o da lUdlc ao po*o_mot iü»;e«at. a ayajr a O»***»
T,' d* p-muniburva, ao pa*o do Nor»«no e a colaborar nm *ir «t

distg imuiio brm» «plauiM». Governo qutua i-ratetrou.ttm
Unilo. conrítete!»*, Unlio «'«r a maicha pm* tttm a

LotOOM ptkM problemas nado- , camwhe» te ttwtocwda t»
nau. te o po*o nlo ao Intereaitar: coniiar wluçô*a prdast. ai».

(tara t» ptni

gutria
coro o dol-nmo drrramamrn',
de wníue do cetta povo, •
te»potulvd». conclia-Uoi, n41
tomo» nâ,s. os eomun'»'.*» quo
vlmo» em praça publica, nlo ao-
mrn • para alertar o povo. pa-
ra chamar a alençlo do pavoj

Náo faltaram ntãvertÉnclas aos
monopolizadores das düelsões na
Orando ComUráo. Consideremos
esta. do sr. Flores da Cunha:

"Senhores da mrlorla, náo vos
deixeis esquecer dc que ns col-
t.íjs deste mundo sáo efômcrsn c
transitórias. Lembrai-vos disto:
devemos fazer uma lei ccoima-
da de partidarismo. Uma lei quo
sirvo o todos, que levante o cs-
pfclto cívico dos brasileiro!, que
nela psísamos. encontrar o con-
tra pso para os excessos do Po-
der Executivo, ja entre nós por
demais hipertrofiado e que ns
eleições, de futuro, posiam ser
iccebidas e acatados por todos
como n genuína representaçáo da
vontade popular".

LEI MISTIFIOADORA 
O sr. Arthur Bcrnardcs teve cs-

tp pensamento sensato:
"Queremos eleições no Invés de tenha alerta.

cede a palovrn para dizer que
vota contra o tubetltullvo do »r.
Ivo de Aquino e a favor do tex-
to do projeto, dando astlm pre-
fcrcncla ft elelçfio dos Juizes, poi*.
nfio pode vacilar, nem dc lon-
ge, entre uma eleição e a livre
escolha do chefe do Executivo.
Acha que este último processo
para a escolha dos juizes eleito-
rnL» cheRo ás rolo.? do absurdo,
ent"e parca democráticos, entre
homcn*s que se conhecem e, por-
tanto, que tém a possibilidade de
acertar, mai náo pode preferir
outro método senáo o do elel-
çáo.

O representa n t e comunista
prossegue, afirmando que. se nu-
ma eleição entre pares, como ns-
segura o projeto, são possível»
os engaros. que de enganos náo
pode-áo ocorrer numa escolha
pessoal do Presidente do Rcpú-
blica, nem sempre desligado dos
Interesses partidários, fraco co-
mo todo ser humano, á3 lnjun-
ções e ás circunstancias da vida?
Não é possível falar-se cm dc-
mocracla, votando-so contra uma
eleição destinada o eleger cs
membros do Supremo Tribunal
Eleitoral, abdicando do direito
fundamental do cidadão, no regi-
me democrático, que é o da elel-

Portanto, que a Nação se man-

Em na-sa edlçáo de or-tem pu-
bllcamos dedaraçC-es dos srs. Ha-
mllton Nogueira e Otávio Man-
gabelra, re pcctlvomente tenador
pelo Ditrlto Federal e lider da
bancada da U. D. N., que con-

•clulram por decla* ar que o que
está em Jogo. atualmente, no
Braill. 6 o direito de reunião pú-
bica e de orgarizaçáo partida-
ria.

Hoje divulgamos o pensamen-
to do deputado Uno Machado,
do Partido Republicano, eleito
pelo Eatado do MaranhSc. que
nrslm se expressou, ao saber de
no sos propósitos:

— Já tive ocasião de me mu-
nlícstar. da tribuna da A*eiem-
bléia Constituinte. . assinalando
ter site um ato á antigo, moda
ditatorial a proibição pcllclal dos
festejos do 1.° de maio. de vez
que o opera'lado brasileiro, hoje
como ontem, tem demonstrado
cs mais poeltlvos prepósitos dc
dleclpllnn e de unidade, de ele-
vação c dc trabalho, dlspoeto.
rempre. a colaborar para a gran-
deza do nosso pais. E*sa medido
está cm real contradição com
aquilo por que lutamos na Euro-
pa. cem os compromissos que as-
sumimos com as nações aliados e
com o apregoada marcha para
o democracia, porquanto vlea.
nntes de tudo, casar o direito
de reunião públert.

E. prosscgulndo com veemen-
cia:

— Em vez de proibir n livre
manifestação do pensamento do
nesso povo, o governo deveria ln-
centlvá-la. csttmulá-la. nunca
repetindo o que, cm 15 nnos lnln-
terruptos de ditadura, sempre
presenciamos. O governo deve
se libertar, o quanto antes, da
marca ditatorial com que velo
precedido. O direito de reunião
pública é um d03 privilégios da
democracia. E o sacrifício ries-
ses privilégios 6 o morte dessa
mesma democracia.

CONTRA O FECHAMENTO
DO P. C. B. 

— Quanto á tentativa de fe-

MOVEIS
DE FINO GOSTO

VIHie ea qoarrnla a par
t-iini-nt,,. da

BELA ALROP.A
e faça uma Idéia de aua

fui um i. -i.:, n. i.i

CATETE 78/84

n'°' &7wff9 « yffi m«S5"teu*impopular. Cd nm governo, cor»- que otrati-uaiw». como lamteai l^.^^tu.río tó-o ^ ÜrtmiSn Concldadloi. Salve o pnt*par» m-B-uaUKiar o Gorinm ^^^J},*^'^ hS
pelo, crime» que vier a cometer.}^ 

J^^^fffgS^,
lanio com forte apoio do povo
t-oderá, realmente, exe»utl-la».
Nte comunistas. aprcMn*am« at
meildai « c-»!amot disposto» m
cotaborar com o Govirno. o esta, abisiuramente em contra ¦
uuanío dizem» colaborar com o i dlçlo com noua linha poUÜoa i icnhorr». «Uo pront

e plz. de «oluç-lo -»- I»l» oo etei. I aguerr»aoverno. temot a
que levaremos ao

eoat-t-téacts

«polo daa grandes massa» popu
Iara de nona terra (mu'lo bem
aplauica).

Concldadlcis. mat. nlo basta
apresentar a pcispectlva. IV In-
dispemlvel que examinemos a
dura, a triste realidade do* dlar
tíe hoje. A* verdade * qu» o Go-
verno, ic náo quüer tomar- citas
medida», le o Governo realmen-
le continuar a negar-at a olhar
para o povo. a olhar para or
problema* do povo. a edu ia
acentuará, como »e acentua dia
a dia, em nosso pais. e poderá
levar a situações por demais sé-
rias. por demais graves".
tMA SITUAÇÃO ,

GRAVE

Qofttno oictilra para todos o» problema*

Cor.rldateo». eda am--»ça de.
rrar-drs lula» da» mana», nlo mi» eatlo ir Inteti-ísando pela

Uoluçlo dessw* problemas. E»»«t
os a :-¦-.-.r o¦ra civil, m aa-

ri ihea parecer maU utll para

Salvi o povo te tete e X»
Ct*:*\

VR-a o Brasil oaM Oomoi*
ta e proíreatio".

te ordtm. de pis.

pontue, para no», eomunuta». or- tfufl ««o» e teut Intere-ues.
dem e tranqulll 'ade nlo »:.*: i
í-a-j». de forma alguma, ficar de
braços cruzados (multo bep. pai-
mas». Noa. comuna,»».'estare

Quem maU pe*de irom a guerra
civil, quem meno» quer a vlialen-,
cia. e Justamente o povo. 0 Ju»»
lamente o rroletariado.

Agora Preste» analisa a grave

CAXIAS PREPARA-SE PARA
RECEBER 0 SENADOR Dl POVOIjSíi-irt

,,, ,,.. T . ria está. na verda

mos sempre Junto do povo- A aua JNõj. comunlitas. «omo*^ .mul'o
frente, ao teu lado, na lu * por
iuí..» relvtndleaçõei.

O problema malt aériO. aquele
que constitui, hoje. a fagulha
que pôde determinar n fogueira
do cios ou da guerra civil. A Jus»
lamente o problema da miséria
O trabalhador que nos dlaa de
hoje luta por melhor salário,
companheiros, náo está lutando
simplesmente pelos saus Intcrcs-
sea e pelos intereurs de sua fa-
mllla: ele está. na verdade, fa.
zendo uma luta multo lérla con-
tro a miséria do povo, ettl lu

Blusão de Pelici
A tçlo lelaiiv» * ¦» t.itsb

de pr!íc«. mjií*í.i ?,!, o u
4 Ae nulo de 19-16» fo» '•**»
íc-:.:.l pot» O di» IS á> rn::

0 povo
contra i

protesta
policia

teusadoa te desejar a violência.
E* mentira, é Infâmia, t caluniai
coníra o proletariado. O Parti-,
do Comunista. Justamente por
»t o Partido do proletadada ¦'< -
*"»**a aabe que com a vlolcncir i • (CONCLUSÃO DA V n$>
emaru mau pctde. qtwm ma»*» r*« I ao Senador Melo Vl»rj. P*
fre. e o povo, porque náo al-íj.jdente da Aatembleí» Cui*
nrm ca generais golpistas, nem«tumtc, foi também envíií» a
os homen» dos lucro» extraordl-1 tficjmnia com este» dim*»:
narios. nem o» altoa políticos oi, -^ aerodárlos reunlooi fi
que vfto morrer nas barricadas j **|Catnente protcttaro tm»
ou vfto sofrer no fundo dos car-I mcn,e ^tanlt essa toomn»
ceres. Por isso lutamos pela so- íftnbWltt conlra M medWuP'•«luçfto pacifica. Be. no entonW' vernamentato proibindo ulnd

rendo p^ra" u» o Siãloine" gjjg- ^fft\7 í£l££! ^=T^==^ ¦* "
scluçlo pacifica do» problema» d|, promovida» ptü» J»nacionais, náo significa licor de ,rtar|ado r^^o^ M!íá»teoraços cnizauos. componentes da édm: -**

Na verdade, lutar por meno-

Foram enviados ao presidente
da Assembléia Cop»'i*<'i**'** e á
(ração parlamentar do P.C.B, os
seguinte» telegramas:

tO Comitê Democrático da Ilha
do Governador, profundamente
Indignado cora as -medidas provo-
cadora» e anti-democráticas do
chefe dc polida, por ocasiSo das
comemorações da data máxima do
operariado, leva á presença dessa

FILMES SOVIÉTICOS
"SHORTS" - JORNAIS - REVISTAS - INÉDITOS

— FILMES NACIONAIS —

Grande tessSo cinematográfica promovida pela
CÉLULA 2 DE JULHO — hoje, gabado,

ás 20 horas, na A.B.I.
CONVITES NA «TRIBUNA POPULAR» E NO COMITfi

METROPOLITANO

i *•

DENTAL

•EMES8A fOll ntEMBOÍ-SO - O* FOITAl »M - •"»

chamento de um partido político
— c não posso conceber que ls-
so passo de tentativa — bem
como da série de medidas con-
tra ele postas em prática, tenho
a dizer, como democrata, que
sou inteiramente contrario, So-
mcr.te num governo ditatorial
dclxa"á de haver lugar para o
Partido Comunista, cuja exlsten-
cia lugai não se verifica, apenas,
em países como a Espanha, Por-
tugal, Paraguai, etc. Acresce aln-
da que, somente nes matizes dl-
versos dos diversos programa?
partidários, reside a verdadeira
essência da democracia.

E concluiu:
— Penso ainda que.. qualquer

precedente aberto com o fecha-
mento de qualquer partido po-
litlco, representa uma ponte pa-
ra a Invasão das maiorias cca-
slonáls no campo daqueles que
lhes são infernos aos seus pro-
gramas.

Gráficos
TURMA NOTURNA

Precisamos de dois dis-
tribuidores o dois im-
pressores — maqu na
Miclhc, vertical, das 19

ás 24 horas
TURMA DIURNA

Precisamos de dois dis-
tribuidores e um im-
pressor, maquina Mie-
lhe, vertical, das 8 ái

5 horas
GRAFICA

MOINHO INGLÊS
Rua da Gamboa 1/37

Comemoração da

quinzena da legali-
dade do P. C. B.

(CONCLUSÃO VA t" PAG)
formalmente "oi conquistada a
legalidade tio V. C. «.

Agora, o povo brasileiro come-
morará o 1." aniversário da con
quisto do Pai tido. derrotando os
reacionários e inimigos do povo.
que tudo fazem r/ora lançar o
P. C. B. na ilegalidade, como prl-
mclro passo para a liquidação da
democracia o dos demais partidos
políticos cm nossa Pátria.

A "Quinzena da Legalidade"
obedecerá ao seguinte programa:

DIAS:
8 — Vitoria das Nações Unidas

contra o nozl-fasclsmo —
(1945).

10 — Morte de Siqueira Cam-
pos (1930),

11 — Nascimento de D. Lcocadla
Prestes O .4).

13 — Abolição do Escravatura —
(1888).

10 — Reunião no Rio de Janeiro
do II Congresso do P. C. B.
— (1925).

22 — 1.° numero da TRIBUNA
POPULAR — (1945).

23 — Discurso de Prestes no Es-
tadlo dc S. Januário, con-
qulsta da legalidade (1945).

Ilustre assembléia r.rn veemente
protesto contra tal» ato». Saúda-
çfe». Sylvlo Mendes, secretários

«O Comilé Distrital da Ilha do
Governador e luas célula», per-
dendo oportunidade comemorar
gloriosa data I* de Maio, Junta-se
.i vé» para protestar veemente»
mente contra famigerado Pereira
Lha u mu ridículo plano. Saúda-
ções proletárias, (a.) Antônio
Gonçalves Dias, secretário poli-
tico».

medidas prá Icas para rue-abar
com este estado dc desrontenta*

O trabalhador
por melhor sala-

erdnde, lutando p ¦
Io maneira mais eficiente, por
uma solução pacifica e ordeira
do» problemas dc nossa Pátria.
E. é por Luo que o Partido Co-
munlsta. lutando como luta por ,* _„-,._.,.
„~. .„.„-»- mmmtttm. A. ,m*m.. m. • "lOS nOClOnaL»

res salários para o proletária lu-
tar contra a carestla do vida,
exigir dos governantes medllas
praticas contra a lnflaçáo, è Isso'
que significa buscar.' realmente,
solução pacifica para os proble-

|. Companheiros, o Partido Co-

Batista Uns. Alexandrina Ftea
c Dlmltrieff Dlnlz".

DE S. JOSÉ" DO HIO FREIO
Da cidade dc S. José * *•

Preto. Estado dc s. HsM
passado este telegrama to 8e*
dor Luiz Carlos Preste»:

O Delegado Auxlli«r A!;et

Universidade do Povo
A Universidade do Povo Inou-

(jura hoje suas atividades, no nu-
dltorlo do Ministério da Educa-
çüo c Saúde. A's 17.30 horas, o
prof. Artur Ramos. c.itcdrAtlco da
Faculdade Nacional dc Filosofia,
profcrlrará a aula de sapiência,
perante os outros professores da
Institui .fio. alunos, autoridades e
convidados. Os demais cursos da
Universidade — cursos dc Idoso-
fia, ciências, artes, alfabetização.
profissionais, etc. — entrarflo n
funcionar regularmente na sema-
na entrante.

uma «oluçlo pacifica de todos o»

meTunto ."oTovo^e álrent"te ¦muD,sta ,conUnuará 
°° lad0 «ô\ <pre junio to povo e a irente oo ta 8ua ^gani^.

proletariado na lu!. por mclha-,^ , ,„ 
*clo 

MU ^«d-res condições de vida. na luta * 
è to Nô3# comunlstM. conU.

por melhores salários, contra a nuflrc^os n dlier B vcrtl_de n0 ,„„d
carc-t a da v da, por melhores „„„„ rMn „ „„_._, _,„_.„ „ ,A _».„ i testo, uma vez que t-c ••*»
prática, contra a" inflação e a Es^. praTpiSco^^ro"- '
"¦ cr voltamos n oportunidade para re*

Companholros. é essa a prl. | pCtir. frente no povo do Pernam-
mclra. o maior, a mais grave j mico. que enquanto náo nos ar-
ameaça para o nosso povo; é| roncarem a língua conilnunre-

mos a dizer a verdade (multo
bem. aplausos).

Concidadãos, o paz ainda 6
possível no mundo, mas para que
o paz perdure é Indispensável
continuarmos a lutar pela paz.

que so agravando o problema da
fome. sejamos levados ao caos e
a guerra c:vil Mas, outra amea»
ço vem de fora. concidadãos.

A s!tua7ão mundial se agrava
cada vez mais. O mundo, as
grandes nações democráticas uni-; Vigilância, concidadãos. Orgnni
das, conseguiram esmagar o na- zação o união para defender a
zlsmo. dominar, sem dúvida, o democracia e não permitir que os
militarismo fascista, mas o fas-, tcaclonnrlos e fascistas levem a
cismo não foi aniquilado, nem [ nossa Pátria para uma guerraaqui. em nossa Pátria, nem no Imperialista (multo bem. pai-inundo Inteiro. Tantos fascistas mas).

gado a esta cidade. ac»te»«
proibir o comício dc I." d" o*
medida que foi recebida foi 7>

Protestamos contra a '!-E|l~'*
da medida que fere o pr***»
constitucional e as própria»»
truções recentemente bate»
pela delegacia local. O Ccc»
-O Oeste Paulista pc!» ts*
Nacional", para o qual los»
convidados todos os partido*,»»'-«-'-»- e lato*soclaçõcs trabalhistas
des, havia sido permitido!*?
nutorldades locais, nada jus»
cando a Ilegal proibição- ^
I.upérclo Freitas Lima, M"
Chiarattl, Antônio Solnotu,, *¦*
sael Gonçalves dc Ollvclri. W£

calo Machado c L
Almeida".

\ num uras mi 1DEMGCRMI

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrasados poderão ser adquiri-
dos polo preço dc venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 D£ NOVEMBRO 193-2°

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA UE MOLÉSTIAS INTERNAS
Cornçiio — Pulmões — Itlns — PI|tmIo — KaioiiutRo. etc.
ItUA VISCONDE DO HU> RIIANCO 8i, 80BKADO

Tone ÍI'J 4711»
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

^CjUSRIPES £ BROÍIflütTE-»'M
unaiEB

mmQS.SlflAM£SICAM

Só nos países fascistas - Por--tufrrl e Espanha — não foram
permitidas as comemorações do
"Dia do Trabalhador". Pois brrp.
E ainda há quem d-seje enfllel-
rar o Brasil ao lado desses go-
vêrncs, contra os quais lutei m os
povos de todo o mundo. Prova
disso, ns proibições e mais aln-
dc, as medidas de cnrnter rcaclo-
nário e nntl-democrático toma-
das por autoridades brasileiras,
como ns prisões c até espanca-
mentos dc cldndãa-i que se p:c-
p.-iravnm para comemorar
grande deta.

Certamente, que essas medidas
revelam desespero da reação e
uma compensação pnra a sua ln-
capacidade de resolver a terrl-
vel situação em que estamos en-
volvidos, não atlnrndo tais fôr-
ças obscurns que medidas dersa
ordem não mais comportam os
tempos vigentes, porque contra
elas estão co'ocados, á parte dl-
ferrnrns partidárias, religiosas ou
filosóficas, todos os democratas e
nntl-fascictrs, todos aqueles que
não desejam a rcedlçío no Bra-
sll dos ncTTos dlns de reaçüo e
fascismo que começaram cm 35,
3fl e 37 com uma cantileno s-me-
lhante A que ora ouvimos e que
somente terminaram com a der-
reta militar do nczl-fnsclsmo, há
um ano otrás.

E como em 37 tivemos um"Plano Cohen", temos hoje, trm-
bem, um "Plano Lira" (ou "Plano
Llght") de que fazem parte, drn-
tre outras coisas, ns prisões de
que estão sendo vitimas dezenas
e dezpnas de democratas e antl-
fascistas.

O povo, é claro, drsaprovou es-
r-as medidas, e centenas de te-
le^ramas râo enviados aos cons-
tltulntcs. ao ministro da Jusllça
e ao Presidente de Republica, pro-
testando contra esses atos antl-
democráticos do ctrfe de Poli-
cia. Os verdrriéyros demoernto-i
moblUzam-so nara nrotestar lun-

to ás autoridades contra mais es-
sa arbitrariedade do pecudo pro-
fessor Pereira Lira e do coronel
Imbassahy.

RELAÇÃO DOS PRESOS
Temos em mãos uma rela-

ção nominal de vinte e du.is
pessoas que foram presas, ai-
«umas das quais continuam
detidas lnjustificavelmente,
São eles: Júlio Rodrigues Bar-
celos, presidente do Comitê
Democrático de Rocha Ml-
randa, solto cm 1.° de maio;

a Daniel Pereira da Costa, por-
tuario, solto no cila primeiro;
José B-arança, João Carn-i-
ro de Leão, Alcides Custodio
Lazarlo, Antônio Llpurine,
Osvaldo de Oliveira Rocha,
Sebastião Menezes, Armando
Mnla, Meireles da Silva Mala
e Severlno Martins de 011-
velra, presos em 30 de abril
e soltos em 2 de maio; Flde-
lis Brafeança Sobrinho. p**'sl-
dente da Liga Juvenil Vlto-
ria, preso na sede da Liga em
30 de abril, estando ainda
preso, incomunicável; Jo--é
P--reIra de Campos, preso ás
17 horas do dia 30. no Largo
da Carioca, solto ás 13 horas
de 2 de maio, tendo sido bar*
baramente espancado na Po-
licla Especial; Zacarias Sá de
Carvalho, solto ás 14 horas do
dia 2; Antônio Leme Júnior,
dentista, quo teve de pagar
uma multa de 500.00 cruzei-
ros para ser solto; Adelcimar
Gomes Verdan, preso; Arly
Bezerra de Arauio. solto em
2 de maio; Daniel Pereira da
Costa e Fô Depeard, solto Ls
16 ho-as dn ontem.

AUXILIO AOS PRESOS
O povo da Gav-a, num r*es-

to de solidariedade, enviou
aos presos refrescos e ali-
mentacão, Inclusive f.allnhas
e doces, no entanto, fomos ln-
formados de que nada disso
havia sido enfcrecua aos nra-

sos. Certamente os policias se "Treze mil jovens t"*-*^
apoderaram dos alimentos res da Light
que o povo com sacrifício,
mandou para os presos,
OS PROTESTOS 

A propósito da prisão lnjus-
tlficavcl do presidente da LI-
Ka Juvenil Vitoria, o jovem
trabalhador Fldclls Bragança,
foi endereçado ao presidente
da Constituinte o seguinte te-
legrama:"O Basillo F. C. associação
do jovens de Cachsmhl. rei-
penosamente vem perante os
legítimos represeiilaiu..i i.j
povo protestar contra a prisão
do jovem Fldelis Bragança,
pi-Eldcnte da L. J. V. Tudo
pela Assembléia soberana, a)
Celso Rosa, presidente."

Ainda sobre essa prisão, foi
endereçado os senadores Luiz
Carlos Prestes e Hamilton No-
gueira o telegrama que trans-
crevemos:"O Esporte Clube Unidos de
Copacabana vem. por vosso In-

termedlo, protestar perante a Ai-
semblé'a Constituinte contra as
violências e arbitrariedades tio
Chefe de Policia e apela para os
represen'antes do povo no senti-
d * do libertarem o jovem opera-

o primeiro magistrado d» M
ante o ato dcshumnno do -<¦
te de Policia. Prol. pc''

Lira, mantendo preso e in" fl
nicável os Jovens Fldelis BH»
ça, presidente da Liga J-»
Vitória e Antônio Siqueira.^
sldente da Associação «•"
Juvenil. Apelamos ao erm-'.,
cidadão para interferir nr»
urbi.rfrlos do Sr 'Chefe

ti
l.crliUJ

is leis ,•*_.
Uda. que com suas atitudes
tl-democrátlcos e
vai de encontro
País proporciona aos Jo>- -¦ „
balhadores dignos da •*>" 

^
que almejavam", '"'."-.j
Escorrupin, pela Comi» '

cutiva do Grêmio MoctóiM
vre. „ „n(íJ

Foi, ainda, enviado ao l J
Luiz Carlos Prestes o « "

abaixo transcrito:'Treze mil Jovens traba*1
res da Light. reconhece:
eminente cidadão vera

Fldell»'
sa J1
8Wf

"da 
Ü!«J

-iadeiro t

fensor do povo, proies^y J
te o digno senador com
n'Iludes do sr. Chefe d'
prendendo os jovens
gança, presidente
nll Vitoria e Anton.o
presidente da Associação

rio Pldells Bragança e outros | üoa Juvenn. Lembramos^
dirigentes da oficialmente reco-
rhecida e legal scoiedode civil
L:ga Juvenil Vitória. São eles
Jovens cujo Cínico crime é lutar
por um melhor fi turo para a ju-
ventude brasileira, educando-o.
organlzando-a e proporcionando-
lhe meios mais fáceis de dlver-
são e de prática de esportes, que
por tais crimes foram enoarcera-
dos e postos Incomunicáveis. —
Pela diretoria, (a) — Eros Su-
cena Martins Teixeira",
PROTESTAM TREZE MIL

JOVENS DA LIGHT 
Foi endereçado ao Preslden'o

da Ret-ilblica o seguinte telegra-
ma:

, (-{}I!.'Jno nobre senador que, ^ .-"
dos os jovens brasilei-"-" _. ,
sentiremos que tremaie
sa terra uma única o. -

i nossa. Entretnniú, o sr.
Lira, a mando cios seus r 

^
de Nova York, Toront -

mUdMa>?dres, pensa em
dt, nossa Bandeira,
ganado. porque contra .^ ,
ram provas a nossa 8 j.
E. B., a altanelra^ c '¦
n intrépida Marinha. » #
maioria de jovens, ^ ^íambem para gnrar,.-- cj
de o a democracia_ no p -(
— BMOi Escorrupi», F
são.
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: , í, ..j.ta 4* f*j*l_iu _te * f_ul**'!, 

t ,...*, s» * tw-?*4__4*. _.« * paa*
, «..:» «eail* «arama» lw§* A*

.-_'.. t* tft* tom* i-.t am *&a
ritma « a*-*«__k*i•. a

• * f«<__ d» pf%i*U-Ms-
i . . s . -;ii p«_f» _» p-o.

li rt4i_w a_mia4_ _» Pv».
,*» visita K*_<_al a m_»a aer»**
...*., »4 tspm** p»_ f, o. ¦„ií*»»

» « en_ffflt* iwa.emeMo
-Ms, A» (-«lavra» <s- Bax«_*

•_a a í+3íífil«. « rtíí-V-ô « q
M (¦*+« p'*ea4#m ter f.» atua*
m tosa a_**í* êa tmr*a ti-
II -< xstft* V»*to a» nrjwle tm

.*'.-i« éa r*>_» ta tui. MU-
r, a» «--uu**- *l-_a8_» pela
l-.«-.#f.__» ta-a _ts«**>. lut**

*>'
#5» - I '-'

irtSa taMtKi. Ito. no atüanie. tola-
JSJXw» finar r-rU ««*«"<*'* paetflea dai

l»íí_e*l=. t«_ «_» * fl«k/ <*• •»'_*»
», «.**&, War p«sr m»W_ra» «ia»

r*.***êat, teur «mura a ear_Ua
é» fMefnaníea medida» p. AU*

|ti{l_ * l'_ ij*_ (dtalflfa btiarar.
í^s j*»4«ía para «a pj oWama* i»a.

*, um pita-ta In*-* • ««tn*». aa
,8Í_,' •<*•**<• «J** *:í4<* ***** dlf1«1ll»J

Jm*? m r»***•• 9**mê* vtwuledo ao
1 M-flâ» «M luta pfio r*-fr**'« da
. BswS» pa» » verdadeira e«»rten-
,m Si********* »•*•¦***¦ •l*-** • » ***lf*
se» i «¦ ***»? • • «•* «•*•*'*» • «'-*-
Ifíttíam _*sefAt'f«* p-tr-a-um e<m-
,«* ws-**»*»*»**1» do «-versa, cor.*
iwSSe» êt esmio d* polida. B »«tu pro-
Sm tan»m_» H*anl*-eo». p?or-

iftwaWft»» *» mllhafi*. de mllh/W*
_jitnAtm «a io*» o BraUI. A» <wv«*"Chj»^ de «at» em deaafta» a
ititttstto d» R_*-« '«* f»» m»prw..*_.an.

jata tto • wpwU tlrapl«i e direta di
.jtó» WM srdWas e ameaçu conlra a

111* ptn^o» pohtlctt em ttral. 84o
_, et e?mí*o natlonal sobra a qual

!Ür_ wdftar » tomar o caminho yi*
it»bfta. itt» pw» •!*-• o povo quer
iHn-aMatl ta teu» preWemaa. «i»-

HPPPH ¦•¦ »-?-v-**!t*»i»_

e_*-se a «# «4** i»_iU*«*fl!». a|(_»**Aà: dt»ia».«_, a i.^'.« oattffta a a_*_»tr ««,» pwsjt»d*»_í*ttr«. tmm *w *m «qMrlMAtSTÜãtefttwffitft, iampef.44 «4i »ih*i »|* IMrtliftH4A **» at» *_U*»rM«, p_#ti « ow«n«
HVttl o» tí « »r#rt6_Mli»_ an_Bi*_s_iktr a m*J-«}i» u4i*i*A* Aa nBdt f-ti» a ÉMmki OBMI
^ ft»_« • ua, n'_í-t* «m pnHnM <t» r_*í#l**in» » a_K>4Uu «Att». **£_ HÉltM a »#<> mj.
maa bwpired»* ea miaâi * tm !«.*.»!«* do
pm*x *m prwUtt» t waa wUtrvj» um ^um-dttvtt tm ttm» hiéti-ft» pm ajat, m #*i*_a****** • e"í**í*.a tm »«r4-' a tam» «4jg|__* f*3t•
fM ea impa» nMfeHIta |H a t*mm tem-
psttfiitm çnt tmait.tt tam * f_« t cru:-.*
o* •imi*", a t_-_poÍMMh da ___4taç*,« i.»
t»t_. da d_u_a_i M_pi_-*<;ia du ».«.«.•*» !•»
ii*!j_4t»*í- da Nl-alMO *» l«pe?talt*«a_ enfim.
t*_a eMa nMflo tj-j* «ta Imalo t» pat» a umaente s!*rm_.tt • r*ia«."í-_ra,

íVs.tíi-.*.* 8 fONAO d» _r*» a a«r__| » •
t/»_}iMí}4»d» *-«*« mé o pota t o _»»»»tab* I*.
tm e ..)-.a ttm jmutfda. t,í« uw dila», P« t*i.tro :»*. tttt a eaat »MK»A«t|(->( » («.siput^ . _-
aefe_»rta » f»,^t«:» o f.«;^ » o M* aa p«r_aa piaiua C«hen • 14a. lada* «« »vmatv«»<m*i«-í d» pMMdO tjm NVNBM-tMI a dtaardem. a
lerro.* p...!:.!»! t _a»ii4i_H*a da leme. d* mUe*
tta * dil »'.i*to r::t ROS* lífTS. A Uw*fa do Oo*remo. ntaia hora tm ^4» iodo» <* b.s».kii.«
boniada», drfl_efaia* » pai-tota*. imurtUm
untr-te mait « mal». * a.*«4-* a vo« do b_n
temo p_u«* A naa ds tmo. i pdtwa vai, :»vltetoa no mundo, do* irmp«t tonos, A verda-
detra potHAa efmtva do C1*w«t_. em mtitmmm-
ti* «_» a tlütna da dfm_*rarta no mundo, náa
A wanar medida* eonut t* iratM-thadort». n»n»ar
tm feehar o Partido Cõmunitia. r*»im«lr. d.»
a dia. as Userdsdea pttÕeM. *>•* p-*\-.%- t. aoe :.'.-¦ at\-, defemtva. E a defen-lva, pr-».*:» •
desorientada. eiA nu mAA* dot mctaO-Utai í«*
r»»io» do tatelrmo. dM qua foram Jatada» ca Ue*
»»::..»-;- pelt w....» mliliar da democracia c«n*
tra o naanno: é a defensiva do deteapero • dA
impotência n_ âliimot rtduiot da reat&o c do
Imperlalltmo esfnututcldo t airtaaivo.

»".i-.a A a realidade <% ¦*¦ o pmtAttA* '-•-.;-¦
Dutra dcv# eonilderar t atender, cumprtndo aa-
tlm o teu deter pa',rt6"let. na maior epaiiunlda-
de que te pode oferecer a tua r .<•.-.. i a fim de
tovemar apelado nas trande» mvuie. de de _ t>
queira tetulr o camtnito do povo para a drmo-
cr».:» e o iw;(i-;i de ntanta Pátria.

i o _í I frocliauii lis Tiibahadores m Priieirt ie M É i!ü Vitória
lf«IUP_t«

aj_*-SrLSK*>,v> Prolcilo contra • «lituJe policislque canou ao, trabalhadorri o direito r__*^iSfe'ST
lie comriHorar tivritiientc a lua data máxima -£Lr ^a**V*»*Jm*^uZCtvatrtU KM -Vwr * ** títesita,

t tmtmptiU êAt^^mUtsJtm motàtmit* êa P-mm toando t ¦^«¦.Vtla êt km* êt

<«_..« tt*l-t_i|r*, ... 4U |* A»
*--*¦? I.l II». ^1. tl«Uil,l J.
t<i_il»»_* «l.jl,i ém» íi.w , _m «___trtmMta m ateai

tmm* tr__»i »,._o-_»u„ t*_i» n nA»^«, «i ira

¦M-M-M-BM-ll »^ Itiai at ir*-.
l_.t_-.-U<-« t_-, ,.4,|,.•"íi-a-ie »* da »#_» d*p_» A»
tlfAlU «-!.»*! A** *.»•*•* foi-
dat. aattrt as _i_tíir*« s<n«itt.
IM i.»i: I.IW !**i:t:w. R4HI I*
<it m*m qm a» u*tmiit*4m~t* êt
i-»_ a m_*>_ «_$t_.„»m as
***** lm** t »*.i_i*t • !__*_?-
I««m t_*» mifuia» t Httti» pto*
«»W'*fi4i» foi *.c..# • uu.i4*4t ea
pmituntAa a r_*_4!dar a tn-
BNOMta r a pat pata t«__H iM
pavai - m UalMlMdorM du !>.*•
ir.ia P*4*i»i am atalmm êt Or>
»ar tttoriowmBihi tm »»»«¦«
duímo n* *m luia p*ia unida-
êt c_m a r**!t_;4a «« »_ (_n.
n«i4 atAiiMi, s*ití»m o **u
o *¦» H*_M>!e f-it».«.u» t_tira
a atilada dat autor-dadr» p_
. ..-• rtfMtadai peta* d_i*ra*
t'-» rear*_tAtia_i do mlnt-uo do
lYaiMltia. eaAMüda ao pfohta.
ilad» da Capiial da Uef_b.lra e
m r.»!-. í={....t.4. mrtlw de to-
m-mwar Uw»m«n a. dt maiwlia
í••» '¦•¦•¦ a t <-.* -•!- íi-.m cem In-
dtpandwa-t, a d«ta máauna dot
irabattvadores dt iodo o mundo

AO _--•_¦» 1'f.ljro ^»;i;tA.»!rfa
tU* (•latji.-f.-.-.t.o ptUTMlHM t
r*-tpa.t*.»bll:dt3t trtai* A ».»¦-¦
•iiutçi-. qut atada atravetaa ettuf.m. um a rrarticulasAo da»
forca» r« urradas Iniemaoco.
nata. rmpfnna;aa em ^ravoc*.
toe* t-<!testai qut t* sucedem
rUa»do levar ot potm a uma
nova !',.-r.s.<_._- « a domtRtc^o
tmprfialu.a doa palun mala fra*

t_»lfe*4e.*=t 4* ih*'.ftf* ¥*in*l
*Àti%m i«4» o {*_¦« * t*m:**>
MB t a ti#s_ an vrrdadtufw t-*«
irtíHi*» da* _i».tu _*í_-t *#*
rtat».. **?#? a r**r*^i4*4» W?*,
i_aa «» luurm*»» i_f_ tem d_l-
a*> t f?i_*t* p*_ maailliitfÉa
a dtftM 4* »*_i a nnw9ããnw>
«**-.!*. pei* esMAtla dt m**m m
f<!_ _ qut A _»a-t»ii_ ««ire «.
q«4*u a prmantAru dt ir«_*«
«-'ranit-ra* *^» wb*o itrmdttís
^s»t iam_m it-..,r.:.-... u» titti*
tanta A nftua i*_»rt'a_.a<

A rt**_ u*_uiv-__a- d*?_*
dM (mi Mp-m*';** Am ul t
m-h a.*_» q*** »-*r»ii»ft. pira d»>
ptriar liada f»*v a t_i compt»*
ti'.--*.- K.ÍU'* ». »'...-.i;r...c t- *: »
}4*;«l liiiWJv-i» t «a íí:»ití*Jr
da -íu* __s_etta.. lextal t p».
:nit* qu» llnv«M o mm pila
tt^e atu airatada p-U falta dt
0,t4',4i» tlUiriíit> d(t UüHíí.j t

d» Pfmtm

p%*$Ma m* iptla partK^iar*
mtmt tm tm*t*m ha mpms*
ta»**-* pííiu étasmst et _t__*
Piirfa. dais* at f_-í4a» q_

tütHMntk t«_». *« de.sm»«»l« *^**& a tpmèêit A t.pwuia.

«_*i_ j,*tl« dt Mata rauu _

. »t«».»..-.«. A* «t*íd*_*
arapuM. «.lama* mm qut ilteMWittjili d* tt*-_ o ph» to
09ttr_t a Ai**»i*W-*ia KailmaJ
Cm* \mmt * !¦__ _ patnataa
fompffvnd«s_3i a _hm am _«
(*wprtirndfrAa i*___ «ua r_.
p»--*iife_dtíí#. c.*fl>_ _w pe?Hi^
te if..cr*__ a pamo fiim* pr_
pM!» d# ap_»r dtctâldamreit
a (-...._•* rm i»ía* _ t_» attt
ífflisn_ .*.'*. « «(.«da* a fêfw
da* wi_t#_ da p_«. Indicam
d*, taur-anto * im^ffdadt do
•f»ti«mtnw dai ir*r«__toi
qut, tm p»i_ thatm 4o Owtr.
»-. a _r«_pt!wl»sm c_» o
w»!clarisco t rom o p*»» I.H_> jlem pf«^Mi!4Í» niicramoi d*'
«».>fr4r a_t im._ _ tmprefa*•
c«_ qut qut_ttm «nr«»meni* <

ií--1!" a titrt nmttonamtaia d*t
ar<t__i{_« da p*„tiaru4e;

J • > - ¦ !>..'t'. « d» (' ri ' l"f»
irtia para a luta parima cat ira-
bt-Ut»<_r» por mt»n«f-« r*w*4í-
.;.:» et tida:

I»i - Oomp'(ia ll&«dad# a
t___mia »'i»d_iti t dw« A
er^aiurarto unüAtta da pi-'¦<-*•
iw_ au»>** da c_!_. .scw
ti-r*l d_ *rrafeâii>«d_r» <_ Ora*
dls

C-m-Pir-h-Uf* | ^.Uitoadaraa
dt ias a tuwit

Para tataa lrw_ a .V» t c«m.
MUdArm_ a w_»»rtara tm rm.
t* iMift*: p»»a trtiart v** a
•uma • a vaüa aa fjM*Vm»i
para *«*. jí*ib-.<** a» pasta* ."v-"**
qut*Mi » atrantaitnm m#__ *i
n-.dKa«a d* tida t dt ir»_ii_>i
para qut tt*t*m a» pr_or*{.s_
a artotrantdadr* p-itrltla «at
r_ie<H diiísmí-** t mcinttma d*
«Vsrw: pjr» «Hv*?_ir__.. ta*

jRm um* Pl*r?a rta»m?Ble llrra
« !ícíf.._»u, é ruitdamtntat

**h S.M.M.Í* .«». _.»- .. iflítt na» _!*n_t__ fi*i*ff_a*
íuU ^is^SLTS .^^ IP*5*- •» B,«**- «¦**••• • a
SÍÇtu^laa* ! üf*sí**** •» CÍSiV* f»^»»»^-

*«. im!!. „. «»!,.„ «i. iw I •» "• '••"a»'1' )"**ai*do P*!a uniân

rJSS__y__)<SS__S: s««»! *» www-i «• B"
t inc«i»i».r*is*ã9 d« otemã I f-»in_ílr p*r* e t*mtt*m d» j JJ,.* 

**** 4*?*e,',**, ^ nt**** •*'

pau en*;* toraputa asa afora dr !!*••. a»***»* a ée pa* fa _ M^ut* pjAiira» «enira' a earttHa da vida a i-.r •»<-».-. o
mrreado neíia. o» a*»mbi_K*do*

rsírensar _m Mmfm. **l»*4a
tia e i«*T.o".i-m> m próxima»
nartonab _su uiín-.u.. qut <•*¦
tio a rtiíif dt _;qs «» rerda*
detit» paiuaat» adam dt parti*
«At pu!|!í :u» OU f _.- C_t e>'_'.»
o ma_n_ ét c_rp«i».4o t w»
«oniadr. alma o Óovmio. ioüju
*i («cs» doBooriUm t o pmo
tm irral. hAh» a iravti.itdt da I
t.i-iHíu nactònat « dinse um ¦'
<*<*(«!' apelo dt ufllio nazto.
naL como bata psllitra pata c»
termo* t vtn.trtw» a aiuat crue
t fflar.tuitt.ti_ padfiramrn.c no
eamlstho d* Ocm««arta- d* Ps».

drA ie *,4» d_ iraoatoadmt*
da p»io u,"**i!..i>»

?•'<-!.• !-•-.*•'i aprtatnlamat ao
Ouir-ííi t rls-t-D pi.ronitf. co.
mo medida» lundammuu ao
proitUxtodo. A -.'tUtmta dt coo.
e«(_a dt vida ia domo povo, A

ff*. «a ituaa t morwp*<!i.«- tom
o tocrfmmio da producia. me*
dlanlt o fam«rmef.!*> do* mttm
ner*_4»tct ao iraãallio. prtnct*
patmente aot campon««. coma:

ti!
\1va o Pttmeifa dt Maio da

Vl'._ta — nato msm na lula
do ptoltiarlado pela Par. pela
IVfl,»...'!.. i»r.a con jaus* da
tmit dlrtliml •

Viva a Unida it da» Tratw.h*.
dwtal

Vira » r -i r ii t
Viva o Ui-«.; I"

S 11 1 i

Jor

d5B*ie

>.!.01 kA AUl 4» t»H*
,__, itLTttita d» d!ft|M>l«

iJémwI !***»w. aa qaal
tltii,t*!í*.**-il<»<« pra-

„ wHUtralaa iTrrUU»
„.*.» d» Amítlta ta*

tttraimtm ptl» fome *
i t*t «afrtra tom In-

_ «»rl«*,,* df.ld* *m

»ii-S3*!UIbBio t de tru»
I
ss* nO*. «o» »»*» d*
mbHUM n«« F»l*Trs«
o». íií* » «raler reaelo-
tiijrMi-» t * polillea anil-
i_ ei dmde » pri-
L-. •-.' r' -;.-n ao podrr.
,»4r<!»r4téft drwf aven*
ijriiniriiti gnu onda dr
Â t d- p:ott»(ot de Ul
ít.«tf 'f tia otirlcsdo a

•drHn ponlo»". enpe-
m cot »e referem A

vi) ir. 1'nlio Sorléllca
tu pdilírlíí, e qoe é e
'¦ '¦:•:.' \ áa "plane I.t-
ttiii * ler torte Irnal

ii|-Uu,
I m milt, - ¦ ' ..'. .rr, .. *

¦i>. íi.» e a falta de
tm Ia COf ••:::«.¦ dil •
f.M) dt homrn» publico*.
lm»e — vire-prnlden-

Í«u4e Peruana —
if-j^st dfffnder o» In-
i tt inu ; -.rr m lmperla-

*A_< M -.5r.. eju _ tf rio•iu---*.

*n» OdrUr pnbUeoa
knUtorioi: nm ds Fa-
Ctttndo; oulrn ds Sea-'«Jinhla de Tecido» 8o-
i Astnlm».
'•atipltil ds IS ml*
lf traitirot, * Corcova-
UM* H min,..*, de

• le dlrldendo». Por
* ¦ Stabr» 8. a!, enjo'-"¦¦¦' i:-:ii,..,-, de cru-
V°í»!l.ou enlre o» »ens
« qwrtnU e «ele ml-
Mttcfntoi < clnqnent»**Mloj _ noventa e qna-¦nito. c clnqu.nta centa-

M™«do * Tinte e qna-a«i de cruzeiro» como
*»Ç»_

'"•«M-rMora»" srtro-**l«nç*do» pelo* la-•* fadnslrU têxtil.
1 *«_ prospera» ft*•"WCorcovado —mora
****. Os tecidos, que
fjild* «Ul. nma
jm de côrcs, carlssl-
et_i._?nClu ,n»P«l»vel
»**! no alto da pi-

J 
Wdmtrlalj, quc „&o

JWr 
falar ím mciho.¦* embolsam mllhõm;

*^' 
que tecem.••«tra mortalha, a— «oa tuberculose.

C*to tf« " d« etril, o

BS?* «s re/erir
> io, tancot, ícnd0
i J"M'onelfcBÇdo como
SíCflP« le coibirWtal«ecspcClíiaç5ej/el.

¦ ^amamom

%\ «Posição de
,'"nas Fox
ífe'^- _ 15 ho-
WT N«l»nnl dc Re-

S-* PC «"o "' Vl:'qCm dC
fca_ft-£w>M««i do
Wt P3r.Colhci1 numeroso,*
' ° Pinir? S"" ,m,íinlficn
M., ™« Procurou Ins-

115 Povo IV''ndo '">

Sa »;r,. , 
*',l!,a- «'Ia ex-

P.-^VU? "?',<,rtaen-
<>/^d;, artística.

ta* on ."•-. do rendmo nt-
goelo. Fritou Prtsttt qut a na-
cl ¦.:.'.-.:.'. > dOt .'.-.! RdO
rf; •<¦ !<¦¦.:.: uma i:-;<--.- i pro-
\ ¦'.-:.. :e privado, porquanto 01
c-.f Itm deposito* neuet boncoi
/tcardo aulomAllcomente dtpo-
sUArios do Banco do Oo*&rtu\

A ntetss idade da nacionalt-
tOçdo dot .¦sr.ccl f-.rnn-ir COdO
r«3 mau premente d mtdlda que-..!¦• surgindo notot cotai, como
ot tcpatnfet que chegaram eo
nosso conhecimento. Trata-te de
uma informação tobre a falta-
da da firma Sousa Sampaio A
Cia. e do Banco Ipanema. A
primeira firma, que negocia dl-
retamente com o governo, faliu
com um paitlro de 25 milhdct
de cruzeiros, enquanto que o
passivo do Banco Ipanema atn-
da náo foi estimado. Sabe-se,
contudo, que nesta falência .::.-
te arrastada lambem a firma R.
1. Moreira, *

tste* fatos sâo pois categóri-
cos, que dlsem multo bem do
Incscrupulo destes banqueiro*
que te arvoram As transações
bancarias tem o necessário ca-
pitai ou fundo, dcslinando-te,
tão somente, a agir em função
da abundância da moeda ctr-
culanle, Isto t, da Inflação.

t a medida capaz de Impedir
o prejuízo dos pequenos depost-
tantes só pode ser a nactonalt-
zação, em boa hora apontadi
por Prestes.

História de

refrigeradoreg

A HISTORIA mereceria as
honras de um desenho anl-

mado, em tecnlcolor. Os pri-
melros quadros apresentariam
as colossais fábricas norte-ame-
rlcanas. reconvertidas ás atlvl-
dades de apás-guerra. produ-
zlndo em massa enormes quan-
tldades de refrigeradores. Em-
pilhada em montanhas a mer-
cadorla, as cenas subsequentes
representariam co aflitos msg-
natas Ianques A cata de fregue-
ses.

O I. A. P. I. surgiria, no
supleme nto cinematográfico,
com seu mirabolante plano de
vendas.

Cada funcionário recebeu Já
uma ficha de lnscrlçfio pnra a

compra d» um rtfrtsfrsiJor-We^unglMUia". dt teu me-
Uo* cúbico*, ao preço de do-
co mil cru:tir,-. dcclarando-c«
o aludido servidor público de
pleno acordo com at base» es-
uv.ti.d--a para esta operação,
con-tanta do proctmo M.O
ii.jo: t«.

Quais ato entas condlçAe 1
BS-ls* em remmo. Oesembot-
sar mil cruzeiro* co ato da as-
alnalura da ficha de Inscrição
e. após a entrega do refrigera-
dor. descontar, doe venclmen-
toa. dezereii prestaçdes men*
sal» de dutentes e cinqüenta
enueiros. Os apa*elhoa flcarto
vinculados ao In*tltuto. sob re-
«erva de domínio, até seu lote-
pai pagamento.

Al temos como a "Westlng-
home". com uma cajadada,
matou dois coelhos. Com uma
das mftos, amarra oflclalmen-
te oa fregueses e com a outra
varre do mercado brasileiro ln-
cômodea concorrertes.

Ao que sabemos, o plano•Wc.tinghousc". no momento
em a;.Io no Clube Inaplarloi,
estender-re-á brevemente A Cal-
xa Econômica e a outros autar-
qulas.

Negócios da China

/ j.v dois anúncior foram es-
tampados com destaque, em

duas colunas. O primeiro diz
que "Importante empresa de
transportes, em pleno desenvol-
vlmento, admite um sócio com
o capllal de cento e cinquen-
ta mil cruzeiros, garantindo-lhe
uma retirada mensal de cinco
mil cruzeiros e um lucro anual
de duzentos mtl cruzeiros. O se-
gundo trata de negocio mais
polpudo. Aceita-se um soclo com
um capital de seis milhões de
cruzeiros para um cinema, com
direito a uma renda mensal de
trezentos mil cruzeiros.

Estes tâo apenas dois entre
milhares de anúncios que têm
rolado, diariamente, através dos
jornais, nestes anos de Infla-
ção. São bem um termômetro
da ganância sem limite», da ex-
ploraçâo desapledada do povo.
Nessas empresas, que dão lucros
maiores do que os capitais ne-
Ias empregados, os consumido-
res, os fregueses i que pagam
o rodar da carruagem.

!§ DIA DI
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Sâo ilegais as medidas
da policia contra o MUT

Recebida a apelação da sentença do Juiz Serpa
Lopei pelo Tribunal de Apelação — Toda a au-

- toridade do processo está afeta àquela
Corte de Justiça

STALIN, ministro dai Forçai
Armadas da URSS

MOSCOU. 3 (TASS, pela In*
t:r Press) — A ordem do dia n.
7, proclamada pelo ministro das
fârças armadas dn Unifto Sovlé-
tlca em Moscou em 1.° de Maio
de io io é a aegulnte:

"Camaradas, goldsdos e marl*
nhelros vermelhos, sargentos e
sub-oflclaisl

Om',-i",is. oficial», genercis e
almirantes!

T nbalhadorcs da Unláo Sovlé-
tli ai *

H—e. p*la nrlmel-a ves depois
do vitorioso fim da grande guer-
ra patrlótlc-i. cülebrnmos o Pri-
melro de Mrlo. festa Internado-
nnl dns trabalhadores, em coníll-
rfi»s de vida pacifica, conquista-
da em dura luta cont*a os lnl-
mleos, a prCço de **rnnde sa:rl-
flelo e prlv«*-fles. HA um nno o
Exército Vcrmr'1-o hasteou tO-
bre Berlim a bandclrr. da vlto-
ria e arrematou a de*rota <ia
Alemanha fascista. Ouatro mr-
res drpols do vitorioso ílm da
içuerra com n Alemnnhti. dcpO«
ns nrmrs o Japflo Imnerlnllst-.. A
seminda guerra mundial, prena-
rada pelas fô*ças da rrnçáo In-
ternnelonnl e desencadeada pelos
orlnclpals estados fasclstrs. ter-
minara com a comnleta vlWrla

criador Interrompido pe*a guer*
ra. A lei qut garante o plano
qüinqüenal de r.stttuaçâo e tn*
rcmrn.o tcordmlco rAcíonal da
UKSS. psra 13 ií -liso. aprovada
pelo s)¦.!«". Supremo ds t'r.:. i
Soviética, abre novaa p:npecti*
vas para o aumento ulterior das
forçaa produtivas de ncaia pi-
trla, para o crescimento de seu
poder tcj:-.i_r.!:.> para o. auge de
teu bem estar material e de su*
cultura. Os operin-..-. camponê*
st* e Intelectuais de noero pais
acolheram o plano qüinqüenal co-
mo um progrrma de combate.
Respondia s us interesses vitais.
Pode se confiar em que cs ho-
mens sovlétteoa, com o Partido
Comunista A frente, náo poupem
esforço» para nfto apenas cum-
prir. mas ultrapassar o novo pia-
no qüinqüenal.

A pacifica construçAo .* • i.' ¦ ¦
ta nfto nos deve fazer esquecer,
nm por um momento rs Intrl--.:¦¦•¦•• da reação Internacional que
estA ultimando os planes para
uma nova gue.ra. E' preciso re-
conhecer que. ao iniciarmos o
trabalho pacifico, é nc:cs.A:Io es-
tarmos constantemente cm guar-
da e cuidarmos come as mcnl-
nas d: nossos olhos os
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Forço* motorizadas do Bxtrtito Vermelho penetraa do nas ruas de Berlm. no dia 2 dc mofo de 19U
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Vários telegramas enviados por organizações po- í^^^l^r^
pulares às autoridades mais responsáveis, protes-

tando contra a proibição dos festejos do dia
1.° de Maio

forças armadas e a capacidade
defensiva de nosso pai».

As forças armadas da Unlfio
Soviética — nossos tropas de ter-
ra. a força aérea e a esquadra
de guerra — cumpriram seu dc-
ver perante o pais na grande
gu*r:a prtrlótlcn. Atora, ante as
norsas forças armadas estA uma
tnrefa nfio menos Importante:
snlvatruardar zelosamente a pnzconquistada e o trnbrlho crln-
dor do povo rovlétlco e fer um
semro ponto de npôlo dos Inte-
réssrs cia Unlfio Soviética, O cfl-
caz cump Imcnto desta honrosa
tnrefa só é possível sob a condi-
çfio dc ultcrloi crescimento da
cultura e da técnica militares
dos combatentes e chefes do nos-
so exército, de nossa enquadra e
de no-sa nvlaçfto. As forças ar-
mndas da Unlfio Soviética devem
elevar dia a dia o nivcl de sua

A prolblçüo dos festejo» de 1.»
de Maio. n prisfto de homens do
povo e outras medidas arbitra-
rias c impopulares tomada» pela
policia do sr. Pereira Lira, tém
rr.u rui i os mal» profundas e des-
fuvorAvcls rcpcrcuuõcs em todes
o» setores da vida brasileira. As
autoridades mais irpnr-. Av-í

_ cttfto sendo remetidos constantes
nossas j proteste», alguns dos quais pu-

MIcamcs nquf:
DOS METALUROICOS DA
8. A. MARVIN 

Ao Ministro da Justiça foi
enviado o seguinte telegrama:

"Novecentos trabalhadores me-
talúrglcos da S. A. Mnrvln, vém
protestar junto a V. Excla. con-
tra as medidas arbitrárias do
Chefe dc Policia cerceando a II-
herdade dos trabalhadores do
Distrito Federal dc se manifesta-
rem publicamente no dia que
lhes é consagrado, (o) Hermcne-
gildo da Silva, pela Delegaçfio do
Sindicato dos Metalúrgicos".

Ao Presidente da República os
metalúrgicos telegraíaram nestes
termos:"Novecentos trabalhadores me-
tnlúrgicos da S. A. Marvin. vém
protestar Junto n V. Excla. con-
tra as medidas nntl-dcmocrá'!-

dos povos amantes da liberdade, arte mlltar. np-ovitando c ex-
pertencia da gurrra e o desen-

Confirmando a denúncia por
nós feita na semana próxima
passado, o "Diário Oficial", pu-
bllcou o decreto de nomeação do
Juiz Serpa Lopes para o cargo
de Desembargador do Tribunal
de Apelação.

A promoçfio desse magistrado
nada mais nada menos significa
do que um prêmio pela sua feio-
nia. Dando uma sentença con-
traria ao registro civil do Movi-
mento Unlflcador dos Trabalha-
dores, violando assim, de modo
flagrante, o direito de livre asso-
claçfio que é um dos fundamen-
tus do regime democrático, esse
magistrado que foge aos elemen-
tares deveres da grande mlssfio
social de distribuir a Justiça,
t.nsegulu fazer média para aer
guindado a tfto elevado posto
que, naturalmente, continuará
deslustranrio, de acordo com as
ordens recebidas de elementos
reacionários.

Em que se baseou a sentença
do juiz Serpa Lopes, contra o re-
gLstro do Movimento Uniricador
dos Trabalhadores?

Sua sentença nem sequer se
baseou num deoreto-lel, desses
muitos que os reacionários que
empevram o aparelho estatal
tém o "direito" de forjar as
barbas da Constituinte, depois
que a Assembléia consagrou., a

vigência do mostrengo fascista
de 37. Baseou-se numa Portaria
do Chefe do Con'oncioso da
Llght, Mister Pereira Lira, feita
sob> medida para Impedir . o rc-
glstro de determinadas socleda-
des civis, nfto Importa o fim ele-
vado que tenhnm, desde que os
reacionários que dificultam crês-
centemente a aproximação entre
o governo c o povo, nfto as ve-
Jam oom bons olhos. Isto é.
desde que estas sejam organiza-
ções democráticas, cuja existôn.
cia tenha base no democrático
direito de livre associação reco-
nhecldo em todos os países llber-
tadot do fascismo.

E' claro que o Movimenío
Unlflcador dos Trabalhadores
nfio poderia conformar-se com
tal decisfto arbitrária tomada
pelo "Juiz" Serpa Lopes, vlsan-
do pura e simplesmente ngradar
os reacionários para lograr uma
promoçfio. E assim é que Já deu
entrada na Corte de Apelação
do Distrito Federal, no dia 29 úl-
tlmo, a apelação da sentença que
Impediu o registro do MUT. Re-
csblda a apelação em ambos os
efeitos, Icolutivo e suspenslvo.
fica assim todf. a autoridade do
processo em mftos da Corte de
Apelação, tornando-se, como se
tornam, Ilegais as medidas to-
madas pela Policia oontra aquele
organismo. ,

A derrota e a llqnldnc!.o dos
fócoi fundamentais do forclrmo
e di agressão murdlrl levaram a
profundas modlficacõ-s na vida
política dos povos do mundo, ao
amplo crescimento do movlmcn-
tn democ-átlco entre os povos.
Aprendendo com a experiência da
rjuerra. ns massas nopu'are. com-
nreenderam que nfio so rode con-
fiar o destino dos Estados a co-
vrnnntes re-elonárlos que de-
fendnm ctreltos Interesses de
casta e busquem objetivos ego-
Ist-is ontl-poiulíres.

Precisamente por Isso, os po-
vos que não mnls querem viver
como antes temnm rm suas mãos
o dertlno de seus Estados c"ttt-
beleccm re-.ln.es democráticos e

. levam a cribo uma lutn ativa
contra ns forcas da reação, con-
tra os lnccndiários de uma nova

j guerra.
i Os povos do mundo não que-

rem uma rpetlçfio das cnlaml-
| dades da guerra. Lutam tenrz-
¦ mente pela consolidarão da paz
I e da semrnnca. Na vanguarda da
. luta pela ptiz e pela re-rurnnça
| marcha n União Soviética nue

locou um relevante papel na der-
I rota do ínsci«mo e cumnrlu a
I sua ml"sfto libertadora. Vários

povos, llhertados do Jugo fnscHa
p.ln Uni "o Soviética, obtiveram
a pos-lbridade de estruturar n
sua vida estrtal de ncórdo com
os princípios democrático.., rcMI-
zando assim os seus anelos hls-
tórlcos. E, uma ver; nerte canil-
nho, contam com a aluda frater-
nrl da União Soviética.

o mundo inteiro pôde cnnvrn-
rrr-se não só do poder do Estado
Scvlétlco, mas também do Jus-
to caráter de sua política, basea-
da no reconhecimento da Igual-
dade de direitos de todos os po-
vos, no respeito á sua liberdade
e á sua independência. Não há
nenhi'm fundamento pa*a duvl-
drr de que a União Soviética
continuará fiel á sua política, po-
litlca de pnz e de scnirança, po-
lítlca de kualdade de direitos e
de amizade entre os povos.

Te-mlnada a girrra, a União
Soviética empreendeu a pacificr
edificação socialista. Os homens
rovíétlcos se entreearam com en

ASILO PARA
-MARCOS ZEIDA

Telegrama do presidente

volvlmcnto da ciência e da téc-
nica militares. Não há dúvida
nus o nosso exército, n nossa es-
quadra e a nossa aviação cum
prlrfio . com honra as tarefas
ap-esentndns.

Camaradas soldados c marl- da A. B. I. ao ministro
nhelro.. vermelhos, sargentos j I - »•sub-oflclaisl Camaradcs oficiais. da Justiça
gen-rai.. e almirante!

Camaradas operários c opera-
rio.'', camponêse. c camio-ií^as.
homens e mulheres do trabalho
Intelectual!

Combatentes desmobrizarios das
fllrlrrs do Exército Vermelho!

Em nome do governo e do Par-
tido Comunista eu vos saúdo e
felicito nela passnçrem deste Pri-
metro de Maio. Em homenacem
á fe?ta internacional dos t-nbn-
lhadores ordeno: hoje, primeiro

cs do Chefe de Policia, proibindo
a manlfestaçfio pública do* tra*
balhadores do Distrito Federal,
em comcmoraçfio oo 1.° de Maio.
tu) Hcrmeneglldo da Silva, pela
Delegaçfio do Sindicato dos Mc*
talúrglcos".

No mesmo sentido, foram nlnda
enviados telegramas ao Chefe de
Follcla e ao Dr. Melo Vlnna, Pre-
sidente da Assembléia Constl-
tuinte, assinados pelo sr. Ilcnnc*
neglido da Silva, em nome du
Sindicato do» Metalúrgicos.

DOS AEROVIARIOS 
Ao Presidente da República foi

legrama que aqui trantearvemnt.
"Os aerovlárlos reunidos pad*

ftív.ir.i si-.i-, no dia 1." de maio,
protestam respellosi mas cncrgl-
temente junto a V. Exrla. con*
ira ns medidas pnltctnls prolbin*
do que o» trabalhadores come-
mirassem a maior data do pro-
letarindo. Estas (urdiria-, depois
dn derrota militar do fascismo,
com a gloiitua participação dos
praclnhas e do povo brasileiro»,
comprometem o governo de V.
Excla. e retordarfio o desenvol-
vimenlo e a consolidaçAo da de-
niocracla cm no.*sa terra, e a to-
luçfto pacifica dos grande» pro-
blema-. nacionais. Ja» Compo-
nentes da mrsn: Joáo Bntl*<a
Lins, Alexandrino Freitas c Dl-
mllrieff Dlnlz".

'CONCLUI NA !.• PAG.)

A propósito da concessfio do
c.lrei'.o de asilo ao Jornallst.i
paraguaio Marcos Zelda, pleiten-
do pclu A. B. I.. foi dirigido
no Ministro da Justiça. Dr.
Carlos Luz. o seguinte tclc-
grama:"Receba V. Excla. os slnce-
ros agradecimentos dos Jorna-
listas brasileiros pela concessfio
do direito de asilo ao Jornalista
paraguaio Marcos Zeldn. outor
pado pelo Governo Federal porde Mnlo, disparar 20 salvas dr intermédio do Ministro'da Jusartllhcria nn caprtnl de norsa

pátria, Moscou, nas capitais cias
repúblicas federadas, assim co-
mo em Lvov, Klnisbere, Jnba-
revsk. Vladivostock e Porto Ar-
tur e nas cidades do. heróis: Le-
nlngrado Stnllngrado, Sebarto-
pol c Odcssa.

Vlvn nossas valentes forças ar-
madns!

Viva nosso glorioso Partido Co-
munlsta!

Viva o grande povo soviético!
Viva a nossa podrrosa pátria

soviética!
(rs.) Sta'ln, generallsslmo da

União Soviética.

tlça. Ao se manifestarem fa- |
voravcls á concessão desse direi-
to, cm expressl.a votação da sua
ultima assembléia geral, os so-
cios da Associação Brasileira de
Imprensa não entraram na apre-
claçfto das idéias do Jornalista
exilado. Apenas fizeram valer
um principio Indissoluvelmente
ligado á livre manifestação do
pensamento e do qual se vale-
ram cm oportunidades diversas
profissionais de imprensa pa-
tricies nosos exilados em países
vizinhos Cordiais saudações —
(as.) — Herbert Moses, presl-
dento".

I M I FIM E
i pra i ramo
NACIONAL BO UTE

COMISSÃO

u

ADA A
A CASA PRÓPRIA

AMPLI

Novos constituintes serão designados a reforçá-la
Atendendo « uma solicitação do

sr. Amaral Peixoto, presidente da
Comissão dcslgnndn pela Consti-
tuinte para examinar o decreto so-
bre a Casa Própria, a Mesa resol-
veu ampliar esse orrjanismo, fl-

¦elosmo ao pacifico trabalho l cando de designar novo» compo-

nentes para cia, depois dc cônsul-
tar os lideres dns bancadas.

Ontem, na Constituinte, o ar
Amaral Peixoto falou jobre o as-
stmto. explicando a conveniência
da ampliação pleiteada.

«Todo ervntclro »nbt que ntnnl Presidente Instituto nada

tem que vtr com desfalques sofrido, autarquia nntes sua qcs-
lão. A Injusta campanha de confusão levada efeito Jortt.-rl dai

procurando envolvê-lo em nada o ndnge. Com minha lollda*

rledade e nplauso sua brilhante orientação frente INM receba

um grande abraço Victor Iisler, Representante dos industrial»

do Mate na Junta Deliberativa».

Abaixo assinados, velhos produtores erva mote, nahcdores

imprensa dessa Capital está movendo campanha contra autar-

qula sempre defendeu nossa maior r.spiração dc amparo a nossa

classe, vimos respeitosamente presença digno Presidente decla-
rar e protestar injurias não csprimc-ti verdade, bem assim tam*

bem hipotecarmos nossa inteira solidariedade á sábia orienta-

ção de Vor.-1-in i.i n quem confiamos a nossa defesa. Respeito-
sns r. uiil.i.iie... — Euccnio Ccchinatto, Guilherme Klant, Anto-

nio Tamiozzo. Ângelo Tamloizo. Emilio Krnmp. Ernesto José
dc Jesus, Francisco Corncini, Gustavo Rcimann. Viuva Gustavo

Pollilno, Rosário izidro, Thomc da Cruz. Jacob Gabriel, João
Malhclro, José Ribeiro, Cczimbra, José Mathicr. Marcos Da-
mião, Miguel Nertcr, Pedro Friedrich, Ricardo Albrccht. Rei-
naido Yuna, Sebastião Nunes Cavalheiro, Thcodosio da Rosa,
Thorstembcrg < Irmãos, Thcodila Schcrcibcr, Alberto Guancini,
Bcnjamin Mirom, Guilherme Kncibcl. Herdeiros Guilherme Llhde,

José Cardinal, Pedro Hartcmann. João Ritchcr, Luiz Santorum»,

«Em face lii.klio_.-i campanha rst.í sendo movida por certa
imprensa mal orientada contra o Instituto Nacional do Mate

que tão assinalados serviços vem prestando á economia erva-
teira do Brasil, não podemos calar nosso veemente protesto c
no mesmo tempo manifestar ao digno Presidente a nossa Inteira
¦olidnrtedade & brilhante t serena atuação que V, Excia. está
imprimindo aos destinos desse importante órgão autárquico. Res-

peitosas saudaçSes. — Sociedade Passoiundcnsc de Mate Ltda.,
Nabuco Zirbcs, Diretor».

«Com maior satisfação hipoteco minha solidariedade Vossen-
da momento maus brasileiros pretendem criar dificuldade sua
norma e orientação frente Instituto Nacional do Mate. que gran-
des e excepcionais serviços tem prestado não só economia erva-
telro ma» nlnda economia nacional. Respeitosamente Carlos
Waldemar Fett».

.>.*_. .¦._. > .
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NAO PODERa 0 GOVERNO DES
OS FERROVIÁRIOS DÁ LE0P0L

MPÁRÂR
DSNÁ

, ¦ . , ,. .«. r i - s-tMiittt.-it. rs-rtirtim AO
Aproximantlo-s*: n data marcada para o julgamento do uiuiaio, a tomusaíi m- i»i n;\
de Salário» procura o Presidente Dutra, e deixa em tuas mão, importantes WJJ rSXS^ljS: J" Tm%^*ím\'*f**\%
documentei — A TRIBUNA POPULAR cuve oi m-mbros da Comissão de
Salários do Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina • A situacio te
agrava e urge uma solução para a miséria em que se debatem 14.000

famiÜas de trabalhadores brasileiros

//tâ*é>s (bm/MP^^Í^^
...Mil. VSITABIO PRO- , CO SI I TE tlEMOtRATICO
CBRÜSISTA DE SM. LOBO DK ROCtU MIRANDA —-

O Comu* Unitário l«T<>cr«-a«*** | o Comllé Detnoerailco d» Ro*
U de Va» UAto convoca todt*»lfha Miranda «tA a-ftouulo à»
oi Ktt» aatorladoa rara uma j *>*tA(,»j itviwl'.*» para o Curto
rt-untAo estraordinarla. hoj*. As I -^-Mtanto «pie o mesmo iâ t**A
19 horas, «n sua at-de * ras j em pi^no funtlonsmcnio. em
joai, J. a fim de serem traiado» IIU1, itát. m ms* doa Esptdlelo*
¦ -.-.-it,'..-» de cranda trnporiancu - -ureo-t. 90. tot-trado. a -*omt**ar daa

Onde t»ttititVa de IHS. lá IMtttRfO »*f* mem*. o*-» o« traN*
f*t-tdtt-«*« da '.«•tf-x-t-fia-» Kai:»-«ty ****** Mando pu *-* l***m * m*
toortl aamento 4* *mm**ítt\ V*-m t**4o ama ttta 4u mais 4wa*
poi* tu** :«tm ho*»*** *»'¦-^<i«t.t» per trii fitai** petrertidot
ml* tia*ltftt* Aa p 4tr**a tmptet* tmptrialtstt. T4o 4ara. tptt
o du.fdio tottitr* tt aitaiia hA tel» mmt, t mtt nem taetato loi
eamptía a átUbtraem» 4* Jtt*l*m 4o T'ab*tho. q*e maadm tpro*
ttder A tetifitmi* *<* mttlt* •*« tmprtsa. a tim 4» ap*'**' *• ***•

pottibiHAadtt' ftnenttitu para cwttder « atmealo re*m4itado
por aaatlu homem famintoi t esautot ptl* trabatto prao;© de
luer rodu telho • *-fip/»*-f-."-*f -««t-*'i«l iftVs fríUioi ruim. atra*
•testando reçlAa W cn/a d-iota-do 4 a maior rmponiartL

Sabm ca f*-rro-/iA-rtos «jut nSo íort* • contra, tambem. o» in

********..:.» no --t-at fl** 4*mn-v.usd»
• J4sl ca daa i-sitrlnaiestA-a le
raiuadu m*** tn* »lh*4arm A*
«nt. .tt» ut ra tmpstlattata;

*í«v.-i» <h* «íuí-.wtui» tttie rm *
dada ds *..-!» » ao PsUUte «to *¦»
i< *.r a.-»»»-.*».-» tão «A «teiisr tm

p«iw-» <**!• nto I pttetm dl* f.» * de V. *-»¦ u o patcxlT-to iW

IfXXtffll liBliOWXirAHO — b**"-*»» * m ¦
. mt A-aaakS. .ln S, »» 10 mtt**. a«w» Am. mp«-»Ms%t<t s«%,

Kjwi.it tfa Ks.*»» «» tÜtCHalK. -V*«---t»»a, a» l->» vi,» _„
Pi-sn-al tma **mS* tmt*m***è» 1**tmX ttmi

A**-*-***, «ti* f. A* 10 ten», o» -t-dvei-tt-a-irM m* iw-tt-»,
k»> t*t*m pu* o *¦*»:• -* do «Ua 2}. ¦¦»-• cria

"Ut-ti-t-U-ta-a, «Ma tV totSaa ea -*M-*«ts*ti--* ttvtn*
HtH****** At íltífilo f tta 1'NuU*-»* N»**- >. :. ,,:^
ktf-4 «.-.vw, «V» í 

'• 
htm**

tto-aa. to-âo» »>» e-ítujfatjr»
Q-*Meai l'aíaW-4» Kact-»i#i „

t xWtt.tA* SVwmI «V Brla» A»t#i. para wa aim*
O C.M tkif-aim* »**» *<«»«*«»»* ti» o*-|^.t<K«A
tJiiiiitslt e ctlnl»» lt«*t*-«l-»--*-HM»»» «*-4< iw-e*lltit*» ******* u
«*!»!» mtt, (i8p«-»i»fiv*t--«-fl*f. «tt twst tt» i
»*-- in. at liua* «tf <A CiaMe Op*«st*a» t«t<
,*i*-.-,>.¦ nt» eWuoral.
CO IKXJIA MIRANDA - Coo**ofa pti* mti

o» «v<*»u*v«« 4* to4*» at células.

•»»

»*t maU. A JK«lta do T»»tí»tit9 r^»»*» tutt át Juoh*, ******** 
j C.D. NORTR - Coavtxa «*a ntttkot tfo Dtftiiul m „

q sr t-A »? p-uítmi-ur M «Ma 1 r>«wio: «wa» Mtr-cMn minaflfco. tlt» 6. 4» Í0 fco***. # *%*. Lm,-*
ai Qu* 14.000 r<«rTC-«ái1--» «Sal c t) MAIHI8I!IKA - Coavwa oa *o.tr.t «ii, ,, ,'.„

para a po->utsçio do t».ti:.-.>.
COMITC DEMOCRÁTICO
DE 8AENZ PENA

A Dlrttorta do Comitê Drmo-
crátlco de Sacns Pena comunl-
ca a mudança de sua «Ms para
é rua Medeiros i*a«aro. 3-A,
tobrade». onde parsarA a ae reu-
nlr todas aa quintas-feiras, as 20
•noras.

REUNIÕES PARA HOJE
— Comitê Democrático Pro-

gresslíta Pr6-Melhoramento» ds

-fC. h ra*
tme c iro. f-iis é tntelntmrate

irauilio, (tc-tuna-se a propagar.
enUe oa elemento» do poro de
Rocha Miranda, o gosto pela
cultura da Ungua Internacional.

CURSO DE ALFABETIZA*
ÇAO DOS COMITCH POPÜ-
LARES ¦

Esters em noa**- rr-dacüo um»
comtssAo da inembroa da Cam-
panha de AlfabcUac&o dos Co*
mltca Populares, a fim de ape*
lar para os professores do DUtrt-
to Federal, no senüdo de darem

Mesquita — Avenida Manuel |jUr, cuntribulçfto na luta pela
Duarte. 230. &s 20 horas.

Comitê Democrático de Co-
pacabana — Rtia Bolívar, es-
«¦uina da Avenida Coracabana.
tobrc-toja, ás 2040 horas.

Centro de Cultura e Rei*
vlndlcacôcs Populares de Ban-
gú — Rua Cfinego ds Vascon-
celos n ' ¦'''¦'¦ ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
resstóta de Inhau.na — Rua Pa-
dre Januário. 78. ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
(rreMlsta do Morro de Sáo Car-
los — Rua Lattrlndo Rebelo n.*
581. ás 20 horas.

Assoclaçfto

extinção do analfabetismo, le
clonando no «"-urso de Alfabell-
siçfto do Comitê Popular do seu
bairro.

CONVITE AOS COMITÊS
POPULARES

O Comitê Democrático du Bo-
tafogo-Lagôa realizará, no dia 11
do corrente, no auditório da
ABI. ás 20 horas, uma conte-
renda do uaráo de Itararé. •¦"•
bro o tema: — "A Emandpaçáo
da Mulher".

Para essa conferência o Co-
raltê DemocraUco de Botafogo*

Democrática lLB*oft sollc,t* de todo* m de*

buquerque - Rua Doassü. *»9.|v{tC8> 
quo ^c cnKcontram nR gec-

t*r* ta:» obter a» tuas rtivln-U
c»ç<»-4 numa .-amp»nha tm que
o adver-A-lo ê u».a empr-*»*» im-
per-alb',a, do mrx-tn» 'l**o t>ue a
i ..'. e a Cantareira, qw latia,
latias en i--~¦> pata. dUpesdo
dos dolan-s e dst libras q*st o
unpttríalltmo la-u-ue e sngio-
canadente tra-ubor.a para oe
palKa que querem dominar «
msiu*>rar de acordo com w aeut
pUmu. Nio cr-maum. entre* :
tanto, e rcuiilia» rm atM-mbieu
tkrx-ir.t.-.-.c oo *su 8lnd!ca-o
desde a abenura do dessidia
unem-ie esda -'ti matt tm tor-
no de sua diretoria e ea Cacnu*'
ao de Ssiártos que elegeram, e
acompanham psuo à patto o |
desenrolar dos iiKkidentri do pro.
cca-o, tranqüilo» e ordeiro*, con-
ftantes em que o patrtounno das
au ortdades sobrepuje as mano-
bras tortuosas da empresa ex-
piorado».
IJIPOBTVVTES DOCl*-»IEN-

TOS ESI SIAOS OO PRE*
KIDENTE DUTRA 
Vieram a notta redação os

membros da OomlMâo de 8alá-
rios do .indlcaso dot Ferrovia-
ts.». Juvenal da Crut Rotfto.
Humberto de Oliveira. Carla
dos Santos Borges e Joáo CU-
maço da Silva, trazer-nos c6pi.it
do» documentos que haviam en-
treguti no Palácio do Catete. a
fim de que o Presidente da
Republica, com perfeito conhwi-
mento da tltuaçío, pudesse dar
(oseio o reu apoio aos 14.000 tn-
balhadores brasileiros qu<* a Leo*
poidlna vem expiora.-ido Impune-
mente.

Tivemos, então, oportunidade
de ouvi-los acerca das persptcll-
vas que ae abrem ao julgamen o
do dissídio, marcado para o dia
1 do corrente.

Procuramos ser ouvidos pe

-«**br« o n-*»"» dis»Wio nSe p;á»
t\ 'ut-ear um tomar tm to » "f-
..?... .-tueiiti como «=*.-
,\ OBlini QIE TEESI

mv.i e* a CEU*
TEZA OA VITORIA '
Ot mt-mbro» da r .•-.*.•¦;.. tte

f» 4«'.ot iír*. :«•>»-.» o «ntudtjma
qtte trtn» nat aucmblceat c*A
rias ns »'--'.- do Sindicato, ea
;--.':.-'» e na «--»-e-,<* que »-.i-
ma os f-r:. -.;-..••. » ds conquuta

bRTMrM «ia Níçío. qu» vtm ***
do tmp*ora'a pot empit-a* tm
p«ts!l*u» «to Upo da U ..<***'.-1 rem a* tuaa «windicisçíei tm

luta ; «rir -». que prosaeiut-** atê
a vttdrta final.

— Dcvrmot aMlBsIar. — coa-
ctul o trabalhador que nos fata*

r.. *¦* •*'*-

dina.
— TtoulM-mae ptto* Jwnst» qut

o gtrtiite da empr-ma havta sida
:t:h'.'.t pelo l'.-r-i :.-•••- da

r ** t*

if ^üi.t Baliasjr, t<iii."t..ii
dm <- -, . iti.,! •. tte ivie. t t» um
•|- ¦-. ..tissfis'.- «te a-.«-... e Fro*
isK*.->". «te '***!> Utmatpaüml.
.--¦n a «i;jivuj»4c «ta cla**-a » «wm
1 c tf.;,.» -j.-c-.rl-:». «-. -. u .-u»i*.
üi.-.. dâiada «te 1*07. cm .uu «te
comincimlHo -usumul»» pala Em»
ptèsa. . ;si •:¦¦•¦*• o f n-.t-.-s o jun*•....!. i *.•¦¦¦ :•'::•. 10. página .•¦'
S tmpej-*naiam *t*pele 'Rrfuia-
mnito", ccttftíi.-i-.atíti á revelia
*u Stndicsta e do MmMiêrio «So
i*^-.^'.h-, mm mm rrtvtndlcs'
ram -rtnctmcntcts t**mst» de o*
minulr s «iiusçfto allitira em que

ás 20 horas.
—Comitê Democrático Pro-

greaslsta de Modurclra — Es-
trada Marechal Rangel. 270. ás
17.30 horas.

Comitê Democrático de Ira-
já — Rua Visconde de Macclá.
21. as 20 horas.

Comitê Democrático de
Lucas — Rua Vinte e Um. n. 53.
ás 20 horas.

çfto dos Comltís da TRIBUNA
POPULAR, ou na sede do Co-
mltê Democrático Botafogo-La-
goo. á rua Voluntários da Pa-
iria. 474.

DEPARTAMENTO E8POR-
TIVO DO COMITC DE VAZ
LOBO

O Departamento Esportivo do

A Coml::io de Salaríot do Stndkata dai FerrotHartu quando, em uata reiaçúo, falava acerca da
campanha em que ie empenham ot 14.000 erpio odo* pcio empresa imperlailsta

República. B» Ivcmoj no Paia- va — qut ne»te dls-ldlo que du- f« encontravam e ainda se en*
cio. acompanhados pela diretoria ra há tantos .n-.--,*. dura.-ite o»
do in..-*-. Slo-llrato e* embora j qies.i vem se asravanúo ttrrlvcl*
náo nos tenha sido possível di* men e a sliuaçáo de mUêria em
zer de viva vós ao Chefe do Qo-1 que se debate a nossa claue.
vêrno os mUeráveis condições 

' 
cum talárlos que mesmo com ot

10 pSdenrV^pübUra.,re- fmque estlo vivendo o, tra^. ?—,^'SS
diste Humberto de Oliveira. —
porque estamos oirtos de que o
patriotismo do Uenera) Dutra
nüo permitirá que a Ju. i*.a do
Trabalho julgue o nosso dissídio
contra as Justas e humanas rei-
vlndicaçoes de 14.000 trabalha-

Comitê Unitário Progressista ue
Comitê Democrático da Vila' Vas Lobo levou a efeito mau

Paraíso — S. Oonçalo — Do se- uma grande vitoria, derotando •<
crotariado. os 20 horas. forto csqtiadrfto do "Ouro e Pra-

— Associação Beneficente de | ta Futebol Clube'' pela larga
Anchleia -- Estrada do Nazareth., contagem de oito tentos a um.
748. ns 19 horas.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Unitário ProgrcssistA
de Vnz Lobo — Rua Joal. 2 ás
15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro Torres Ho-
mem — Rua Torres Homem.
1329. As 15.30 horas.

Comitê Democrático de Ma-
durclra — Estrada Marechal
Rangel. 270. ás 10 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Pedro Ernesto — rua
Etclvlna. 3-A, ás 15 horas.

Comitê Democrático de
Duque de Caxias — salfto da
Unlfio Popular Caxlense, ás 18
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Vicente de Carvalho
— rua Taturana, 554, ás 15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Rocha Miranda —
praça dos Expedicionários. 90.
sobrado, ás 17 horas.

Comitê Democrático de
Cordovll — rua Itollna. 631. ás
8 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Anarade Araújo —
0 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Bonsucesso — Ave-
nlda Democráticos, 805 — ás 8,30
horas.

Pqirq.ãs crfècçôes ^
. d a. pele nada.-";;/

- se.igualo ao -v.;
-, ¦; ~ -' - d. '^-..'¥?4'>?*.-**,',/""-

O Clube do Unitário estava as-
sim constituído: — Antônio. Zo-
zinho c Hcllo; Nelson. Edgard a
Jorge; Joáo, Milton, Candoca.
Hugo e Rubinho.

Os tentos foram conquistados
por Candoca (3), Joáo, Milton.
Rubinho. Hugo e Nelson.

FESTA DO COMITÊ DEMO-
CRATICO DA TIJUCA 

Realiza-se, hoje, ás 22 horas.
á rua Barfto de Mesquita 145
(fundos), um baile ao ar livre,
promovido pelo Comitê Demo-
crátlco da Tljuca. Para servir
aos convivas funcionará um sor-
tido bar e haverá um ldlfio de
prendas, em beneficio dc vários
campanhas daquela assoclnçlio.
Em caso de chuva, a festa será
transferida para o próximo sá-
bado. Convites no local, que íem
entrada também pe'.a rua Pare-
to, praça Hilda.

A FESTA DO COMITÊ
DEMOCRÁTICO DE MAN-
GUÊIRA

O Comitê Democrático do Mor-
ro da Mangueira comemorou a
festa máina dos trabalhcdores
com uma solenidade civlca, on-
de vários oradores se fizeram ou-

Dr. Aristides Aguiar
— ADVOGADO —

Causas clvcl» e trabalhistas
Rua Urueiualana 87 — Sala 65

FONE: 43-9570

CONSERTOS EM RÁDIOS
49-1770

Atcndc-se a domicilio

vir sôb-e os temas: "A diferença
entro as comomrrorfi s passadas
e a present; do dia 1.° de Maio",
"A luta do proletrrlado pela dc-
mocracia", "A luta pela paz e
contra o Imperialismo", "O sen-
tido das Ultimas provocações lan-
çados contra os trabalhadores".
etc.

Ao flnrlizar-sc a so'enidade o
nr. Moura Barros. representante
do único partldt po'ltlco que ace-
deu ao convite do Comitê, o P.
C. B., saudou os trabalhadores
prementes.

Nos intervalos dos discursos o
conragrado compositor Jorge
Silva, acompanhado pelo seu
conjunto, executou várias com-
posiç6-s de sua autoria, receben-
do verdadeira consagração o sam-
ba "Brasil, terra da Liberdade".

Ao discurso do representante
do P. C. B. seguiu-se um gran-
oioso baile, do qual participa-
ram cerca de diwcntos pares.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO EN-
CANTADO

lhadores da Leopoldina, deixa
nros em mf-os do Oficial de Oa-
blnete um Memorial assinado
pelo Presidenta do Slndloato. e
uma copia do resumo das Folhas
de Pagamento do mês de De-
zrmbro do ano passado.
49 INGLESES GANIIVM MAIS

DA METADE DO QUE
GANHAM B.102 TH.V-
BALHADORES BBA-
SILEIKOS  -
Aos esclarecimentos que sol.cl-

tomos «obre a copia dessa folha
de pagamento, r.rspondeu Hum-
berto de Oliveira:

— Há nesta documento dois J
pontos que daráo ao Presidenta ,
da Republica a convlcçio de que j
somos tíe fato explorados paia i
Lcopol !., s, «. de que e3ta em- i
prosa pode atender ao pequeno. |
aumento de salários que relvin-
dicamos. Em dezembro dc 1945.
9.105 trabalhadores brasileiros
gsnharam 6.385.680.00 oruzelros.
em salários aue variavam entre
501 e 1.000 cruzeiros. Necse mes-
mo mês, registrados numa Folln
Especial — "Folha de Ouro", 49
al'.os funcionários ingleses ganha-
ram a importância de 364.05770
cruzeiros, o que dá um ordenado
regio de cerca de 7.000 cruzeiros
para cada lordczlnho.

t-ontram.
b) Que chamados ao Mlnts-

térlo do Trabalho, Diretores no
Sindicato e Membros da Comi»-
soo de «Salários, concordaram
com o Sr. Dr. Ribeiro Dantas

insuficientes pu:.. matar a fome r..-\, Diretor do Departamento
Nacional do Trabalho, em aceitardo nossas famiuos. os ferrovia

ros vem dando um grande
exemplo do seu patriotismo e ia
compreensão de que eitáo pov
suldos, de que so proletariado
ctabe o peso maior da tarefa de
assegurar as nouas conquistas
democráticas. Impedir que ot
agentes do imperialismo lancei
em nossa Pátria as sementes da
oesordem e dn tnlrsnquilida.e. e
nue atrazem i tUrno da nos-.a
m.-t/cha para a Democracia e a
libertaçfio da miséria c do atrazo.

— A paciência com que. ordcl-
ros e eranqulios aguardamos o

a sua medlaçfto pessoal que, lu-
telt-cmeiite, redundou Inútil, de-
i ¦•:-¦ de longa e paciente espera,

e) Que á vista disto fot sua-
citado o Dissídio Coletivo, cuia
audiência de Conclliaçáo se deu
a 23 dc fevereiro deste ano. sem
resultado prático onte a intran-
slgêncla absoluta da Empresa.

d) Que já agora, passadas
tantos meses, vai ser julgado o
Dissídio, a 7 do corrente, con-
fiando aqueles 14.000 ferroviários
nn Justiça do Trabalho, cm vista
de ser pública e notória a situa-

julgamento i3 nosso dissídio ó a J ç&o terrível em que se encontra
prova maior da confiança que
deocsitamos na Jus.Iça da nossa
caàsa c na vitoria final. Assim,
en nomo Ctt Combsâo de Sa'4-
rlcs, apelo para todos os ferro-
viários, no sentido de que acom-
panhrm cora *tençfto*e Interesse
esta fase final da nossa campa-
nha. que cerrem fileiras era tor-
no da nossa dlrecáo sindical e
que, os que puderem, compare-
çam no dia 7 ás 14 horas ao
Conselhc Nacional do Trabalho,

toda classe, bem como do conhe-
cimento dn Justiça tedo a afll-
tiva sltuaçflo dos ferroviários.

C) Por fim. nesta oportunida-
de, o o.ue desejamos do Exmo. 8r.
Presidente dn República é o pa-
trocinlo direto da nossa causa,
como se fora o nosso advtgado
a fim de que a percentagem de
aumentos solicitados náo seja em
nada decrcsclda, dado que sáo
multo baixos os vencimentos rio

. pessoal, conforme quadro anexo,
n?..-?.-i?I!*[l0..í™.r*.,n„ üi .£"!-!' forneildo pela própria Empresa,

á Comlss&o que esteve examinan-assistirem o Julgamento do nosso
dissídio

LUTAM OS FERROVIÁRIOS
POR MELHORES SALÁRIOS

TELEGRAMA ÁS AUTORIDADES

AVISO DO CONGRESSO SINDICAL
A Sccrctnrla comunica no» Interessados que o Congresso

Sindical funcionará hoje. sábado, das 13 as 17 horns, na rua
do Senado 2C4, sobrado. Estão convidados a comparecer o»
companheiros que tenham listas e aqueles que desejarem infor-
moções, - A COMISSÃO.

A dlreçfío do Comitê Democrá-
tico Progressista do Encantado
convida aos membros dessa or-
ganlznç&o o a toda a populaçfio
local para assistirem a reunláo
que será realizada, hoje, ás 10
horas, em sua sedb á rua Frnn-
cisco Fragoso n. 58-A, casa 4.
Nessa assembléia vai ser discuti-
do assunto da maior Importan-
cia e de interesse do bairro.

Como Já é do conhecimento
publico, cerca de 14 mil ferrovia-
rios, explorados pela Leopoldina
Rallway estáo pleiteando através
de um dissídio coletivo um Justo e
humano aumento de salários. Já
quo os que eles percebem, de
tão miseráveis que sáo, náo che-
gam para saldar as suas contas,
que de dia nn ia sobem de ma-
nelra astronômica.

TELEGRAMAS AS AUTO-
RIDADES

No intuito dc abreviar o Jul-
gamento do 

'dissídio, 
que desde

há muito crtá para ser marcado
no Conselho Nacional do Traba-
lho, foi enviado ao Presidente da
Republica, Ministro do Trabalho
e presidente do Conselho Naclo--
nal do Trabalho, o seguinte tele-
grama:"Sindicato dos Trabalhadores

nas Empresas Ferroviárias do Rto
de Janeiro expressando a roso-
luçfto tomada pela totalidade dos
associados presentes a Assem-
bléla Oernl permanente, solicita
a Interferência de vossencla a
ílm de que o Julgamento do dis-
Bidlo coletivo se processe com a
mnxlma brevidade e aproveite o
ensejo para lembrar que só as
crescentes dificuldades determl-
naram o pedido ora reito e que
do vossencia esperam as provi-
dcnclas acertadas para a obten-
çáo do Juçto aumento pleiteado
em Fevereiro e que vinha em ela-
boraçáo desde outubro. Reiteram
tambem vossencla o propósito
que tem de acatar as leis, tanto
mais que nunca duvidaram da
Justiça, da própria causa, bem I
como principalmente, de que o I
Governo reconheço essa Justiça
— Leandro Mota — presidente" I

sua escrita.
Crentes de que V. Excla. Irá

satisfazer aos ferroviários, náo só
levando em conta as suas ne-
cessldadcs, como o acatamento
oue vôm dando ás Leis, nessa
dura espectatlva que se processa
tiesde outubro de 1945, flrmamo-
tios, com todo respeito".

Leandro Muniz da Mota Ju-
nlor. Presidente.

rt-tininSo -*»>• *¦*¦ --««itt**» «W. «^do. át l*í htrm.
m* A i'-.,i*ti.*.H-k> lt:r-:ty.:\* tJO Dí*!!fJ"4 ff« t*ttt*t tfW

t-.:» «kvia r»stt:«M« a I* «k «ato foi iiMtf-fii» pm t
tta tomUt*m*o **m o C D. tlh» «ir» n»n*m.tí«
CR f-HCfOf-OINA - Hofr, âs 20 «Wa*. m mmim

roa 4a» Grailst ledo MsxbiU, I) dr toam, II d* N.v.*-s:
Mat*.-*. Ai**t-*i» f*r»fir» ÍVr«-t-* « tv-ífet» V-w-I"*»,

C D. ZONA PORTUÁRIA - Retmift-s i rus m h
119. I* sattan

Ho!*, -fia *. A» 19 ho-m». mim m c-tct-tfa-Ln 4* CH-4»
Otanli Lauro Morteiro t ]o*quin ]t*%* 4a Silva, d» CrM»
At-umHfL dis S. á» IS Hora». *•»***• at B*c**»Ktir-t tirm* • •
Ws do Dtitft*!»L para «wna r-ntnt»-», Nr» r **—,» 4-» # hm*
tmapareeet o tamand* Msrto Bonfi-a, paia nMata •
tattmt,

oa tvtf-iari-cit** m mda* at «-«•!¦ i»»
Itole. dia 5. A» 10 horas, loilos o« «ceduo» ds» rn*******

! :.!*j do» Ittieioa para tn.iu-r-nKitt* ds nova trdf. *"-- .,
btot Ait» <tvtut*«•«. coavitUst i-sdo» o» ctt»»ii»,í-» tf* *
aiudar netsa tarefa.
f»<..'antt»-í«-ii.«. dia 6, á» 1910, todot o* tmtmhte*. tlmut
p'-*iirt do DtttrítaL para um ati*.*o.
Convtxa a Crhtla Antv-tldo Silva para um »-»•« mat. tal

IO V*. con tt*.-***.* o* aetu ttumlttot, A ttta i\itotí*t*a Vi
C.D. RE.Vf.ENGO — Convoca tttdos os ftli-t-U èt Ct\k

ütiria para mu rruni.lo amsoSs. dia 5. A* 1 horat. a r*a
Mr-.Vtifto 15*). ap-o. 212. .

SolKita d» lo-íos c*» stihistt*»-» q*m tím livro», ti******** *.
ttu poder prrtianrei contas dos rnetnot »ti o da 7 4»
lnifitt'-.-!víi- ft T
Solicita dos Mcmaitoa d« onj»niiaçío dt* lodat ji c'.-»
**<olr»-««a Ira-tllstfam-ni* as iMas (st prt*cnchiii-tt r tr***t-.->n
ponatvi-tf •irrcit-bt»»» lltau» oeA-tedt do Dittriul).
a7.LULA PALMARES — Convoca ttjdt-»» m Btfit-«ae-*i pn
bnpotttaia rstioitVo atr-.mthX dia 5. ás 16 honu. a ru-t >r.«i
CFXULA PEDRO FJÍNESTO - R-wilt*-*« ns ttAt.
Ho|e. aa 15 tor»», le»!o« ot -bIIüro*»*» ds tr**» I*».
llt-!». as I7.V». r«unUto da cotnU**to de orq,»-i-:-»{*••.
Cimot» totios os -•picwnum** dc kmJm s» vvv- :•».-»

tettttm ns »*<l* tniic 14.J0 ? 17.30 hora».
Convoca s comiMlo d» ortj.v*l:sç.*io psra uma rr-mí*--» Mr A
i» 17.30. do locnl do cosiumc.
CÉLULA ARGF„MIRO DE CARVALHO - Todo» et

lio¦-. dia •!. á» 19.30. para una reunlSo txiraottlii-Jiii, no
costume.

CELUT-A JOÃO PLAODO - Convoca tt-**»» r* t*Atn*i*
um.» rr.miiki Imptwtante. amftnhR. dia 5, ás 930, A rua leo**"*

CÉLULA AtIGUSTR RI.t.SE - Convoca todo» M r.!^>«-i
uma ft?imli*o ho1*. dia *. ás 30 horat. A rua On-Ml IVIfo-il S

CELUI.A GUARARAPRS - Pede o compar-fN-nto tk tt**,
militar.'»» para uroa rrunlAo ho>. dia •}, át 20 hora». • M '

gtlina 99.
CEf.Ut A PASCACIO FONSECA - Convoca tedo» c.

te» ho'e. dia 4. ás I*) hort-.». i um Gravata 13,
CÉLULA TIRADENTES - Convoca todo» et ittittr**,

«cçôc* da Cclula para scgunda-frir.i. dl.» 6, d» 18 Jt\ * m
fjigc 25.

CÉLULA ROSA LUXEMBURGO - Cortv-»-» tm*******
tim.» rr.miSo a rtallrar-se holc. dis *>. á» 20 horas. í na'
f^lK* 25.

CEf ULA LUIZ CARLOS PRESTES - Conwa todoi <
tarlo» de dlvulcnç.lo da» seçO»» para prcslart-m conl.i» t
todo o raateri.-rl parn balanço.

CÉLULA DAV1D RABELO - Convoca todo» o» mlüa***"
uma retinl.lo Imixvtanl» holc dia 4. és 20 hora», -A ma Consi.

CÉLULA MARIO COUTO - Convoca todo» o» t»
simpatizante» do Enqrnho de Dt-ntro para uma reunlSo
20 hora». ho'c. dia 4. á rua Anqclina 99, Encantadi.

CD. CENTRO-SUL — Convoca todos o» secretírio» *
e eleitoral dc tod»s aa ccliilc.» para um ativo hoje. dia t, tt*
lamin Constam 118. ás 20 ho*-» „,

PEDRO DE CARVALHO B'
Secretario

Com!*.*? Afanicípnl òe Niterói
CÉLULA PAO MENEZES - Convoca os com-MnhfW

ttirados nesta Cclula para uma rciini.lo nmnnhS, dia 5, í» I
em sua sede .A rua Noronha TorrczSo." CÉLULA MANOEr RAWO _ Convoca o» ttbtttm
Cclula para uma rruni.lo scgiin "a-íclra. dia 6, fts Ti1 ',0^>,•
do C.M

CÉLULA SAO DOMINGOS - E»i5o convocado» M
nhclros desta Cchila para uma rcunlüo dia 8. fts 20 horas *

do C.M.
C.D. CENTRO - Convoca a Cc'i"e> Batista Pereira pvi

reunlilo ho|c, dia 4. íl» 13 horns. na sede do C.M.
— Convoca o sccrctarlndo d-.t células dc bairros e t!< '"'{[[tv

uma reunião nminhil. rlia 5. fot IC horas, na sede do CM"
debater a senuinte oHem do dia: - critica c .-iiitocniítl
clonada com o» romlclo» contra a carcstla c o gwn
solidariedede a Prestes. __

MANOEL AUGUSTO DE
Secrcwrio

Comitê Manicipal de São Gonçdo
Convoca o secretariado, membros efetivos e suplw'"

reunl.Ao holc. dln 4, ás 19 horas, na sede deste Coi
TINO COBIAfí. Secretario.

Terrorismo em Pa-
racambi

Publicamos em nossa cdlçío
dc ontem uma noticia subordl
nnda ao titulo "Terrorismo em
Parncambl. Uma troca de 11-
nhas, visível pela contradlçSo
com o texto, resultou na apre-
sentaçSo dos operários loaquim
los' do Rego, Alvlna Correia
Rego e outros como assalaria-
dos do sr. Junqueira, o que |a-
mnls o foram, dadns as sua»
qualidades comprovadas dc lu-
tadores antl-fasclstas.

Na verdade, ernm acusados
como tais, mas pelos autênticos
terroristas, comandados pelo
nazl-liitcgrnlista Alulzlo Vichy.

**•??.

VIDA SINDICAL
SINDICATO DOS ALFAIA- I da Instituição ai "D!»""

TES E COSTUREIRAS DE balhador da Light".
NITERÓI  Para essa íesl

lV>ilj«j«v>*^«j«i>«j«w--4y-«^\^-«.^^

**^ BhPHPI ;£Z*VtÊf&mfV'JM gfit\ IMUiOPIllOtll-IOMIllijgl !IS||\ H

I/7EQPOQTEQfsWA
OBSMTET/ie

rta 4-uper cowodio
mia de „a.cucos B.

BfrdsrnosDARDÂjiELOe!
pof t/JA **« •*.*> -" tcotior» -XZ^-' ¦ * m.
aema

ram)I
tgttm ¦ .'.i ' ul'

iPOISdo
TDASMUO

daslOda
MANHX>;
VOt MEIA ^
NOITE -'

PRIMEIRAS ELEIÇÕES
LIVRESho JAPÃO

0 AMOR EA GUERRA

W^!l^^s*M^Me^i7M^^*c OtíWIIOS. -'
ccMtr.itS!i»

I MIKADO NA
JMTIMIDAK

No próximo dia 6 do corrente,
as 20 horas, realiza-se uma as-
sembléia geral extraordinária na
sede do Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras de Niterói, á rua
Soo Jofio, 91.

Para esta assembléia, a direto-
ria convoca todos os associados.

VENCIMENTOS ATRA-
ZADOS 

Os motoristas que tém sous
carros alugados & Prefeitura não
recebem os vencimentos hâ vá-
rlo6 meses. Alguns, desde os fins
do ano passado.

Ontem, recebemos a visita Ue
uma comlssllo desses proflsslo-
nals, que veio, por nosso in-
tetmédio, apelar para o Prefeito
no sentido de solucionar essa
falta injustificável.

Disse-nos José Souto da Fran-
ça, cm nome de seus compn-
nheiros:

—Esta situaçfto nflo poae
perdurar. Somos pobres. O carro
é o único "ganha-páo" que temos.
O Prefeito Hildebrnndo de Oóis
precisa dar um Jeito de nos aten-
der.

INSTITUÍDO O "DIA DO
TRABALHADOR DA LIGHT"

de estão convidados,
mente, os associado»
Sindicatos dn Llitht - 

jio dc G»
Telcfôr'ci

S10

Elétrica e Prodü<
ris Urbanos e Cia.

REUNEM-FE
PROFES ' »P
LIZADOS

O Sindicato das V, 
^Ensino Secundário, r .J

¦à. hoje.de Artes ren
na Sala do Ce ,-Itio i

ás 19 horas, cm ^ffj
cação, uma aíscmbl»I» «*

que serão tratados vg
tos do mais alto^Jj"
a Classe, comi sejam"
ração da Jcia de ni*'
cálculo do sr.Iírio dos '

íclpaç»0 , ¦
•.irtifiO"08,

janeiro-

strlfi*

res, e a par
cato na futurí
catos do RI

SINDICA O U06\l
MARCENEIROS ^

Solicitam !.':¦ a >' ...
seguinte: "Heallí*1'» (
ma segunda-fel.a.
ás 18,30 horas, «
nlão prepnratórit
Geral do Rei's,(,-';!
qunl estáo comj'*
companheiros
advogado do S
cisco Bosciü

do
.sentai"*;;

.idos
presenl
dicato tt

ara
sobreRealiza-se, hoje, ás 19 horas,

na sede do Sindicato dos Traba- * sante paletrn
lhadores em Energia Elétrica c I balhlstas. W'1;^
Produção de Gás, á Avenida Pre- de todos. R>°. *! 

(
sldente Vargas n," 3.95G, uma1 1946. A Comi'--
.-; -.-ii.i:!-!.: dedicada a celebração zação".

um* '
SS'
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laciciiaSituação Preponderante ria Indústria Têxtil na Economia
A Industria não pode .ver responsabilizada pelos preços de venda aos consumidores - Farto documentário apresentado á
(omissão de Investigação Econômica e Social da Assembléia Constituinte pelo Dr. Vicente de Paulo Galliez, representou-

te da Indústria Têxtil no Brasil -- Uma das grande vitórias da técnica brasileira.
f>t*mtt * CmtuSo 4* fm*t.

• _ .. gjotomtt* e. Seettl 4§
Uêtt t**o*ti«r*faf# tat /et»

• i -.» St, Vtientt 4* l'm>9
-,.i:. Stttettm Geral tf a

I »;c»j<a «íai |t<r.ili(4t «i#
i * r*iel*f*m. 4a fito Se

6».»,».» *n nome 4* t*4i>Hm
««'ti) «ia ttwtíl, *«"¦* ampl* «»
{.. ;. qtt* roai'tral am da»
n«s««faf«9 da mel» oMa Mtjat.
i •.. «ata tirar ei|M-efot mau
ft* ¦« tf a ç-f-iáíi dat preqm át
i ,,'-4 aa pttii de/iaiatfa a ao»
tt, l» mt* ia l*«f A»r-ta am /*•
tt -4 ittMaá* 4a ma-*m'a|«,

•et a stqmttte e l«p»r»i»*r.
téot* t.rpa'te4a 4o d». .'«#«i«
At retlo Clellmi
uomrto rtifrrôrtieo

a !'.'ii»!fli taxül A a mil*
t&ut* * * mstt difundiii* ds
t*4»- u atividades manufalu*
«»•-» da U*a*ll.

At lfi!-UM.*u do ffesundo Im*
•*•*» Uteram tranda Influer;-
tf* to !:-!'!•» «!«*•* Indí-Ut*.
tat* earaeierivUca foi «rmlntn»
...«.»;-.!» ««uiucbtn-iu. eom a
ede-ut-olcAo dt t-mpratu que.
tot taJumoa *ao* áo Ctoveina
Ifc--n'.»i. «iam «•oaíídrrtd*.»
cteao «-tt-delt-ts.

A priffitira tulea litdro»tlAtii-
ta Ao U-wll lol eoniuuld* peto
i*-r4* Induitrial Btmirdo
lliXáUv-nhat, em Juts d* Pot*.
ptr* uma fAbrita de tectiiot.
a v .torsnílm leve Inlelo ainda
B» l-ratHo. A Companhia Pe-
ttsc*..tini leve a tua primeira
ff-SHr» mm-li*a pot fo Çi tll*
dra-il** em 1V71.

E9» geral eVenara-te a ten-
<•*--» du léb-lei* se In'tala*
rt» na» p-oxlmlrfadct du ea*
-tmtra*. vinculadas A força
bidiAuí!-*. r: a hUtotla da
Cea-tt*. DO Estado do RI •. da
Cedro * Cachoeira, co K-udu,
tte '( v. e de ta* ts» eutnu,

O» 'laças eram de proreden-
ci tin t*'.s- A* arrr.jçiVs roo-•»'„•«» eram Importadas da
Trtsc*. Oéistea e In tia terra.'!:"<¦, matetiali empregados na
c:r.itt4í-io eram de origem
f r ..-.:? ». Inf leso e raeca. A»
m*»alrtu eratr Importada* da
Ir -'.aterra. Vieram para o nos»
to pilt equipadas de operários,
tea-ra-m-ai-c*. mestres o tíc-
BlfO».

A pertelcAo técnica de mui-
üu ámu In talacôes t Impres-
i. •. ¦-. ia calcularmos que
rruiimm, mal» de meio -o-
tclo. com tua e-trulura bAsica.
t tcdis a» evoluções.

Pais produtor de algodAo, foi
to-tlíerado o Brall. desde lo-
to»,como potsutdor dos elemen-
to» 11'cvx.irtot para a Instala-
(in de uma lndú*trla têxtil.

Ponulndo o» no -os estabcle-
tlmentij téxtel*. de Inicio, ipe-
n.»t tecelagcn-, roram prrgres-
(ivimente tvoluhido, com a lna-
talarão de IlaçOes e seções de
tcabimento. Fugindo da* nor-
mu c1A'»Icm da indústria do
mundo tr.telro, qua «Ao a sepa-
raçlo de tre* atividades dlfe-
rente*, constituindo Indústrias
fptcl-dlrtidas de ílaçAo. de te-
ecta-fem e de acabamento, as
rto-j-j fábricas aa organizaram
tm um sô blcco. realizando o»
tmhalhoj de toda» aquela» «e--Ae*.

Ai»lm equipadas? foi Iniciada
i produçAo de tecidos barato»,
oralmente compostos dt fios
troyo».

A demanda de tecidos nos
mercadoj nactonaí*, a necesM-
dade de enfrentar a concorren-
cl» estrangeira e a tendência
natural de aperfeiçoamento do
trabalho fab-|l. fizeram com que*i no-sas fábrica* fosem opu-
n ndo a qualidade dos seus pro-
dutos. o que. até certo ponto,dependia, sensivelmente, da U-
tulagem dos respectivos fios.

Com enorme esforço técnico,
foram os estabelecimentos téx-
t«i» tentando produzir, com as
mesmas máquinas, fios mais fl-
•"". o que foi obtido sempre
com grande sacrifício do rendi-
mento do trabalho.

Começou, cntfio. a surgir um
«ativei desequilíbrio entre a
produção das flaçôcs e a neces-
Hdnde de fio nas tecelagens.

Somente em período relativa-
mente recente se Instalaram no
Brasil fábricas especializadas na
Produção de fios. e, bem assim.
alfaim-i" tecelagens e multas
malharia», sem fiação própria.O decréscimo da produção de
lios, decorrente da utilização
•orçada de maquinas dc fiação,
a crescente montagem dc tea-
ret. máquinas de malharia e
máquinas de artefatos de teci-
dos, fizeram com que o dc.se-
qutllbrlo entre a produção e o
consumo de fios, cm nosso pais,elnda permaneça.

Dai a necessidade da realiza-""•o do trabalho extrai, rdlnarlo e
utilização de duas turmas nas•""o"» de fiação, Esse um dos
Prlnilpiii* npecto; do problemaWcnlco têxtil, pol? a fiação é a-lrr.a dessa Indústria.
0 PROBLEMA DA
MAQUiNAltlA

Quase todas as máquinas Ins-
Jalailris nos estabelecimentos
«xtels são de procedência es-
«rm-íelra, A maioria das nos-fas lntalaçocs é relativamente«atlquada, especialmente em re-•ação á eficiência do trabalho.

A produção de bons artlríos,corn a maquinaria deficiente*<''"¦ 
possuímos, constitui uma™s grandes vitorias da técnicabrasileira.

A renovação do aparelhamen-™ Ia» nossas fábricas se tor-"j» Indispensável e urgente. E'"•o olutnmente necessailo que a«assa indústria seja equipada'"n maqutnarlo moderno, o quePermitlrA não só maior eflcien-"la da produção como. igual-mente, a possibilidade de ummelhor nível do salários.Enormes tôm sido os pro-«ressoa (jr, técnica na construçãow máquinas de ..fiação na cons-wutao de teare3 e nos procos-

»«» pa»* slnft-aento iim-íi»-
tia a 4'ttjmtnta tt» (i'r>»i»{to.

A Sr.ja.-tit* tw_4jt(-|«è nia
lU-««mf|.eç»í «ae* pi^tt.o §
*pmu rio tjtá* tttmpMtm-*
ta em vtnutt* .«* m »tit|.*íAa
fíivsneeíra |*f -Mrmkr.tvlila «to•*«*4t» «te atwelw* *«*e*ft«f».
dt, *'4 o intna «Ja «Um*
tom*.

TAo d»t»r»**»a t>a«»<*rB-a a
m nurmaltt*! » a mtlri*>-ar as
li»4.'K»4 da ln44i,,-*l» ItnUL
lm»*íl*iame:«e for»» itamsi*.»
U l^lMi^riíIaU tvwr* artM pa»
r» o triifio do ret^el»o*f«io
«to ittMto parque lofAtuirtol.

ali-au-iiáM *al4'títK* In.f.Utl»
peta Cmmtitt» e»t<uii»« TeaiU.
M ttifunir;(i»« át i-. in nA.
quina» para a Indfetria uiui
JA f«l 4-4-14-. IWÍ4» f»i,;:. »t b;.ii!»! «* tto* produtoiat de mtt*
quina» «Jo» l&taoOi v..iu». da
ln»i«'er*a e dutça. alcançara *
ltnptv-«ti4iti»*.te cllta *:¦¦ 
Crf i.tm r-oo.tmm «um bitoAo
a «etmntot miUttV* de trvi-et»
tuei. i:.--:4, tiitunirnaM. entia»
tanto, leram M-ualvelmeoie ra»
latdada» pelo fato de ler r»i*-
do itupenia a tabrtcat-Ao de mtt*
quinai teiteti duraria o p-n--
do da suerra. • nítida nto ter
«Ido ntniciada a «oa n-torta*
fia.

fleja como for. o l-ti-uérito re»-
llrado teto demomlrar «jue oa
lr,du:t-tat» bra llei-o» mdo ftio-
ram • «--'.Aii ftuentfo para roo-
derrUaçAo de «uai (Abriria, tti*
ie reapsrelbamento, lodivla.
estava lãtlmarti-aite ligado e de»
pendenie du poitsibllldad-it ft»
nanetlras das rtipecUtai tm»
pretAi que. para me Um, pot-
tutam reserva» «tãvtoluumrnie
loruflriecte». lendo em vltu
a enorme dlferimca de eu-io tto
matertal a Importar.

f'.v» dtpreciaçAo das lrut-v*
UçtVr* ám -autKledmentoa tea*
tets t-ontUltil. na realidade, um»
trtrrda de eapltala perda riu ato-
da multo maior «tuando m tem
em cortrlderaçAo qu* a niaqtil-
ntuia deve aer lubiUtutda -tor
outra multo m.il. dlpendlota.

O d'i;v.;r de material tem
que *er, aislm. calculado oa
base do valor da eompra. Tor-
na-tc. !»'.'. Imperativo que o
detgatte e renovaçAo da mat-ul»
nana sejam computado» oo
custo da preduçAo, a fim de
o.',:» -totuamos dispor de ele-
mtntot reaii para manter a efl-
etereta» de no.30 parque Indus-
trtal.
TRABALHO E EPICIENCIA

A soluçAo do problema do
trabalhador nAo te encontr* no
aumento da massa de papel-
moeda qce ele vonh* a receber,
como pagamenio de teu traba*
lho. e sim. a postlbllldade téc*
nica de te aumentar o valor
desse trabalho, através mAqui-
nas aperfeiçoadas que permitam
a multiplicação dc» es valo-
rei e. portanto, permitam ao
tribalhadcr brasileiro a afirma-
çAo dc sua expressáo verda*
delra- no tentldo econômico.

Normalmente, no Brasil, um
tccelAo estA condenado no qua-
dro atual, ao mAxImo da sala-
rio de sua capacidade de pro-
duçAo em dois teares.

Entretanto, em outros países
ermo os Estados Unido» e a
Rusfla, oa tccelfies. cm geral,
trabalham com um número
multo maior dc teares automa-
tico». '

Para 'se alcançar o tear au-
tomátlco. segundo a oplnl&o
jos técnicos, preclrnremoi de
umn reforma total de nossas
fábricas, prlrclpnlmente nr.» se-
tores de fiação, n fim de se
produzir um fio com a resL*-
tenda exigida pelo novo Eta-
tema.

Nos E tados Unida* é comum
um tecelão te ocupar da produ-
ção de 30 a 50 tea"cs automá-
ticos.

Na Rússia a operaria Vlno-
graíowna, adotando o "staca-
novlsmo" & Industria têxtil,
criou o "Vinagradownlsmo",
chegando a trabalhar, com uma
equipe de njudantes, com 130
teares automáticos.

Paro esses brilhantes resul-
tados foi lndl pensavel a rea-
llzação do uma série de traba-
lhos preliminares, orientados
por um critério rigorosamente
industrial, de grandes empre-
endlmentos de produçfio em sé-
rie estandardlzada.

Nem sempre será possível ou
praticavel esse sistema no Bra-
sll. Na América os padrões sSo
limitados e atendem a uma es-
tandardlzação de consumo in-
terno. O consumidor se adap-
ta ao "standard" da indústria.
Mas quem deve produzir para
vender a muitos mercados, deve
estar aparelhado para produzir
pequenas quantidades de vários
tipos e organizá-los em sortl-
mento de acordo com as neces-
sldades dos pequenos vendedo-
res e pequenos grupos de con-
sumldores.

Devemos Ir nos adaptando
progressivamente ao sistema
nmevlcano de produção padro-
nizada. em masía, para bara-
teamento do custo de fabrica-
ção.

Temos a certeza de que ne-
nhum brr» lleiro, conhecendo os
trabalhos do nosso trabalhador,
do nosso esforço e da nossa
preparação para o futuro, dei-
xará do aplaudir a linha de po-
litica econômica e social traça-
da pela indústria.

A indústria têxtil brasileira
examina os problemas técnicos
sem preconceitos e sem concop-
ções de ordem política. Pensa
no,futuro como sendo uma ex-
pressão técnica do Brasil.

O problema do capital, no
sentido político, se apre-enta
para a indústria têxtil como se-
cundaiio. em face do problema
de interesse nacional que é o
da eficiência, da valorização do
homem e da ^estruturação eco-
nômlea do nóiso Paia.
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lO-PRBSSAO ECONÔMICA

De acordo <wn u euatbUcu
que c-.-i-t.im deste estudo. *o a
lndiUtría texUI de algodAo tem
411 fAbticai. no Brasil, «mm ..
2^.000 opcrArloi. A mídia de
operArloi por fAbrlca pode «er,
portanto, estimada em cerca
de G00.

No Distrito Federal, o ntimero
de operAtios por fAbiica è au*
perior a S.rjOO em mídia. Em
outros Estado», a mídia A tn*
ícrlor.

8e computarmos também o»
opcrArios da indústria têxtil de
*eda, rayon, IA. luta e outra*
fibras, poderemos apresentar
uma1 estimativa de too.ooo ope-
rArios trai -Ihando na indústria
têxtil brasileira.

A economia têxtil, portanto,
Interessa basicamente a 400.000
famílias dc trabalhadores e, se
multiplicarmos apenas por qua-
tro, cento média de p*sKoas de
cada família, considerando Asse
índice baixo pelo fato de nor-
malmente trabalhar mais de
uma pessoa da mesma família
nas fábnr.as temos, dlretamen-
to vinculados A Indústria têxtil,
1.600.000 brasileiros.

Dependem, "ainda do ritmo
normal da Indústria têxtil:

a) n lavoura de algodão:
b> a plnntação de amorelras:
c) a produçAo dc lãs;
d a produção de fibras tex-

tel»;
e) o conjunto indust-ial de

prensas e máquinas de bcne'l-
ciumento do algodão;

f> as Indústrias de óleo c
produção de tortas de nlgodúu;

g) as indústrias dc -alguns
corantes, cloro, soda cáustica;

hi as lndú trlas de tacos,
correias e para-chóques;

ii a produção dc espulas,
lançadeiras, peças e sobressa-
lentes dc máquinas têxteis;

J) o sistema de transportes;
k) o conjunto de armazéns

geruls;
1) o sistema financeiro do

Brasil.
A Importância da Indústria

têxtil na economia brasileira é
muito maior do quo normal-
t-ente se Imagina. A perturba-
ção dessa indústria, com uma
crise em sua estrutura, determl-
narla, fatalmente, uma crise
em todo o sistema bancário do
Brasil, uma crise de arrecada-
ção e, portanto, no sistema dq
Tesouro c, finalmente, uma
crise social Insuperável.

Em 4 anos, a Indústria têxtil
deu ao Brasil mais de 4 bilhões
de cruzeiros ouro, resultantes
das exportações efetuadas, dc-
senvolveu o ritmo de trabalho
o realizou uma obra simples-
mente admirável.

Sua economia está, pois, iden-
tlficada com a economia do
Brasil. Quem atingir a tndús-
tria têxtil deverá assumir a
responsabilidade das mais gra-
ves conseqüências que Infalível-
mente advirão, no terreno eco-
nômico, industrial, social e fl-
naneelro."

ASSISTÊNCIA SOCIAL
A Indústria têxtil tem coope-

rado decididamente em todas as
iniciativas de caráter social.

Representando cerca de 25%
do oiierartndo brasileiro ela nun-
ca hesitou cm dar sua contri-
bulção e aceitar todas as res-
ponsabilldades da legislação so-
ciai.

Deve ser acentuado que, des-
de as suas origens, a Indústria
têxtil sempre possuiu um espl-
rito de cooperação com os seus
trabalhadores.

Das iniciativas de Jorge
Street, na fábrica Maria Zélia,
em S. Paulo e da fábrica Ca-
maragibe em Pernan buco, até
as realizações da Cia. Progresso
Industrial do Brasil, no Rio de
Janeiro, da Cia. Petropolltana,
no Estado do Rio a da Cia. Na*
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A INDUSTRIA TltriTIa E A
PKODUCAO NACIONAL DE
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O ár. Vicente áe Paulo Gallie-, ladeado pelos deputados Boraclo Lafcr, á direita, c Eurlco de Souza
Leão, á esquerda, componentes da Comissão de Investigação Econômico e Social da Assembléia Cons-

tttuinte, na ocasião em que fazia sua exposição sobre a indústria têxtil brasileira
ciai e solidariedade humana,
tem sempre sido cloqucntemen-
te afirmado.

Al estáo os creches, as esco-
los primárias, os hospitais, os
ambulatórios, a assistência mé-
dica. dentaria c farmacêutica, os
clubes esportivos, quo formam
todo um conjunto realmente
Impressionante, do quanto a
indústria têxtil tem feito no
sentido do serem amparados
aqueles que nela labutam.

As escolas profissionais, man-
tidas em entendimento cora o
SENAI do qual a indústria
têxtil é a maior contribuinte,
afirmam a preocupação de se-
rem formados técnicos especia-
llzados no ramo têxtil, havendo
operárlcs quo já sa encontram
cursando as mais afamadas cs-
colas técnicas do estrangeiro.

As equipes dc mestres, contra-
mestres e técnicos especializa-
dos, que vieram do estrangeiro
para ter a seu cargo a orlen-
tação da parte técnica da In-
dústrla têxtil, foram sendo pro-
gresslvamento substituídos por
elementos nacionais, formados
em nossos próprias fábricas.

Hoje, pequena ou mesmo In-
slgniflcante é a proporção de
técnicos estrangeiros nos esta-
beleclmentos têxteis e a maior
parte deles é composta de pro-
flssionals que já se acham de-
flnltlvamentc radicados em nos-
so pais, onde constituíram fa-
milia e onde desejam sempre
viver.

As grandes Vilas Operárias
construídas e mantidas pelas
fábricas de tecidos, têm repre-
sentado o mais notável esforço
para solução do importantíssimo
problema de habitação do tra-
balhador. Essas Vilas Opera-
rias continuam sendo construi-
das apesar de todas as dlficul-
dades de mão dj obra, material
e financiamento.

A c')rn da indústria têxtil,
possivelmente, ainda é Imper-
feita, como são imperfeitas tô-
das as obras humanas. Mas o
grande problema de assistência
e cooperação social que a in-
dústrla se traçou e que vem se-
guindo apesar de todas as difi-
cuidados, de perturbações e cri-
ses, representa, stn dúvida algtl-
ma, a maior e mais eficiente
cooperação para a elevação do
espirito do trabalhador, a coo-
peração entre o capital e o tra-
balho e, finalmente, ti afirma-
ção do Brasil com uma cons-
ciência social em que o traba-
lho'seja rr^esentado como ex-

ceber o Justo premlo de uma
cultura ntals técnica c dc uma
colhera mais midada.

Hoje, que a produção de ai-
godão alcançou uma situação
multo mais satisfatória cm re-
lação á sua qualidade, foi nlnda
a Indústria têxtil quem forneceu
os elementos materiais neces-
sárlcs para defesa dc nosso ouro
branco. O flnnnclameíito da la-
voura dc algodão foi realizado
com base na taxa dc CrS 0,30
por quilo 

"c algodão em pluma,
taxa essa que, por recente de-
creto do governo, passará a ser
cobrada sem distinção de safra
ou região produtora, quer se
destine o produto no consumo
Interno, quer & exportação.

A arrecadação dessa quota so
destina:

a) a fazer face aos riscos dris
operações de íinanclamen-
to do algodão e de gêneros
de primeira necessidade;

b) a atender As despesas com
estoques de algodão e de
gêneros dc primeira ne-
cessldade de propriedade
do governo;

.c) a custear as despesas de
manutenção e funciona-
mento da Comissão dc Pi-
nanclamento dr. Produ-
Ção;

d) a promover a melhoria c
o barateameno tdo custo
da jirodução dc algndão e

, de gêneros de primeira
necessidade pelo estudo e
ndoçüo de processos mo-
demos do cultura, bene-

ficiamento, ndubação, cm-
balagem e importação de
aparelhagem de utllida-
des indispensáveis á la-
voura dos mesmos pro-
dutos.

O consumo nacional de algo-
dão cm rima pode ser calculo-
do em cerca de 150 milhões de
quilos, anualmente, Lonstituin-
d- assim, uma apreciável con-
trtbuição pura a segurança dos
Interesses dos produtores de ai-
godão uo Brasil.

Igualmente tem • sido a In-
dústrla têxtil grande anima-
ddi'a da produção nacional da
lã, seda, rayon, caroá, raml, 11-
nho e lan'as outras fibras
têxteis oultlvodas ou produzi-
das em nosso Pais.

Permanente tem sido a preo-
cupação de nossas fábricas em
se abastecerem de matérias prl-
mas nacionais, a fim de que
a projução industrial se com-
plete com o incremento das
nossas atividades agrícolas, se-

noísas exportações, lem pro-
porclnnado grandes vantagens A
economia do Pais, além de re-
pretentar êsse auspicioso acon-
ti-clmcnto uma eloqüente aflr-
mação da excelente qualidade
dos produtos brasileiros c da
capacidade de organização das
no-sas fábricas.

De tal forma se firmou o
Brasil como Pai» exportador de
teoldos que. em janeiro de 1944
roceben o Ministério das Rela-
ções Exteriores uma comunica-
çáo do governo americano, se-
guntío a qual o Comblned Pro-
duetion and Ressources Board
(C. P. R. B.» de-icjava ter
um entendimento com uma co-
missão de representantes da In-
dús ria têxtil brasileira, a fim
dc examinar as possibilidades
máximas de oooperação do
Braíil no abastecimento de te-
cldos aos mercados mundiais.

O Comblned Productlon and
Re.-sources Board é uma instl-
tuiçôo organizada pelos govôr-
nos dos Estados Unidos da
América do Norte, do Reino
Unido e do Canadá, para co-
ordenar os esforço, das Nações
Unidas no sentido do abasteci-
mento de tudo aquilo que ne-
oessltavam as referidas nações.
bi'm como ns áreas libertadas
durante a guerra.

O C. P. R. B. tem sua sede
em Washington, D. C. e na
sua organização possue o "Tex-
tile Comlt ee". com a finallda-
de especial de examinar os pro-
blemas referentes aos artigos
têxteis.

Por' êsse motivo, em abril de
1944 foi a Washington uma co-
missão de delegados da lndús-
tria brasileira, que entrou em
entendimentos diretos com o
referido "Textlle Committee".
Desse entendimento resultou o
seguln'e:
a) o Brasil fornecerá 150 mi-

ihões de Jardos de tecidos
de nlgojâo para a United
Nations Rcllcf and Reha-
bilitatlon Admlnlstratlon —
UNRRA — e para a África

, Franoesa;
b). o abastecimento de merca-

dos seria reaib.ndo de acôr-
do com as possibilidades dos
países produtores de tecidos,
tendo-se em consideração,
especinlmenle, os facilidades
de ordem téonica e de apro-
xlmação geog-áfica:

c) seria feito um levantamen-
to completo de esta isticas
de produção o de controle
da exportação;

d) seriam iniciados estudos de
ordem técnicÜ, destinados ô

-«árefiiM-ie, d* •i-t«!-.c*t«- «
da e*i»t-it»f.t»

«i fl Ot>mAin«-l f»^t»dt*a*41e-t **S
ne*mmn*m ttutrd p.iüi.>t»
8 s*f mi«t»Tia*í# !«mí*-a ne*
!• .'•*.»•!

ft,! »t-11>Jl*J» **r*í*"f*i*!-.ir!»
!<rtt**it!« * tm #e»«.a s?<> tira.
nl. «roist-twnAa t*m ** N*{«v*
Unitlu «Aa ttrtTtw» «ra-Otãt-rt» »
em ttm «fo» »iit**«4 tttss**4m
tittr-9 át>* tniu im-»:>t »«trt t>».
ra a «»»*fm»ít»-Ao da «x»*.**»».*
mundlst,

COMISSÃO ltXKCCnVA
TÊXTIL

!•.,•» it*i»u*Aa áo mfmmm*
¦-ii».!.. t«-m a Ttniit* Camiai-

le* dt» t.'..;nwti«t l'.».ij :i,n an l
l!«v,iM,-*a Oi-attd, fctl eti»ttí» no
Ura»,;, pila l**i*ii> i»\ n, ttm.
4t 13 tt. Jiiith.» de 1814. a CO»
mtiaAo «tsw-tiir» TVtUI.

r-i'.a-.-;--«"j .-.•..!» aquele Dt»
."*.a.;-i d;ve «vu mtoit,'** tto*
drttirt a int-iuillfar a prado»
çAo de !«ít',4» no Rraiil. para
o qq* foram tone áiá** wtt**
t».- iiUiif* c.tj'.!c*".4i ao »u-
memo da dwa*Ao do iribatita

*rf4itr!!»rr,i-*i!. daa trabulha»
dartH no atrviço têxtil, que t :,
('.rtale taco f -nitctr !(!:> m--V.U*
tado », -tor litio. de Intmist na*
eumil,

A c -ntavs-. Ettft-uUta tv».".::
A '<*T.;viit» d* dflefidai ttndl»
eatt e de rir-firaientante» du an*
tldidra attmintv.rativra que
t-em 'irsç«v* com a produçAo
it ¦*c.t-?:*i. e tt'* «romp*>»4-Ao
mina multo lem fictliudo o
de* mpenho de «tu «triti .içc-ei

O» atorám ralttiridttt por "¦:¦¦
ler-nedlo do c-.rnwr.ei Pradttc-
llon and Re**ou*ee« Dond re-
prrtentaram uma arirtreisvrl co*
operaçAo da BratU oo te-rano
e-nrí-niro cia pa-tcot determl*
n»dro awiH acordo* nAo dei-
iam. em teral margetn de la*
e-o pira a IrKfttitrta. psr tato
qtte foram, deede Urso, en-.» ri*-
radea romo rafceco de «m-vra.

N»r»-.a!'.vj * c<3*nl*»AO l^eeu-
Uva t-tüi rralltar ttm trabalho
verdidriramente n-»->•»«-:• ;.v-
dronltando oa llpot de tecido»
que podriian. ter p*odutldos pe-
lu fAbrira» do Brasl! Inteiro.
Pol tadlipenMte! fater um le»
vantamento d» aparelhagfm da
Indttitriaa a fim de que, tanto
quanto ptj*itve!, ie aproximia-
tem o* tipo* a terem fabricado*
datruelri qut corutitulam a
ii. iliiri i da produçAo braillelra.

A divtnb'.iiç.\o du encomen*
du foi feita com o objetivo de
repartir o» onuj da febrlcaçAo
tqultatlvamcnte entre todu u
empresu têxteis.

Tudo t ¦.-.. foi feito Rraçu a
um grande -«forço de admlnls*
IraçAo. de técnica c de bo* von*
tade geral.

SI«SrENSAO DAR EXPOR-
TAÇOES

Os entcndlmentosr eallzado»
em Washington, entre a delega-
çAo da Industria têxtil brasileira
e o Textlle Comtnittee do CP.
R. B. foram tegul-lcs de outras
combinações com os rcpresmtan-
te- daquela entidade, nu visitas
que fizeram ao nosso pais. es-
pcclalmentc para esse Um, cm
março de 1945.

8cgundo es»r* entendimentos.
o Brull deveria »e preparar pa-
ra elevar u exportações de te-
cldos dc algodão até SOO mllhõra
de ;..::.'-. rnunlmente. O CP.
R.B. considerava de absoluta
n-cc-sldrde csra cooperação do
nosso pai», no auprlmcnto de te-
cldos aos mercado* mundiais,
quo ie achavam, como ainda te
encontram, inteiramente dea-
providos dese» artigos.

Ju'gou a delcrttçáo brasllel-
,ra que os 500 milhões de Jnr-
das solicitados do Brasil pode-
riem ser obtidos da ser-ujntc
forma; 300 milhões com n pro-
dução normal dc tecidos; 200
milhões com a realização de tra-
balho extraordinário, por melo
de horas suplementa-es, com a
organização de novas turmas
de trabalho, e aumento de pro-
dução com a Instalação de no-
va maquinaria.

Acontece, porem, que a podu-
ção brasileira de tecidos de ai-
godão não aumenotu na forma
prevista, lmposslbfltnndo. assim,
ser alcançada a cifra que aque-
la organização Internacional co-
licitava da produção brasileira.

Dificuldades surgiram prra a
efetivação do trabalho suple-
mentar e não foi possível Inten-
siflear a organização de novas
turmas, em virtude da carência
de pessoal especializado no meio
fabril.

Entretanto, conformo vimos,
ns exportações de tecidos atln-
giram, ainda nsslm a nlv is ver-
dadcirrnnente surpreendentes.

As expotações de tecidos es-
tão colocadas em segunda lugar
nas exportaçõw brasfelras.

Apreciável trm sido a colabo-
ração da cxportLção tr-xtll no
fornecimento de Cambiais que
proporcionam no nosso pais os
elementos necessários pnra o pa-
gamento da Importação de uma
serie de produtos lmprcsclndl-
vris á sua vida e ao seu dei.en-
volvlmento.

As exportações de tecidos de
algodão, entretanto, nos prl-
melros meses do corrente tino.
se processaram com maior ani-
mação. Esse fato atemorizou a
Comissão Executiva Têxtil em
relação á normalidade do abas-
teclmento do me"cado Interno,
n fim de quo dessas exportações
não decorressem sacrifícios para
o consumidor nacional.

Com esse objetivo, publicou a
Comlsão Executiva Têxtil a sua
Resolução n. 23, de 23 de fe-
verelro do corrente ano, sus-
pendendo, pelo prazo de ÜO dias,
ns exportações de tecidos de ai-
godão e de artefatos confecclo-
nados com asses tecidos.

Estabeleceu a itferlda Reso-
lução que t aludido prezo de 90
dias seria automática c sucessi-
vãmente prorrogado, por perio-
dos iguais, caso não fossem
atendidas as necessidades do

. mereado interno
¦•*-- - .-¦-»»_5i£^t-*»iají_.,4at j_f HjJ . .....4j-*,--t.»-l. « !¦ ¦•¦¦¦ m Oúj i» '*¦¦* 4-í-)áit__-r-ai

Plttttl l*!i.»-r*rl a R«*>t'u{AO
cot apito» tll*»-, rH«U4-ta a tl»
«j^isr»* m iwpetvím, *» «<í|»t-t.
í*t..i* t* i.ítt t-ít»;,--«*4«# 08

«niottatt tom m tm** qm pu*
«ai fim, Itv-titr-tt tt-tfc-íOld** 888
filrtVaii'.-» Mia C»,«i»i>.:*Aa Itsit*
conta THiil., «Nto ***»# «»«• to»
tatt»» rl«t*-a»j< * lio »rm 4* IS4A,
a* «w»i* nJto ttdd-f-iat «w«s»*»f
a* m% ti* (»»¦««*» d* c*t*
tttttu» * «O mim eomHOttS
to t,4«trf<»»-tda a tauetn. h
rt^rreado instítm» Sm «t*#5*nia*
•8%.

O* fiyrtwiiatatti «te I**ii4ea A
1'NUitA t M C r»v**:t»-i I*<»rtíé8
dt Aivi-wbittifrfm^nia*- d*tot»
rtolet d* *tm-*m *mmáo, nA*
totem tmomttnoiâm n» tm-
pttvA-t. tenda, jwiwi. t»»»*»*»»
!»4.* tta tiniu» ma*i*t»*) 4* 30%
fi*»«40 paia a t*?>--»fi"*-lo,

Uninime rem *Wo a apt«*ta»
çAtj dn» »t=-a:«itt iT»-.iit*t-ii-ni*
a Dt^ripíitirfsO»* «te *#r tp*woi*«to

abitirelmenio do mt-ttado tt»-
trno.

A t-.Mp.ntAa du »»ipiol48«I)*t4
ntrtianio. i«w «i*da <n»«lo s
um lanto tfet-ait, em tmott du
«»t-»*-eiu*t»ias «pi* *vt* «ãn-«Oidâ
poútt* a-*;*<•'-* t nAo ».» r«n tt»
latA» te* n«<v»t*tO« tr-itittoa.
cuju »ci,-t *»» ttlnda tte-n-t-Ao
ter rt-itoatla». com lamla-rm. «tt»
anta da n* re»*!4»«te dt nio ter
pwutbida a rtiniliiuidid» dee»
»u vendai que- deturo de Justos'ImittA, «Aa l»«li*»i»-v-*«»»*l« A
t.-tmifii.it- d* «Ma d* Ititltt»-
«ii» l'»l'l ll 1. trtr,

I(r i.. tmr(,(». » firr» tur Jn tra»
«dtrlra dr irfidt-» de -i-r» t»- p«-
de ter rairatada en» rrrvra tta

:tx»t^ttoeto «am MItsAa a da»
im mllltiVe»! da rti.lr»»*, O

< -.-»» -r.-i» n-.ir.fi .1 rarti n.ti*
Ç":o mtthdr» a I blittta de me»
trai. Uai a " •¦»* *ta>if qm
anntlmfnlr tr vrrifltr* « . a» da»

} ve ter eel«ifad* tta ««Irantrlra»
NAa »^cr;i-ni1-. a Induit-ia na»

elortal di*p mar a n-»«3-l*çAO
de ittlám áe at-odâ-». prlo Ia»
to d» pteinçVi exreder a crpa*
cidade de -o-uunio. e Imperai!*
vo que »e)ttm mantldot ot mer*
cadoa i-onqutstadc» l-uilmen«
te A lndl*prnuvel q",e p rm*»
um n contacto doi no*soa ex»
port-direi i-om os compradm-M
doa nossm tircdutc-t no e»'.r»n»
griro. a Um de «*ue em** ex**
pirtaç«"»»-» nAo venham a atr
preludlcadu.

Pixadt o llmlle mAxtmo du
-niantldfldes dLspcmtvels pira o
expor taçAo, nada mal» te lerA
c t mrr rm relaçAo ao abratect*
mento do mercado Intemo e ea»
tarAo conciliados todos o inte-
resiet em Jogo.

Forçoso é reconhecer que, até
agora. nAo faltou tecido no con»
eumldor nacional, o Bnill A um
do» raro» p.-tlse* em que a vencia
d» artigo* textrl» nAo •->,-*_
qufquer rt*ítrS«*ao. A critica a-
reclamaçAs» «tlran. * empre e ex-'
cuslvamente rm torno dos aeu*
p cços. os quais, eems «"remos.
ie mintcem rm nivcls razonvei»,
tendo-se cm canslderaçAo o» dl-
verto» fatores qut. atu.i.n na
tua fixaçiio.

A* exportações de fia» de al*r
:-. !.' i foram suspcnsM pela.
Portrrla. n.' 427. de 8 de dr- rn-
bro de 194S. da CrardenoçAo da
Mobilização Econômica, pelo
prazo de 60 dlu. Essa Portaria
foi regulamentada pela Reso*
luçAO n, 10, de 10 de dezembro
de 1945. dá Comtsrão Executiva
Tex'11, que rsolvet realizar um
amplo inquérito «ebre as dL-po»
nlbilldrde» e consumo de lios de
a'cndão no Brasil.

Por Resolução n. 21 de 16 de
Janeiro de 1946, da Comkão
Executiva Têxtil, foi prorroj.a-
da a su*pen-."io da exportação
dc fios de alcodão nté qu- a
Juízo daqueia Comissão sc nor-
malíze o mercado interno de fio
de algodão.

CONVENTO TÊXTIL
Em Jimlin de 1913, foi assl-

nado. entre a C-nritenaçãp da
Mnhilimcão Econômica e oi
príneirm'.. Sindicatos renresen»
tatlvns da Inriurtrla têxtil, um
ronvnnlp (¦-«• ae d-nnminon"Conrcnfo Têxtil", «ip-und» o
qual a Industria sc nliriTCU a
fornecer 100 mlllifie» de metrnti
atualmente, dc tecido' c artl-
ros ponnlarei, por prrçns «Ia
custo. Esses arll-jns rstfin *cnda
vendidos, hoje for preços nhal-
xn tio rir Id. Fnl n—ia aprrriave!
colaborarão da Industria têxtil,
para atender ás necessidade»
das dosei mr-nns favorecida-,

O convênio vem ?endo inte-
gral e rlgorosnmi-rte observado
oelos fabricantes nacionais que
são obrtendos a ent ernr ao»
seus compradores rio mercado
Interno 10'.;, dn quantidade ven-
dlda em artigos populn~es,
cujos preçoi, previamente esta-'
belecldos pela Comi são Pisca-
ll-ndora e Exocut.tvi do Conve-
nlo Têxtil, com aprovação lnl-
clalmonte do Coordenado: da
Mobilização Econômica e atual*
mrire do Prsidentc e'r, Comia-
são Executiva Têxtil, são mar-
cadba nrs respeotlvas nurelas.

Nas vendas para o exterior »
nos fornecünei tos oficiais, de-
vcâo os ínbricrnteí- por a cota
de 10% de tecido, ou a tl<eog
populares á dispo irão dn Co-
missão Plscailzadora e Executl-
va do Convênio Têxtil, que se
encarrega da sue distribuição
ás zonas, onde se faç.i mais pre-
mente sua necessidade.

Merece ef-pcial reparo a boa
qualidade dos artisos popula-
res, conforme foi ve iflcario na
o.vtjo.s!ç:'o realizedp na sede do
Sindicato rla« Industrias dc Fia-
ção e Tecelagem do Rio de Ja-
nelro. E-ves artigos coi-rspon-
dem, na sua variedade e eom-
poslçfio,' a tipos superiores nos
que são normalmente exigidos
pelo consumo popula:. A sua
procura, pelo público, é .simples-
mente notável.

Esse sacrifício suporte do pelaindustria, em beneficio das cios-
S3.s populares, nãc deve ser es-
quecidn « bem demonstra o ele-
vado esnlrito de sCidarledade e'ii:,v^^CÇ'MldUJt.&^7JUSjr,t....:
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,ia a om 4* llü ****».
a* <»* «n»iíitf!<*» a*e«

f ***tw *aa •*- »f ***«? ^ ,»***>*«»* Tsjtaajr

4« na»! iííí. * j.*i*>»t* q<t« a i*»i •
ai. <* ta» **.a-,t'.t-4 « ;«.i

V P» me • Wtt lre4a* M «srat'
tsjaia aptau ',-.-: .-.-..:':= d* tro-
«•*•*»•. f-: !:-»"'¦ *i O -tt- ... :
«rttaaase «t* ttcatttlll «vo !?***»>'
t ittenUa «siri ttOt « l***t-

t*ii«s a* «.'«-;*«.*»»» 4« ;¦•».¦'»•
ta «kancMto a «-. ¦ ¦. •»:-•-•

t.l'.'.t-j « ft«'tv«nlã« • ut".
quiiro "*»t'J»e*!t 4» f»•**-**»«
}| te tí»! !.-¦¦.*:. »!*íi-. ra*-*

«***?*«'.«* aa i!..i.!.'.í*i<e*-*.
fe»* ra* «** *-ato dt 'tte » 1*41

&q-4* 
a telimr d* **e«d*

itóa aslniiiu o alia valor «t*
«lat* o:::*««.» « -,.-i'.í-.ti*.-.*.a« « tas
ateia. * qeaut* n-.üiifcf dt " »¦
tjalm «srasars.-». immo a d*>
HlUÇla. WjaatJS-.».!» pt!» IM'.*
lia aa «*-*i».*u-»s*8 «lor-eeisuo do

lar*»*
! O ••*«?«!.X«d» iMenvtSTttttt
erumia insulai., reat «tvteoi:»
at*» * ?•»-".£ ¦¦»'*¦ mu tltHtftf-

«m !«.»*: »r B* r.-lil»
e»i««r<rm d» «>!>«Mt*e*r a re*

fra* rlf-oa*.
garr:.. ir» -• »a tlMllaÇt» tt*

tarr.'.a:-r. : S , ;• 
*. o ;»:«:¦

¦motAo <r*m -var o vsler qu* a
ii: . - (onftr*

It» aura* **re4!U ts* pt-autib!.
ti!».*.- d* * -.-:>: :-*-::.*.*»-
mirai* rtqur*» pm mtio d« tml*

dt D**») tnotai». «-.»* (*!•-
irn.-.-.-r * tmtltdO ! »:»

»»t-j!»s-.- * :--•.•'• -i no*.
nvsu do ratado • oomtttul pe*
Itf d* *'•••• P*« ar'.'.!:ri»!

•ob o poeto da *tt'l •'-**»' é
tmúuiot o rt*twrsín!* impeato
farfstatt* • «Tidleso • de rendi,
manto tnnnlie

Dest* medo, o Dlado p»r«
aa* crerert» com motim qu*
tatdt .!¦•<• a -"a * euja podei dt
•«srr.;.-» *da ve* mais s* avlüa:
a qtianie raetvse fer **!• poder

Scompr» 
mais tm!!* o ira.*.

rajrsjue corutlt-il proridtn.
ata ctVnoda-
i!0 p»ixl-mt>ed» I emitido par»
•Ba-aJertr ao Eatado rr.-: i .:»
s»«g»rr,ínto. *up<emrn°are* qu*
u-.i ttlo podrm irr fornecido*
per Unp«s«'.oa ou empreitixno*.

A !.•:..»-..•! é uma teduçio pa»
l*a o Etiado. p---!» as smUieea
ds r\; ¦'-¦¦.: •'¦¦ tio gerarmra-
t* cotssldí.-adaa tmprt*«ímet
acro jt-ro*. no ca» d« iett-4 rt»-

M *• t»(**U II* t**«II«|(*iU

ivii.oimjc.o 10 unam
n ii **» «*" •-»"-** *— —*."*.».w>M-

1 ¦ ¦ ^^^ «V* 
• »¦«»»( t*«Ml»»l|»l»»ta»|# . .

RENTE AO EXERCÍCIO DE 10451 iWEEc
 «.**• a* -Ml»** *» T***%i«".

Quando nio resgatadas rtprt*
atntam impostos de rápida * '.*-
aft- am-esdaçáo. « rendimento

tico a ajua nlc prortxam rt-
«Ua • prote.!os por p*rt«
(.::-.-.-:r. tintes-

Etn coniequeneta. o Brtado vai
aor-Co !»•-.*•.Itas -:.•:.*:¦.'( arrasta-
«to par* o dKpenhadt.ro do en-
«raracamento do custo Aa vida.

TriioUd» a elevtçlo dos pre-
gOi toniB-se difícil deté-ia e por
tato sat ri.» *• agrarando auto-
m»*.lranrri:» até o dia em que
o Estado resolva parar e retro-
«reder.

Mai. este retrocesso A difícil,
demanda heroísmo « perseve-
tinça,

"' o ettaneamento du emlsr' *
provoca a IrrUaç&o dos que fo-
ram favorecidos pela lnflaçáo.

¦ Fex-se. entv&o. a apologia da
morria (uperabundant» por melo
da* *-s:'.*:iir*. aflrms-se que
com a oriaçío da uioeda tam.
Team *e gera enriquecimento.

A tnflsçlo A \ funesla pelas
•ieóflsequenclaa eoonAmlc:s
etals e morsis decorrentes das
enormes perturbações dos pre-

fr> desordem dos pi*-asços trans-
forma o mercado financeiro em
uma mesa do Jogo onda se
amontoam .'.prciilailorr: e apro-
rePadores. Ninguém mata pro-
r-ora enriquecer pelo trabalho
• pei» poupança, porem, sim.
pelos golpes d- esperteza e espe-
a laç&o. A prol"eração dos for-
tunas face!.» * ss dlsslpações'tica novos ricos da inflação,
agravam os sofrimentos dos no-
vos pobres, que vivem de sala-
tios. rendhnentos fixos e venci-

, jãentos. s por esta razão pro-
vocam ódios suslals s luta* ;e

fjtotr*
. Qunn' a moléstia monetária
começa, * público aô vê a alta
«los preços e por Isso responsa-
bllixa .an negociantes a lndus*
triais, que entretanto, nenhuma
culpa têm.

tt» «Considera-se lnvarlavelmen-
te o efeito como a oausa a as-
sim o negociante ou o lndus-
tilai. por mais honesto que se-
jam, sáo considerados aprovei-
i|.d,res.
{ E' verdade que, em época de
inflação a probidade proflsslo-
Dal muito se altera, porque os
negociantes li. lustrlalc per-
dendo de vista os lucros nor-
mais de suas empresas, querem
íazer ra;' 'amente altas «ort-i-
nas.

Cria-se. r.n:'m. o delito de
alta Uiclta.
•H'-'A Inflação é uma forma de
Imposto a que ninguém pode es-
capar, pois que não há fraude
possível.
VA elevaçáo do custo de vida
provoca majoração de salários
c'aumento de vencimentos dos
funcionários.
, ,A Inflação é a pior moléstia
que uma nação possa sofrer,
pois lhe d°stiól a riqueza -s dls-
tribul arbitrariamente o resi-
duo.

i ,0 abuso das emissões, de pa-'pel-moeda gera o lnfloolonlsmo.
cuja doutrina admite que a
erlaçfto arbitrária da moeda pos.
aa produzir riqueza.

ij-...Entre os vários fatores que
favorecem o desenvolvimento
«õo Inflacionlsmo, figuram em
«primeiro lugar as necessidades
p ementes do Estado, antes,
durantr) e após as crises; de-
.pois, os interesses de osrtos
fTupos comerciais e industriais
(jue vêem na inflação uma ga-
itantla de alta Indefinida de pre-
ços: também o. devedores em
dificuldades esperam que a de-
preclação da moeda U es facul-
U fac'l liberaçf das dividas e
ea, -speculadorcs meios de lu-
èros lmprevLsos,,;"P,,.a os revolucionários, a ln-
ilação é poderoso instrumento
de subversão soolal.

; Comumente os ignorantes
4e!xam-se seduzir pelos argu-
Wentos dos doutrlnadores do ln-
jflaeionlsmo.'' Afirmam estes que. sob.o pon.
to ie vista fiscal, a lnfição

\ feíulta ao Estado obter com

p«*á*i*i* * it», t,«ttitat«r ina*
!«!***, atwriainiifti r*tur*e«*

tsm* * *pmim A» *0i* «itmáent.
te «aisHarrssi qu» a t.*.i.-»t**».
l»ja.,o.r»nata a ali* «tet w^ts»,
f»*t»»*r*t « íiwiiitBiur» aa **«
paiusae d* v.*.íu ;:...-.,**,
^AveJo, qu* pat bater iimbem
»tr,í. ?*;.:« ea tmp*t***\m teo*
«*í*4*i|« ItBJltrilSÍ »» (awt, f*ti|t,
4*d» * o tmm t*n!»i4!«*, ft»
rasd» aiittre tm temúiçAe* 4*
t.í-.aci tem ptoAum tem lana

Ui*p:*4»m ce da-r4.iifl4iia.-t-e
e*aa tt*.t» \mrst preiem «t* de«
(mUítm ura e de falo de ««
NU a* *li*i ilos «vtiArttsa * das
m»ta*f :*.i rtrira** ma!» !tn!a* tio
qe* a de» &*>¦*.s.a*.

Arbam *if»v* que, p*lo fato
d* te ailüAr a «i.aa-r •» mau len*
lamtnt* no totoner de qu» no
e»íiaft|fi!.> ui dUerença fava*
nr e pat* i.i-ia-i r.-.tísi na eaa*
»,.;».;-,.-!* irrtcsa:!'.."-»! pOtOU*
tb* eottttr* um pt-ernto A e«»
potiaçAo a lambem proteção
«aviaf.rlr»

A;-'> a primeira teerra mun-
tümU <r*ia» !<*.«:ju «ncorsiraram
(.-u na a:mi»!iii* * o* *ce* prtv
.ommiattt *«,ta«am que a que*

da if :¦.:,:¦•• ••¦» do marco tra um
truenittro ao rí*»iu m.-ss.-» In*
úiuKtal e ao dr-ínvalnmtnio
de ti.l r; *.u de *I;. rra.i .

Os *po!ostt!-s* do Inflactenl».
ma lambem «prtstniam o »rsu-
•ento d* profriotar a Inilaçáo

a ranugfm «"« podtr «rr «JUnt*
..-.::-» a «obreca v da divida
ptabUra. devendo por l**e o Es*
lado multo ** i.v.trri-ar pelo
avtliam«n o da niaK-ai-

Ptnslmtnle. declaram que.
mantendo pela tntiiçio a atM
«.os p.-rçp». o EiUde fica em
eondiçori d« arrec*iar maior
n!um* de Impostos-

Apesar de tedos este* *rgu-
rneiite*. nenhum eco..emls!* «*•
rio ;--'•* .a* tairoravtl A Infla»
ç**o.

Ksta é nociva *cb todo* os as-
pectoa e no mpo rtacal age
coeivo tmpt-ato tmedUlansenle
predtitttfO. rna* tastdloso, desl-
•-atai e ptrtgtrto. Ct*tmUlul- dls*
farçado 'Tpoito s«*»bre o capl-
tal. iníquo e nefasto.

E-oot-rmíca- mie a inflaçlo
fatorexe a atu dos ; rc-..s. nua
cata alu nao c um beneficio
para a m.u>*..*u real. porque o
progreso Industrial só se reall-
ta com o aumento U produtlvl*
dade Ucntea a a baixa do custe
da produçlo.

A taxa de Juros nio depende
da abu dancla de moeda, mas
sim da abundai-cia de capitais.

A li-itlkçAo prejudica a eco-
nomta e arruina as classes ml-
dias. mas favorece os especula-
Cores, os negociantes e os ma-
nejadores prof'.slonals da moe-
da; os que vivem de salários
sAo fortemente atingido* apesar
da compensação dos aurnen-
tos.

Socialmente a Inflação A ne-
lista ás doses médias, preju
fllclal aos que vivem de sola-
rios. proveitosa A plutcracia e
utll aos paxtidos revoluciona-
nos.

A história tem registado que
nos periodos de inflaçáo. a plu-
tocracla e a demagogia estor-
çam-se por manobrar em con-
aonancla.

A Iniiaçáo causa o dcscquIU-
brio enue a produçáo e a clr-
cUaçáo. porque cria o aumento
do poder de compra e não am-
pita o volume dos mercadorias
disponíveis.

O aumento do poder dc com-
pra artUlclai nfto provém ope-
nos tias emlssôe. dc popcl-moc-
da. mas também da Inflação
oo crédito que gera a conces-
sáo lacll dc empréstimos ban-
cárlos, utilizáveis por cheques.

Os empréstimos concedidos
pelos bancos trunsforniam-se
assim em contas de depósito á
vista.

Por Isto, no cômputo do ln-
fiação monetária deve ser con-
siderada nfto só a moeda em
circulação mas também as so-
mas inscritas nas contas de de-
póslto * vista, pois a moeda de
depósito circula de conta em
conta como a moeda ordinária
dc mão cm mao.

Deste modo. a emissão do pa-
pel-mocda e abertura de cré-
ditos bancários, movimentáveis
por cheques, constituem duas
fabricações do moeda, duas ca-
pacldades de compra criadas á
custa do publico.

Parecendo a causa, a alta de
preços é somente o efeito da ln-
fiação monetária.

Com a obtenção de créditos
bancários o Estado e os parti-
cularcs criam moeda; os preços
sobem sem causa aparcn.c; sur-
ge, entáo. a necessidade do so
transformar em papel-moeda
parto da moeda de depósito;
por isso fazem-se novas emis-
soes Justificadas com o pretexto
de que, cor serem mais eleva-
dos os preços, torna-se impe-
rlosa a emlssfto de maior volu-
me do moeda. .

Também o entesouramento.
em época do Inflação, é Justl-
llcatlva para os emisões exces-
slvas.

O papel-moeda das variações
da confiança pública.

As emissões ;•; csslvas. provo-
cando a alta úc preços e dc-
preclando a moeda, produzem
o aumento das despesas do Es-
tado, mas nfto lhe podem am-
pilar com rapidez as receitas:
por isso cria-se o "déficit" que
o força a contrair empréstimos
baniilrlos; também as empre-
sas industriais e comerciais são
levadas a recorrer ao crédito
bancário. Forma-se assim o
circulo InféVnnl em que são lan-
çadas as nações vitimas da in-
fiação: emissões, alta de preços,
"déficit--" e assim sucessiva
mente. Tragadas por este clr-
culo só podem escapar os na-
ções que deliberem com firme-
za fazer os sacrifícios necessá-
rios á salvação da moeda.

A verdadeira fonte da infla-
çáo esta no desequilíbrio dos
orçamentos do Estado.

Quando o Estado se Inclina
para uma política de enérgico
fiscalismo, o mal se agrava: as
novas imposições elevam Inelu-
tavelmento o custo da vida;
este reduz a capaclds>le trlbu-

'-'•:..' -'¦•'¦•*-1:-"*t 'rí'.-V. *:..->."*?

(Alt* . »* raiitt t .«.si!»..itiüas;
a r -* > «t« pieato* a -:.¦¦>«: 0 «*•
tse ie*i A** (««ti** • dl!*»*
o menwnte dns a«?*«*i pubii'
«». it.-»)- ffliae. o ft-tada
A* m-r-a-ía-l ti* .,»'•*! lii-»a".Sa

ri.,:ít i*-.-,.-a.st « (ju» a* em-
ru».t». qt* fotra* o fsrtlte *
•?!*«* * iÍcS>l«lã<,Sa «.ui.rU«t»
Ma.eh* Mitim w-im^twlmtn»*
te O tUUaía, |,ala O aí,-.!.».

Voe m*m pitst^íarrienie tn«
!tfs!ct»»?fii«r|i!ri a (Smiai» RW
14»!. e O ti** flIURC*» |ls»(t!!í-->(
quaiqyrr dine-ftítsçAo e* talar
«1» tttAAo it*p**r«ru«e *om« m
t.|--.!;!t,í!:, «KçamentArte; tam-
ò*m ioda tnirrtentao em qual*
qtter ct-ar.paí*t»ir**iio mçamrjtta •
rio motora a «m«i*«»r*4«ii!#
tr». *.* d* « at',a<iV* (1(1 [navlr» d*
ctainpra da ««1**0».

Por tato nAo ptsdetA haver
Mt-s-anrnie rquiütirado **<n mof •
d» euAtvi r m,»..ia rtiAtvi »'••»
treçamet.io «quUibraao,

A* (','!.¦';:*: da .trj.rrr!*.
çAo u-.ii.-.rtsri» -íjfur o Catado
.-a-;-. ?iji o Bfra it-.tr.riii.. d* uni*
«íí.lf. |-<.;iKtis **,» r.at-ar*,
111 un, mfpa»p p pp po

A BÇÃO |.rtsr!*.r,Mla da If.fl»
«*Ao produs a liuiabilldatl* do
mrio Ta,! At-.itfu e t-c',*!: os
<-Miumei dttrsem; (hetra-ie atl
a nee*r o ptseír publico.

EttA negaitra caun a truegu-
rança» da ina*** proleiArla *
tem peiturtt**çe** «orlai* a o
apareeimcnio do vtn» remiu-
clortlrto.

A tetlllmtdade do roder pas-
sa a ser dl*»m!ld* pelo* gru.
pos «-eo:.õ.*i:!<rsa que «e formam
Apartxem, asem. as tentai!-
va* de domínio de listado ;-•¦¦»
alta finança e os grande* tn-
diuirtaU: *urgrm eniAo os rtls
da Inflaçáo.

A alta finança, cm ves de
defender os lnleres** ceietl»
sf» da t-.nrSo. como fax o Es-
tado. prcr-.ir» antes de tudo de*
tender os teus próprios nego*
cio*.

A InfUdc*. nlrelando por bsi-
XO os irnrtimtntira* do lr*b*iho,
tacrlflra as tllies. pois o valor
(tos MtariCai. que thes é *tribui-
«Jo. «nulto se aproxima do que é
conferido ao* «*it*<rarlos nao
qtnliürarioi.

A depre-rlaçAo da moeda cau-
sada pela* emUtitTKS excessivas
de rapel.moeda. «x-asiona a
ruína e a dLssoi-jç\o do Esta-
do.

O mal Inflacionlsta é traiçoel-
ro em sua evolução -aiallgna,
porque a principio atua como
excüante das ativldadrs sco*
nómlcas provocando-lhe* a ex*
psnslo.

Porem, após este período de
excitaçfio, o ors^nlsmo econõml-
co entra em estado de acen-
tuada deprersáo e em seguida A
subitamente acometido de para-
Utla.

No período dc excltaçfto. fo**
mom-ie novos empresas, au-
mentam-re os capitais das que
JA existem, criando-se novos
bancos e casas bancarias e to-
dos obtêm grandes lucros pro-
venlentes d* alta de preços que
a Inflação ocasiono.

Uma onda de prazer e luxo
invade o pais; iodos os hotel* e
casos de divcnõei tfto ossata-
da» por uma clientela ávida d:
gestor; vivem repletos os or-
mazens, as lojas e os cosas de
modos; constroem-se novos ho-
tets e cosas luxuo*as de aparta-
mentos; surgem cmprccndlmrn-
tos dc aventuro; destroem-se
prédios cm profusão para abrir
avenidas suntucrlas; levantam-
te palácios para a instalação
das repartições do Estado; ros-
gatn-re auto-cst:adas e Insta-
lam-se cassinos de diversões; há
escessez de mão de obra.

Nas Caixas Econômicas e nos
br.ncos os depósitos avultam.

Mos, de repentt no ause dc
toda esia prosperidade, manlfcs-
to-re a depressão que precede o
catástrofe.

Debclxo da máscara engana-
dora da prosperidade existe so-
mente dano, porque os lucros
aparentes que a alta de prços
propicia são uma pe fida Uu-
são e arruinam lentamente os
beneficiários.

Assim, todas as brilhantes
construções rcallzr.das pe'a ln-
Ilação, boream-se, apenas em
uma ficção.

No decurso de profunda de-
pressão da economia universal
e desfncadcadn pela súbita que-
da dos preços do café, que a po-
lltlca de vrlorlzaçât vinha man-
tendo em altos nivcls, estalou,
cm 1920, a crise econômica c
financeira cujas conseqüências
tantos prejuízos acarretaram ao
pais.

A depreciação da moeda bra-
fileira origlnou-se da nociva
baixa de preços externos dos
nossos produtos de exportação
e das dlflculdad-s dc ordem po-
lltica que motivaram os ncon-
teclmentos dc 24 de outubro de
1030.

A circulação monetária que.
em 192G, montava a 2 bilhões
quinhentos e seF.s. ntn c nove
milhões de cruzeiros e que, em
1929, em virtude das emissões
conversíveis na Caixa de Esta-
billzaçüo atingiu a 3 bllhõestre-
zentos e noventa e cinco mi-
lhõcs de cruzeiros, ficou redu-
zlda cm 1939, ao va'or de 2 bl-
lhões oitocento? e quarenta e
cinco milhões de cruzelrjs.

O potencial monetário que. em
1928, foi de CrS 6.488.000000,00
e. em 1029. de CrS 
0.044.000.000,00 reduziu-sr-, em
1030. a CrS 5.200.000.000,00.

Nos anos de 1926 e 1927. não
nos foi possível calcular o po-
tenclr.l monetário porque a Re-
partição de Estatística, nas fl-
chás pub'icados sobre o movi-'
mento bancário, ainda engloba-
va as cifras dos depósitos ó vis-
ta e a prrzo.

Os acontecimentos políticos
do outubro de 1930 Induziram o
governo a despesa", cxtraordl-,
nárlas, obrlgando-o, como em
easos de guerrr., a recorrer ao
processo Inflacionlsta para ob-
ter os recursos de que neccssl-
tava.

Nas relações ecpnômlcas e II-

(..ne.;»*» (.jt» a *»««-Hf. a crt»
t* i*4asmft*i«re*°a4 na »p*ü* em
qil* !!-'-•¦! O íluffl.tii O* (*»»Sa.*. ,

«.:» ,*!»!« f*<-. ..;«-£ .4 «ata a
fviuioíur «m <pào£*>\tm *«*«*«
it.a-«,'-'itc pr«**art*Á. n•*».»» •• ¦<•
!*4** B* lti«-.«tia.» At («mtüal»
a f*se» psra o ta*ã;r»ni«iro a
fim .:. irfuUrtiar pitãtnenfea
ea tuiimei^i, de Tetm'o t do
IllJU a, d* lUWS!

\*m «slsr- m" oOta v*r«atlLlltomv a*a*tB» «-.. 3

t^aretnie. atr»t*mt,*'** a tte*
pittuçí» n*. <»<i*.'i» na «aettida
tm que te »*t,««ti.n»»i a rpara
«in ifiwv» par* rt* «rr,K«jis
d* «bttda tiierea federal

Para aliviar o tameatle da
fítria ptflaíaa» que taufrt*, embar»
eoa ta paia e ««irartttir» o «at»
do d* («eerta^eure da Catsa de
B-AabQbaelta, atendei-df»**e pot
r* » tiiima a rumprumUtot ts»
itrto* de T«-«i-4ta. t do Dance
do iirami q-4* nio podiam ter
in. ;»!i!„, por outro mete.

IJ^pef*, tenctAm-s* »« D*»«-<s
do !'..*aíl| ti «t,. !»..;*.'.".!-l «tt Ca.!»»-
pra * ar.-,i:i da» lr!,**« da eo*.
mtttla esterttr • Inttiaram^e
e :i*.t !na'f*.j de que r«-uliaram
e 3* Pend!eg*toan c s liquida»
çio do* (wnprtiml ias d«a*r»*n»
ttt da t.-ü-.r:-r» de lia!*. Ate
1931 foi pot»lvel Impedir qte te
dese Inicio A politica de rea»
iUraçAe* que muitos proror.ua*
iram.

At vt*rbs» OTçammtArta* qu*
deixavam de «er uüundaa aos
*errlç*« da divida exiern*. em
virtude dos (rontratoi dJ 3,*
Pufdlng-loan. foram manitdas
em i'.r;,.v-:*.. para taranttr o
rr.Ubtiecimrnio do credito ea-
temo do pat*.

Em derembro de 11*30 foi rea»
berta a Carteira de Red«*-scoo-
to*, para de oprimir <* banco»
do receio de lhes faltar nwmv
rArlo psra aiender sollritaçsVi»
(nt:a*irii!r,A::at de depoillan-

te*.
Depot» de 1831 pastaram a ter

nrrjçi.i os plano* l-tralirado»
peto* auiore* da poUllca de rea-
lt*aç«'f*.

A títp*íí.iAo mundial de 19*33
redu/ir* t*on»lderavcbnen!e o
comércio Istoniactonal e oi pre-
ços externos «to* principais pro-
dutot que exportávamos- A lm-
portaçto Umltou-se a mercado-
rtaa essenoiats tais como cem-
bustlvels, tlemzio os mercados
mteraos desprovidos de multas
outra* de erigem estrangeira.

Por Isto desenvolveu-** 00
pais certas atividades manufa-
turetras com o fim de ie aten-
der a premente* necetsidades.

Os dois fatores — baixa dc*
preços no exterior e desenvolvi-
mento forçado das nossas ma-
nutatura* — traçaram o ru-
mo d* política econômica, vi-
sardo a recuperação doi preços
e a expansão IndUítlal. Slmul-
tanearaer-tc. planejavam-ee e
executavam-se lmporlanies obras
públicos, algumas de caráter
econômico e outras meramente
»un'.uárlos.

Programa de tal natureza, pa-
ra que pudesse ser econômico-
mente executado, teria dc apoiar-
ie em capitais vultosos que de-
veriam existir no pois. Náo sen-
do possível encontrá-los, con-
sentiu-se na expansão do crédl»
... bancário sustentados os bon-
cos pelo Carteira de Rcdcscon.
tos e esta por sua vez firmada
na possibilidade de obter sem-
pre do Tcsouio Nacional a moe-
ce nova que requisitava.

Fcl para o execução desse
programa que se adotou o pro-
cesso inflacionlsta.

O potencial monetário que, cm
1030, era dc Crt 5.200.000,00
após subir, cm 1031, a Crt ....
5.653.000,00 e, cm 1932, a CrS
7.452.000,10, desceu cm 1933 a
Cr? 7.087.000,00.

Alcançando «im 1934, a Cr$
8.004.000,00, atingiu depois o
potencial monetário ao alto va-
lor de CrS 12.825.000,00, cm
1039; neste mesmo scxlénio o
volume do papel-moeda Jogado
na circulação subiu ao total dc
Ort 1.934.000,00. Alcançando o
potencial monetário á cifra de
CrS 13.50G.000,00, cm 1940 a
1945, á dc CrS 44.272.000,00
neste mesmo scxtênlo a mossa
de papel-moeda emitida corres-
pondeu á vultosa soma dc Cr$
12.5C4.000,00. São para eston-
tear estes algarismos!

Consldcrando-sc 1930 Igual o
100, o número indlire do poten-
ciai monetário foi, cm 1934, de
154; cm 1940, do 259 - cm 1044,
de 851. O Índice d-i custo da vi-
da, tomando-se 1930 igual a 100,
subiu em 1934 a 104; em 1940 a
150 e em 1944 a 287. O Índice
da moeda cm circulação atln-
glu a 111, cm 1934, a 182, em
1940 c a 616 em 1944.

Basta o simples enumeração
destes algarismos para se infe-
rirem os malefícios da Inflação
que vem corroendo o pais des-
dc 1930.

Depois de 1934, iniciou-se o
regime cambial visando a estl-
mular a exportação de produtos
.1 preços internes elevados c 11
p.cumular ouro para constituir
a reserva metálica do país.

Para a execução dosta politica
destinada não só a manter pre-
ços altos internos para auxiliar
os exportadores mas também
preços, elevados de ouro no pais
a fim de estimular os falseado-
res e constituir reservas motáll-
cas, procedeu-se ¦ propositada-
mente á deprecinção da moeda
brasileira.

As normas diretoras dos cur-
sos no mercado de cambio su-
jeito a controle passaram a fl-
cur na dependência dos preços
Julgados convenientes no inte-
rlcr.

Por Isso o preço do ouro 110
pais, para amparar a minera-
ção e os faiscadores do metal,
foi elevado e não se manteve eml
correlação com o mercado ex-
terno.

De 1935 em diante, foi se
agravrido a depredncão mone-
tárla que se praticava através
da política de cambio, porque as
elevadas despesas públicas, ex-

t*4*eAa o »n**'*d*ç»Wa, tmt**
tom o ü.,.«na., a a* teituar da
b.:..j oe t»«-asii P*r* iH»;a»-
tAa .ítalo «MMIOt, ax ai-, ia»-!.*
P*'*m •Atilem" «^ramiiiiAne» t
pela» (ti-mpta» de eure, teve 0

t C-... aí! ¦¦* d* | ta- UÍ11» Si » «Ua-At»
ir iigntt mia*»»*, -ps* im«»media

d* Caiitir» d« Rsdijaeontet.
laataiu taSisa* pttm»'*»la d*

Iflllaeie biaiittu* ot *ar!tfi*.»
«,Ja,i!t;cl.!S»t¦ i» # »» t AiUtl l'.c
«aire e \w%* d* t»,Mi.»tr.*,,
Qmm t itéiUeftH-io *'.* aecrra.
qm »m*t! u a itar-aii»**;**! da
cooatftto ii«ifi(u<!i>n»i. titere*
aia-nus*»».** laaste» (a tateie*
dt inibe;**»,

A Caliríl» 4* Itt4rí<a^S!'»»
lem tido, aicirtr vmj * «tAqui*
1 -o cuj* prttduçau mais a^ltiin*.
• inftsçAu n*,.:i-.rts!i»

Centlltui a C*rt;tra um de*
liraee Bitt-anitt-u» qu« 0 pede»
rA tonrienar tem prevtüo psra
» eeenomia do p*t* quando for
«*u«ej»4o eom litsr, dlMcmi»
mtttia e taio. Per ter oritio
drtssnauo « fomtüiar a |*rodu*
çAo i.r;» M dtvtm «.-, redri*
«tniadaM Uitiloa que repríarn.
lem Uansaeio legiiim* e efeü*
«amvnte realií*ds. irnsío, per*•-»*..*.«>¦ (*sutlutdc« o- que reaut*
tem de (tipecuiaçor». i-nham
firaia* d; favor ou ra dettt*
nem apenas a p otierciettar re*
cu-ííia BO* trs;n-a--!i 1 (., ctrl-
eadea, Nio t«mdo por objriho
o tujmntento de apitai ma*
Om o d* fariliiar * cbeutaçAo.
díverá «empre a «Carittra lm-
pedir que do* r*r**ur*« por e a
fo nrcldc* aij-um banro faca
•burivam nu a !«»* prmclpil
da suas optTsçõe*.

Sem e*ta pretUrn.-'.* o Te»
•souro *e «*enveri«ri* tm dt*po-
«isanie dc tal essatieiceimenio.
llrando-lbe o esilmulo de atrair
para a sua caixa a* r.-servas
do* psniculares, Ir.eitularmeii-
te manejada a Caiteba de Re*
de*xontox pode tc-rnar-s* pert-
goso ImiTumenio de mtlaçio
pelo Mlimuio qu«r tms»rime A
e.'prcu!*çAo.

Int lixmente. a prts-ao de vt*
rta* «xcnenclas fuuncrlru oe*-
stortou-lhe a disto 1*0 de fun*
elonaroento e por Isso. em ves
de arjlr conto mecanismo de fo-
mento A produção, pssrou a fun-
danar como aparelho propiilsor
de tspe«mtat*ao.

Dsda a naturexa dos -recur-
ros com que opera, constitui *
Carttira de Itledesconio* apena*
uma vá vuls de segurança do
organismo bancário, pronta a
fun clonar. momentaneamente,
para garantir a Integral reitl-
tuiçflo dos depósitos, em casos
excepcionais, aos Irnnco* qur li-
veram bons titulos em suas car-
ir!:.i<. Está bem longe, entre-
tanto, d» desempenhar as fun-
çOcs de banco central. Cabe-lhe
garantir a testltulç&o dos depó-
sitos bancários, auxiliando os
bancos que estiverem em con-:
dlçórs de ter amparados mas
nfto o suprimento de rc«-ursos
destinados A expansão ds nego-
cios comerciais ou flnancebos.

Entretanto, a partir de 1939,
a Carteira ope. ou em redrscon-
tos bancários para evitar qusl*
quer r.strlçâo. por mínimo que
fo*se no assistência ás a.lvida-
des econômicas nacionais, para
nfto rertrlnglr empi estimas con-
traídos espcclalmenle com o
mesmo fim ou pare Incremen*
tar ainda mais o volume dos
recursos disponíveis para em-
prestar ás entldad » público».

Tendo estos operações provu-
cado emissões (uccsilvas de pa-
pal-mocda do Tesouro Nacional,
sem que tivesse havido previa-
mente aumento d; produção,
agravou-se o desequilíbrio eco-
nômlco do pais.

A expansão produtora nfto de-
pende da quantidade de moeda
cm circulação c por isso é uma
Ilusão presumir que p?)o am-
pllaçfto do volume monetário
porsa ser obtido o aumento da
produção nacional.

Para que esta aumente, faz-
se mister que exi.tam fatores
concretos. i:to é. que ie possua
maior quontldadc de màqulra*.
in falações e mão dc obra que
os existentes em determinua.o
momento. Mas quando estes
meios se conservam cs mesmos.
6 lnutll colocar mais dinheiro
á dispo.lção do produtor.

Náo podendo recorrer a novas
instalações, nem gerar novas

forças de trabalhe, alem das que
existem no pais, cem o dlnhel-
ro novo só pode á desenvolver
sua produção, utilizando insta-
lações c mão de obra empre-
gadas de outra maneira dentro
das fronteiras de sua terra.
Ccnslderado em conjunto, o vo-
lume fi.ico da produção não
crescerá. Se as novas emissões
virarem ao desenvolvimento das
Indústrias urbanas, estas pro-
grcdlão, mas haverá menor
produção nas rurais.

No espaço decorrido entre
1930 e 1032, o regulamento da
Carteira de Redescontos sofreu
várias alterações, em virtude de
decretos governamentais.

Todas os modificações tiveram
o propó-ito de tomar menos ri-
gt-io o mecanismo criado em
1921. Naquela época só pediam
ser aceitos na Carteira, para
redescontos, títulos de prazo até
120 dias. que não rcsulta-sem
de mera especulação e cujas lm-
portanclas tivessem sido ou de-
vessem .-.er aplicadas em legltl-
mas transações de movimento
relativas á Indústria, isiicultu-
ra e comércio. E;n 1930. pa-sa-
ram a ter admitidos "warrants"
e ns promissórias garantidas pi.r
conhecimentos de mercadoria,
dc difícil deterioração; nf.o, po-
rem, os titulos da União, dos
Estados ou dos Munlcipros.

Em 1031, foram admitidas os
títulos cambiais emitidos pelo
Coirelho Nacional do Cate; em
1932 as promissórias com p:a;:o
até ÍÔO dias. garantidas por aval
ou penhor, de:de que o Tquirlo
tivera i ido destinado no finan-
elamento da produção lndus-
trlal, ag icola ou pecuária: e
também as pro-r.l «'-rias do Te-
souro Nacional, de prazo nfto

*ejs*ri£r * ura **•*«*. e^<^i*4*t
ptU H*(t*e Ae ftf**ll Pre It»,
llateu a e»!i*lr* »aii'9t**4» *
.t..c.,f-.a..*.íi tura* eu n»!*»
¦tijilltnfallll. «mie ««iiant* ee
«mlieei* titie*** tu* »un4*'
«J* t» aiílijiiur» a-j iis-l ".iiitii

d*-|v»«t*a. 4t*4* que o liieto it«
NtAt a (.erre p^idtrtít» tte «at»
ira llrma ldt*<r*ea. tu (<*-** ««-
laiiiiiía» t*«i pã-fdi**r; lamiKm
fet en*sttltt\Am qut m tenrt*
OttOOS isAo ía.<«-»t»m «tffdtr
.rr um »ee «Tm !*•'- .' i ««»•
!::a.:» --.!".-'» ír.'..ff»l» trll »¦.!!«»-

i> d* qual «a* mmem. ineluilve
o lianfo «tt» Rr**!!. i**aat*ar*m a
ter o dlretie de itdrs^iímiar U»
lides atA a Imporia et* mttl-
rea da iMiaite de teu e*pK*l
rriat» m mAm de leítrea rea»
Bgadot na pau l!mit« e*t* fl-
s»• ¦ cada s.'.ni«n:«(

Em IfHO, fet rat^vide qut 01
ctntraioi dt flnanelamerie da
C*ne»ra de Credito Artcela t
Induürial qu» it*f*rtten!***fit»
dtvtds» ttsm prato de «enelmen»
to nio lupenor a um ai>o. cen»
iraltlas* por pe'*oa* qu» eseitt*»
tem. de iitodo efetive» aUvtda*
des na «sr-euiiur» ou na pe-
estaria, e taranttdat por penhor
rural, :«•;»«». ermo a» ceduta*
rural! plgnoraticia» r«)de*t*<mia-
vet» pela CaMrira d* IUd«j*ees*
um Em 1*27. pelo decreio-le!
n.* 4.71*3, de I de ««u.*»*... *!rm
da «rperar no red*»»*er.io. ficou
tamtiem a Carteira autori«atla
a i*..-'.- empresUrnoi a barice*
quando «•**:•.*.:•;:- per -t.r*.•¦*.*
do Te r*«jro". vendvtl* em pra-
te nunca i*xceden!e «te IM dia*.
Pelo artigo *¦• da Leb tonto a*
rrnis 6rj oriunda* do teimem-
to corno a* decurrenlt-s doa em*
;> r -.•!•-. ,-. a banets. meClani* as
:.- ;-.::•:-..• r.i de que traia o artt*
ge 1* da le! n • tt». d* 14 d*
junito de IBI7 e o srttgo 4-* do
decreto n* 31.409. de 9 de Ju»
eho de 1933. seriam garanllda*
pelas dlsponlbiüdadri do Cover-
no. em ouro, e em cambial.»,
tu propo*cao e* u p-r cento
Em vttude do *::¦ ;i 1 ¦!-.:-... ex-
;>-•' -.-. ¦ do artigo 2 . ficou veda-
do qu »:q-r.- < ..*,ru proctato de
emUitk* a nao ser pelo que fd
Indicado no referido decreto-ld.

artigo 4.* dispunha que o pa-
pel-mceda em dri-utacão. nio
cmlildo de arardo com o *ril-
go 2.*. «eria gradatlvamente ra-
colhido, segiindo lmiroçôes io
Governo.

Em 1944, pdo decrdo-ld n.*
'--.;. de 37 de Junho, foi am-
pilada a capacidade de redes-
contos coiu-rdui» pela Carteira
aos bancos, Inclusive o Banco do
Brasil. Passaram des, entáo, a
ter o dirdto de rede*»*oniar tt-
tidos at* a importância máxima
correspondente ao capital e fun-
dos de reserva, realizados 110
pais. Anteriormente, o limite
correspondia apenas A metade
do capital mais os fundos dc
reserva.

Todas estas modificações, fa-
cllltando os emissões de papei-
moeda, geraram a inflaçáo de
crédito boncArio que por sua
vez estimulou a especulação.

Fundaram-se bonces e casas
b_. .árias em profusão. Pessoasalheias A técnica bancaria, des-
conhecedoros dos ma! ru'i-

.entares principies de aclmlnls-
tração, atraídos unlciamer.tc pe-
Io idéia de lucros fáceis, obtive-
ram, abusando dos facilidades
oriundos da Inexistência de uma
lei bancária rigorosa, cartas-
patentes para criaçã% de ban-
cos e estes surgiram como cogu-
meles em todo o pais.

Foi causa tambem desta imo-
derada criação de bancos e co-
nas bancários a prática seguido
pelos Institutos, Caixas Eco-
nómlcas e Autarquias, dc ele-
tuurcm depósitos cm bancos
particulares, onde os taxas eram
mais alias que no Banco do
Brasil. A especulação criou mes-
mo um mercado de procura des-
tes depósitos mediante ccmls-
soes.

Houve bancos que se funda-
rum com o capital meramente
nominal, inúmeras vezes obtido
por empréstimo, apenas para o
efeito do depósito legal exigido.
Cumpridas as simples formall-
dades legais, obtida a carta-pa-
tente, sala o novo banqueiro á
procura de depósitos de Instltu-
tos e paesava a operar com cs-
tes recursos, aplicando-os sem
obedecer a nenhum principio de
técnica bancária, preferindo, na
maioria das vezes operações de
cujos resultados elo participava
individualmente.

Escs depósitos, atingindo a
uaáaai de 1 bilhão de cruzeiros,
foram utilizados no Rio, quase
que exclusivamente em opera-
ções de especulação Imobiliária,
criando esse novo mercado que
teve desenvolvimento rápido e
altamente lucrativo, ocasionando
a alta des preços dos imóveis,
dificultando a vida de todos cm
beneficio de mela duzla de es-
peculadorcs.

Esto especulação motivou, aln-
da. com o sacrifício da produ-
ção o desvio de braços do lute-
rioi para as obras vultosas que
promoveu nos grandes centros,
principalmente Rio, São Paulo
ti entras capitais.

D' preciso salientar que os
bancos tradicionais do pais, por
sua impecável atuação, mau-
tém integro e elevado o presti-
gio oos bancos brasileiros.

Em 1940, incluindo matrizes,
liliais c agências, havia no pais
1.3G0 bancos; em 1944 este nú-
meto subiu a 2.459.

Houve portanto, um aumento
de 1.0CI) bancos. Considerando
apenas as matrizes, o aumento
foi de 30! bancos; em 1940 ha-
via 35i i' em 1944, 6C3. Dos 309
bancos novos, estão sediados no
Distrito Federal 72, cm São
Furo 3C em Minas 17, no Rio
Grande de Sul 24 e no Estado
dc Rio 16.

Incluindo arrendas. fl'lals c
sucursais. O aumrnto em Minas
foi de 214. em São Paulo de
24:, nj Distritc Federal de 99.
110 Rio Grande do Sul -l» 164.
«, uu Eai.ado as. «viu, de 99.

Em itAO o í*pn*l 4** Umt*
w*4»Crt l.m.M.OtftMl tm
itti, st* cri i.M.m.m.M.
mklsmumm **nm, um aemie*
IO tt* Crt t.W-tM-OMOO.

I :'.. Cl. a:.:*.-.. ali-..*..'.»: tft
«itd! o* «,.:,. sr.a* toptonto
If»(a4t»-(n!« par* a «sarava*
tmiia 4** tnll**,ie uíaM-Ua.*
ptU* 4tfu.ii* iâísain*»-.i*irt» tfa
U-.üíi ,\:.v» t»u multo t*o>opt<
•«ram par» *»':-- •->-'¦•'• da
UitUçiVe ** tmimOm de »ptl*
m«.U timemai»,»», liil tí 1
tsespt» da* tt.."*. d* topais»'
(AO («tfrajk.r -:.•!!*.*» «o* *!»!.
de» wlda* 4* eatani* t^areertiat
ma» lamuem ao pat*m**ato tm
ors*»tre« d»» rilto»** !mjJ«rt»n.
cia* tm oure dtT»Mi!*4»« tm
Ne»a Vera. * erdrm do «irveo
oa "umO- 

p*l> tmtrmt amtrt.
(•tte- para a pstamtn!* tfai
4«*»r»r*4* tft tua* tropa» no Ura»,
ül.

Para te t*Umar o atearve* tfa
4tpi«a**ae » uiuM'1» A ii. -f!»

oratürtr* pelas .•uiMÒn dt pa*
píl.mwd*. per mtto da Card-
ra de Hr-M-oni- , «rtasia referir
que, entre tt» 1 • 194*», foram
diepejadi» na eUeuUçlo. em
sorro* *is.a-í»j i oa II bl! I et» 339
milhtV» tfe ífuíri:w

Em 1943, tretliiram-s* i i.i
«nUuí-T. c* cruidres: em 1943
3.713 rolihAc*. em 1944- 3 A41
tr.llls&r* * tm 194Í». 3.073 ml-
BaSta.

Etta torrent* lafUctonlita
pteseeou o desajuiumtnie dos
talem da prodiçio. t«T»ndo a
situiçAo de niptr.empitto •
ícastonando ctmple* «ubiutul-

çto de uma ..roduçi» per outra-
Com imo nAo tsoure nem au»
mrnio Je produç.o nem ereicl*
mento da renda r.»:i.>.-.at. po!»
sub*Ul-álu4* urna produçlo da
octA de nMiatr» por outra d*
oce* d* pieduçao. Det.c des*-
'u-«*..«*.«t.to proveio o êxodo tfo*
a-urgj ;u: « POT iKv ti*UOU * pro-
duç4o de cereftl*.

A tmoderaçAo das «e*4i*6e*
d* papel m«xda promanou da
;::ti-.-.*.r:-.:;s de um Banco Cen.
Uai. Por nAo estar o li»:-.:-.» do
Brasil lnv*«lldo das aWbuIçôf*
[.rrr.v-at. >-« A OrienMçAO * BO
conuoie do i-redito ii.»!-.:sr:j nio
ihe fet possível «s r com dl»
deneta na conjuniura criada
peta inflaçáo monetária.

Desta falha resultou lambem
a desajustamento do credito
bancário ocadonando pernlcio-
sas t*otuequeoclas A *»*onomta
do pai*.

A falta de controle qualüa-
tivo • qu*ntltat*vo do credito
erlglnou-lhe * hipertrofia no*
•setores de investimento* Imobl-
lllrlos e da pecuária pcrmltin.
do assim, que neles fartamente
. desenvolvessem ss especula
«*ôes.

Para coibir os inconvenientes
dessa situaçfto foi criada pelo
decrcio-le! n.° 7593 dc 3 de fe-
verdro dc 1045, a Bupcrlntcn-
dencla da Moeda e do Crédito,
diretamente subordinada ao
Ministério da Fazenda, cem o
objetivo Imediato de exeicer o
controle do mercado monetário
e preparar a ot»onlsaçáo do
Banco Centra".. Na exposição de
motivos cem que o Ministro da
Fazendo Justificou a crioçot do
novo órgão encoatram-sc es-
ias slgnlltcatlvos decorações:

"A Superintendência «1» Moe-
da e do Crédlio foi criada
para Impedir o* efeito» da
Inflação em ina obra de
desorranlzaçáo dt ordem eco-
nõmlca. Sem o controle do
crédito o potencial monrta-
rio continuará tublndo com
grave perigo para o p-.t». Os
preços altos do» nossos pro-
dutos de exportação — algo-
dão. café. tecidos e malci.au>
estratégicos — tornaram-ie
poderosos agentes da inflação:
portrrae as ir.sporlanclas entre-
rues aos exportadores, náo

tendo podido irr con-rlati-s.
passaram a ser aplicadas na
aquisição das utilidades exis-
tentes no pai» e cujo aumento
de produção náo pode »-r rrn-
porcional ao dos melo» de pa-
gamento. A manutenção i.js
meios de pafeamcnto cm clr-
culação, sem o controle dos
empréstimos bancários e o de-
«envolvimento s I s temalliado
de vendas dos titulos do Go-
vêrno Federal agravará a in-
fiação que JA é de p*np-r-
ções exageradas. E* portanto,
chegado o momento inadla-
vcl do lançamento de um sis-
tema completo dc ficxlblllda-
de e de controle do melo clr-
culante e do credito. Os sal-
dos favorável» no balanço de
pagamentos e as despesas do
Governo cm excesso «obre a
arrecadação determinaram um

estada de inflação que a subs-
crlção compulsória das "Obrl-

gações de Guerra" e do» de-
mais empréstimos tende a
corrigir, desde que o governo
adote uma política severa de
restrições de despesas e exer-
ça um controle de crédito de
modo que se canalizem para
os titulos do govürno os recur-
sos disponíveis.

Pcrmitlndo-sc que esses rc-
cursos continuem disponíveis
para os particulares e que o
governo pro*sir;? no reu pro-
grama «íe obras, estaríamos
concorrendo par; que cada s-ez
mais se agravasse a Inflação
que atlntrirla, afinal, uma si-
inação caótica, Impossível de
controlar. A lentidão na ab-
sorçáo dc recursos, por melo
de tomada de "Ohrlrraçõr-s de
Guerra", acarretou considera-
vel aumento do melo clrcuhn-
te deixando de aflulr ao Te-
souro com a necessária rapi-
dez, tais recurso.» manth'eram-
se cm circulação cnm o prazo
que foi suficiente para provo-
car expansão dc crédito nos
bancos. Não tendo corrido ra-
pldamcntc ás mão» do gover-
no, obstou a que ele dlspttses-
se de meios para reduzir no
Banco do Brasil as suas res-
pon-rabllldadcs decorrentes da

compra «le ouro e cambiais.
Obri-ado a procscguir na com-
pra da totalidade das cambiais
dc exportação, em grande vo-
lume pelo aunsen*o desta,.sem
poder vcndè-lai. vlu-ie o Ban-

**•p.li
La***»» <«m • t.i-i-.i i

al«i<«1«r ti «ta»**»**!***** (
i*Mt» «»!«.«i»ii, a* tmm.
| -.. tf» «•««.!•. aSa-la,. a

aitlr» • **tla (lj«t*lt»i« *,*,

Aa *»»»*• mimai».* A «un
»Aa iMtitift», nata* lltítatli.i

t»»iuo»nl»<r,»« Aa* a*|Mi>t
» dai r»|at«r«»!*(«S«* 1BÍ. ¦>•* • - »
sri U(«s»(*m *í»*t M4Ba* )•>

|*(l«*aAlr* *• *(Mit« B «*»*»¦
,.-:»« tia* -tiBtisat**» i*
i.af ii« t*t»*«f*dt»4» * j..,.
|r*»*a tuitialali... 4* *ir**n-
tia» im, (tltlaa. d* fa» tlBSrfll-a
I ftr.t.ai-llo tolu.llja» t«am

«MirntU *t ta*»n 4» t»-i li a
i.,.nrl.f L Imlllul: -*. *<í*l*4«

ti.aicatiiií. »m i»4* a *a« »!«
i.iiudr a »i*i««»»a 4» ItifM*
I n-lial O I". ¦'•¦ O.
«:>•- A* l»lí- »l(»'«»»nsrfiu

1-li- aítav Ic.altaa * «mi 4»ft«*
(},* ,lr...t.ia.l.J ,i. Iruta sataf,
O,** . ai.lrl» «tli»(t>? «-nsialr-
i.icl .to, mdoi «1. f »t-' -¦

A t»fdia!» n«' Ntattt «***«*>
wn.i.iaa at 'lein* tf* Te*

Ante » uiifinia d** BarAI-
das ...IHlilrla, a. -n-rll i. - »

fftaçl» Imtaiuu it anta '!**»•
|irl|lllrllilrttrl* 4* *l|«dl t d»
Credito" mm tadxi «* faeat.
«U4r* 4* am UmttM I «mia!.
B 'i-lal traaln» .-.; r:.-.i a «**;»•
BttaÇA» «Irslr * ilrirrn-ari¦! • -

íl., aa f»iHt*t-» ai* a eitaei****.
Btm *er uma «iitarsuaçif) Dt*>

fclia. no enianio, JA lem * 6u»
tirtiii,.rn4fiitia prr-.iait • rrait
-rrsiç s se pai», durlpiinai-d->-
lhe o i-redlto itrartrArit, e i .*», •-
rendo e «tmlitho para a Insta-
laçao definitiva do IJaisco Cen.
trai .Muiia* rtnirai lhe tem
«Ido frisa», ma» ioda» injtisu».

Eltlaf »* aUlbulçôre r '..'.<::¦

das A Rup«rdnirndt^iet» bl a da
rrt.uct' r ttnivio de p*pel-moe*
da ao tmmoo Nacional, a O*
l.ir!.r: Com r«Chi-1»U!ai!t drpe.
•!*.-1 de br»tic<»s. • de dc!im)l*r
o* taxa» de Juro*, a de fixar
«r.t.**.*a:::*.rn*.e a» taxa» de rtde*-
cento e JiJro* «los «*mprwtins«»
e Mt-.ra,'., e de autorizar a ctsffl-
pra e s - • '» de ouro ou de ram*
Ma!*, a de »u*..i:-..*ar rr:-.;.-, -
mos a banco» •*arantidoii por tt-
lido* do Oo*erno Federal, » d«
orientar a tlicalUaçAo dos ban-
cos e a pdfllca ee cambio e ope-
laçOes ban- ária.- em geral, a d*
pruniosrr a cumpra e venda des»
títulos do Ciosern-j Federei tm
Bolta e a de autorizar o redes*
cento de Utulos e emprestbnos
a bancos, nos termos da irgti-
laçlo que rigorar.

Os bamos ficaram obrigados
a conwivar em do»»o»Ito no
Banco do Brasil, A ordem da
Superintendência a: 3TÍ. so»
bre o valor <!¦» depôdlos A vis»
ta e por .. nto sobre o valor
das !m|H..'.'.'.clas depositadas a
prazo lixo uu mediante aviso
prévio super tor a 90 dio».

Das censuras sofridas pels
Superintendenda há uma com
fundamento: at df que os d-pó-
sitos feitos pelos bancos não
deveriam estar englobados no
encaixe do Barco do Brasil.

Providencias estfto »icndo to*
moer* para que a Bupcrlntcn-
déncir. da Mceda c do Crédito
«cj.s Instalada fora do Banco do
Brasil, e onde se possa ter casa
lorte para guardar os depósitos,
••snedrtos que • Drigatorlomcnte
li*» forem confiados, inclusive
cs dr- nosso próprio Banco.

Allrmam os lnflaclonlstos que
o* emissões de papel moeda ,»o-
dem continuar a ser lançadas
na clrruloráo, sem produzir da-
no á economia do pais porque
possuímos para lastro da mce-
du vuücsas reservas de ouro no
estrangeiro.

Nfto é verdade que esse ouro
constltue ou posso vir a cons-
tltulr lastro dc nossa moeds.
Lastro é c ouro que serve üe uo-
«e a uma mocdo-papel conversl-
vel e que por ela poss.i icr tro-
codo quando o portador assim
o desejor. Nossa clr*u!aç> é
de popcl-mocda inconvcrslvcl e
u ouro que pc-ssulmor no er.te-
rlor promanou dos saldos posl»
tlvos da nossa balança dc con-
tas e pôde ser acumulado pela
razão de multo ho- ?rmo'. expor-
tado c pcuco ten i pedido lm-
portar, em conseqüência do pe-
rlcdo de guerra. Esse ouro vai
servir para pagar as lmparta-
ções de máquinas Instalações e
demais bens de produção neces-
sárlos ao renparelhamento in-
'••• '.rial do Nação c, ainda, para
'trnstttulr reservas d: cambio,
ulém dos recurses advindos do
"Fundo Monetário".

Nosro povo precisa ser lnfor-
mado da verdade; nada adlan-
ta mascarar-lhe os perigos da
inflação r.onetária.

Conhecendo os malefícios da
depreciação monetária, causada
pelas emissões excessivas de pn-
pel-moeda concorrerá para as
soluções precisas, ccmpletas >*
essenciais, ainda que lhe se exl-
Jam sacrifícios.

O valor Interno do moeda
está ligado á lei das quantida-
des: o lastro-ouro é uma Ilusão.
O valor do papel-moeda lnçon-
verslvcl depende da confiança;
o poder de compra é Indepen-
dente do valor intrínseco ou de
qualquer cobertura; o valor pro-
vém do poder de compra que o
Estado lhe confere; náo depen-
dc da quantidade de uma cie-
terminada mercadoria.

Em matéria monetária é pos-
slvel sustentar Idéias falsas.
dando lhes a aparência de ver-
dades e o emplrlsmo que do-
mina estes assuntos cos" ")

atrair para as soluções maU
errôneas mais número de parti-
dárlos.

Não há remédio de maior ell-
c4cla contra a Inflarão que o
equilíbrio orçamentário.

Para isso sáo Indispensáveis
duas providências: compressão
enérgica das despesas públicas
e real aumento de impostos.

As dificuldades qut surgem
ante estas pro.ldênclas não suo
do ordem econômica, mas sim
de natureza política.

Sempre que se instituir qual-
quer aumento de Imposto mui-

(CONCLUI NA 7." PÃG-)
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Menhuma Comunicação Recebeu o Grêmio Rubro do Clube Paulista
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!*-gi

'f*-m.
w* *W

?44 ^t^fe
uo iií. raia 172.01 i/jneis.» I: klVíl m

i^5* ^m^tmft. li^Z*^^

fia cidade... No campo.-
. «aa «rjvnl.rte**- rx-rt*, l*-.io «-tc-n-r* ô tr»*»

I DAISAMO GAWA27.A. crua i 3bJBN| bmíAü.m n.iuDAS. coftTüsCts rVnM
eANtA&AS. QUDMAÜirnAÜ Cul-TCi DA
BAIIA MOHDEDURA8 DE Ui^TOSa AlULtC
KMADUlUvS. TOPADAiél. ato

Bnisnmo ghrbbzzh
PIODUIO OO lAiOlATÔttQ |IAN

t-W|r»VIU4r- K*Ml*ifcr. 3 —
.*.»»«:-,!.-» Pftr-ai „ ruis * -*.
1*411.1*- O taiajro ÚO li.aíut, Qut.
t»? th Ktosurlr, a ser itsptt*
tatt-a» »~-.»Iit<A. aaflílaluÍL. I«4â»»
o* tritmai» * tsmtoit pe».» d» tu*
titã*»*;

I * — Kt^oV** — r*t*e*prtt*arr*.
Ml* O fti:l 11^ !.!.-»»• j», „ **,

q-ati. W. I», 'utir.wn. G.'at&o
prtnArtl tt* I.

tt* - Amttli - t*****iett J K»: •
ttttmt — W. J4«Mt*n» - »i

te - t4S-d tto-atil - atra.
r-l!iab*'.)i ouham — tf. Ar<«uo- m.

**• — AlBrortt» — Mr» IV O.
Patltttt» — O. «•furte--'» *»
M/l.

I.* - Pt-ttti iuhrsm — S«fa

Oi coiicurrrntri à grantle prova ¦ E.p.r«vse ¦
quebra tle vários rccortli

II adir-Biiíiv«j!, Qraham — T, Atí»t»v
M» — 3 1

•" — llpv »«*fa - Ctor"** T.
Rrlier — J. Umsúttt »íi

*í* -a AUtaut-.! a. At C. linill
-A. t*r..t»...t - Ji »

•• — Prlíitt» ttat - rrtt»

fo OlitCADOStAtaOe. 1

! I eViTA A CALVICIt]

^otitiazde Toda Partq j

-~ O ll*Uií*-rt - ttVl.
I* - wte ««ittirat - Batert

n Me U-uiiím - ii Wint-fl *-
«Wl.

tOB m. Vt",:*\ t*t*a*tir* — t>*
ear B, ftNuli - O. Waitlee -
l»/l.

|.a « K**tMa»rt -. Mrt. Rt.
tatieih OtAitam — R. Pt-rm»w
- VI.

lt» - Par* Joatt» - 8 M

MB . |u*, *4....,r.,y -, O»»»
rVi-iits* — A. Btiúloo. — lôfl I

li- - IM»!**» - Wl tlars, Dt*
I!» - I, 8uf*lt - V2.

«,• — Matinê VtWefr — Rt».
ttert Brw» W*t* - O. Ptotteti
- » I.

!•• - Sobas - ti. W. l-tel*
dmg — <J«*»»i»*t uwtfto) — ....
MO* I.

l>jp-a*-| — J. D, -l«B«Op — et

« A «*m*»-f»tli *tí* o Arnenr* *»t leailiBr tm Itto Psuia -rt*
I »mt-t*^» tr -ts». r«i**ji* o Cúit.Mrart* tm!** r*««r«t1i4* ftB BB
| f»»»>iM»*«*--g* aji-»»iH>atlBJ f*\* u*tt*o tra'tór». ate «*•»« »*» *4i*ia~
I üori O *í.a,:alu, t tal. *., fl Aíi.í l; » Crfi.ll*. » âv-.W.:t ¦]. l.l.ltita

»»= jt»»*. |ít-í»i.'ô*» aptirtitt a BOM Itti*«st1»t«*«*»,. o iií-iiaUfat. tia»*
Oi..*..... úe iteuta l-rtft-L» ta-.ui» « ii..*--asl»»| M «wea»-iit«» tta |l*v
Ita» t«»uíuu tt «Je:ai-. «pi» llli. «K,4et:a« fcfl » t-ra.--:*aU Hll!«!6'l|
rautUra a |»wpa»r«tia. AIÜ». eotaia te ta»***, t-.i«i «Aü ««n !*i*«ia»
tu i¥la|tr»*t tnlie es t t*r.i * tt* Rk» a «te «fie |t*aut*. Pfta
BO m-*it»«nio Oi ttuBe» »U»r l»ta*f|la** «»'*-. (ta*b!.i4»i rítti •
lUi'««:» c»m «pi* f«4 i«tetíeaa a 0»i»«a«-ao tt» t*iaa.ert<r« e na **t*-
UI uari4«i-**o!e. l> totm* o**» »*-«*«»«*•* bofl !íf'*r* 4f4tt*»»«ia **»•
a»*» B «ratlürS «-« t.-io Ú* ri.- .*»i. C> ,\Ü4.; 4 a ã.- Paul».

!**ití»^.i*f a

ÜMPtZZA DE ESCRITÓRIOS
f*««|, .<-..<. ¦ 1 ..*.!.,I » |I... .... ..^.

I 1 11 11 111 *•, I¦« tlllt

I «. i>,,,..».-. ti ¦ VtMflM »t»»tl - tm* t a* II %*r**

ÂS
B «**

Minho Suspenso
or Seis looos!

0 Cinto tio Rio
America —

Et**,» ,*.-!'o, na noite *le
¦at--, r-4l» =*ma ttX. O TTIOU*
ti: e» -'-n::* D***portlra. a
Ba « '..»-.».* co-íhtcuntnto tiaa
. -...-!.« ir.","i!»t!itíttrs veriftca*
ta rie» -rt-Ktíte tornrio relam*
' 

noiXHO Stlll»».?!» —
a:.- '» tm rtiateao ao Jota

1» cr.-' -.s j t Madttreira. rea*
5eu,:i m t.t.'1'.'.o tio Ikiníiief*-»o.
ít ..«¦»-:, caiem o «-ato de ex*
r-it¦ di r' '•:¦ *r fuinho, per-
üfí-:» «o -rtmlo alro. Oe-
-a í» tc-iar conhecimento tta
K-r-^-t 6 !.u e da relatórios
ea í't,-trt». o caso foi subtne*
wi a i.:»,io tendo tido apli*
;i • r a : • -1 de aiispciliaa por

perdeu o ponto do empate com ó
Outrai deciiõci do T. J. D.

aeis jo*aa. vtiio o jnc»«i-ir em
quttUo ttr •* .::.-;,.-:.:.. ao Jula
com -alavraa de baixo ctao.

O CA-STO DO RIO riu-
Iilt O rONTO 

Outro ponto Importante da
rrunlio. o caso Canto do rtlo e
Arr.-r: ». tm que o *rr*mlo de Nl
tcrol Incluiu o j «.-ncor H-rnan»
dra aem roriditrrao de Jogo. Por
maioria firtw «icttaido quo per*tleria o pocato «Jt empate Fm
»ir, ia multaado em ctí isojOO
por i.-..-;.:**., de trla Joeradores
nas roatmas cunrüç.'»-». Noa ou-
tros casos. Itlartlnho do Vasco.
Btdon do Madurtrira. Rublnho
do Canto do Rio o Dario, fo»
ram lsentoa de culpa.

BANCO DO BRASIL S. A.
(COSCIÜSAO DA t* PAGINA)
B 1 - ;. - •!*•.-ri str preitsda
U Itraitt dt oapacldade d» pa*
prsfcio du eontrlbutcoes.

Iir.-tT. a contribuição fiscal
tta itriculturt. comercio t In-
C-3U1» reclama culdtdos es*
!«»!».

Dcrinte o trimestre que i»
'; - : t 2, da outubro de 10-19.
it-prolisu-ie multo o Ooverno
ta ileinçir o estancamento
ru i.T.:'-'.-i dt papel moeda a
ru-i.r,.- a conllança pública.c:.-. ei'e ttm foram tomadaa
rlriu mcdidis de caráter fl-
uarilr.-i lUaris do Banco do
.-•'-.: e dt 6upcriotendenola
íi llcetls e do Crtdlto.

F.» evitar novas emissões foi
iTaJiaisda venda de ouro ata' t-niiter o rslor dt 300 ml-
•-¦Iti de cniiclrot.

leo norunbro nlo houva
etuôts de pipel-moeda. ma»
n dt-cmbro. devido á pressão<» Tirtoi acontecimentos tóa-

1-UTels. foi u Ooverno força-
«o i emitir S30 milhões de cru-
uiroí,

No» tlltlmos dlu de Janeiro.«**í» mesmo» motivos, houvsctetíiidide de ie emitir 170 ml-
We* de crurclros.

ta feverrlro, emltlram-se 150»l*a)6u de cru7.elrc«s. mas em-trço s sltuaçâ*. multo melho-
•W» o encaixe *'o Banco crêsoí t nüo foi necessário pro«crria , qualquer embiilo."o atual momento é favora»
Jd » perspectiva econômica aratnceln do pati. porque o°»'erno «4 nrmemente dlsPMto » empreender a política«equilíbrio orçamentário, que'o único esptciflco contra o¦*•»• di Inflação.
J-stancar a» emlssfles de pa*W-moeda t aumentar a pro*-¦tio é o Imperativo da pre-mt hora.

Para Justificar o otimismow® que encaramos o futuro,•Wl rtproduzlmoo oonceltoi e«irmaçôes do sr. Presidente« República, proferidos em*»o Paulo;
,,"Kosfa situação, depoU do pe-™»o de guerra externa que• Mlarnoi de atraveíãsar, é de«* forma iemelhante a que«re de enfrentar o Ooverno«»Pos Balei, depois do peno-«'01 guerra civil por que pa»-
J'- l RcpúbUca cm aua fase«lormaçáo. Quero assegurar« Pais que nâo nos faParfto
eiii? mo nem cs>Jlrlt0 Io su-¦iilcln para enfrentar as dl-

flculdades que se not ante-
põem,"Cessadas as terperate^ea dt
feuerra. deveremos restrlostr a»

despe*»» mllltarts. pnS trair o
Inicio de obras nova» e reduzir
o andamento das Ja Inlelrtdas
cuja conclusão n&o tenha efet*
tos Imediatos sobre o bar»ten*
mento do custo da vida. até qu»
possamos restabelecer o equlil*
brio dal finança» públicas e es.
tancar qualquer nova emissão
de pspel-moeria."

Abril de IMG. - M.VNOEL
OUILHERME DA SILVEIRA
PILHO — preildente.

NOVA X mi i m tVILA
SINA

BELO ir •!.:*• -¦'.::
pttmt — O Vila

% •*----
Nota. experi*

mentira dooUnito em Bsrlo de
Co.-au a ftVça do Mt:aitttt*.B.
Cf*«vo * tabido. o Vila Nova
or-!*)» o i-rctlro pAto da Ubeia
tí*n triSt ponto» ptrôítlo» t portí.i-i meamu lutara com ardor a'lm de cootit.Uhr na pttsi-ao <m-ue «e enrantra oo aiutl eam-
pecnato da f, M. T. Ktte en»
Oí-ntro tírtríi ter dot mal» du*
ros e o Atittico terA qut te tm*
preear a taitt-lo. pala o teu ad»
rffsajtr, jortarA dentro de aua-rôni-ia ersa t se tacontra em
perfeita forma.

CAMI-: - >-. \ 11- ••! i mu-, > —
SELO HORIZONTE. 3 CAra-

prra) — O ptibltco taportlro des*
ta captUI ter* oportunidade de

~r«*** t ter *j«*-min*o uma be*
••»r!!'U entre ot quidrot do
Ametira % Atlético, i. ¦¦» piuid»
«tra arr.lrstiit», pois tomo titã p.»
Itaie itn tatn-.íri» de lodo», o
Atrtrita s^aietu o Atlético por 3
a I. ru»- ae r^form*inda *t*l*t
cem a «I-; :«•'.« Drpoia do prt»
ü• dt ei ¦¦;,. .; .-u. na 4.* f 1 a
tmrJtsta ao dtetmlnso AtiiHiro «
Arnerics srellaram no campo neu*
iro do anrt-iro Venceram os rl*
vt*vrrdea por 3 x 3. tTritretante
tattee esinjunt» ila tatitet a
rlnr-êm. Oa alví-urt-tra Jota-
rim com em teetm difernte da*
quèit qua vt.-.ct*. por 3 x 1. ori-
nnind'» itel dftc"!|»a* por parte
des atlett-anoi em torno do trl-
unfo amiriearo. A dlrtorta do
AÜÍtiro prtermete fsrer Jc*rr do*
mirtfo a ; qusd o principal, o
ou* vem atuarido tm maieits ofi*
riais.

FESTIVAL DOS
EMPREGADOS
NO COMERCIO

Os jogoi esportivos —
A ComttAo dos Amigos do

Sindicato doe Empregados no
Comercio, orgartirou um Interea-
sante festival para amnnhl. dia-
tribulndo o seguinte convite t

Pereira 1-assos P. C. x R.u-rl
ne A. 0.1 O Dragüo P. O. x
Quatparl F. C. Bento Oonçal-
ves A. O. x Minas P. C: Co*
merclario Extra x Metalurgiojs
P. C.; Casa Pratt P. C. x Neo-
fsrm A. C.

Prova de honra era homena*
em ao presidente do S. E.' O.
o colega Nelson Pereira di
Mota.

A integjra do prograna
8. E. O» P. C. x AssoHbçIo

dos Crotlistas lTcsportlvo P. c.
Duran'1- os iMtrJoi seião ror-

tttdos llsidos c railosos brindes
rara as «.tunas. Os sócios do 8. E
C, terão Ingresso com a carteira
tlndícal.

Con ir t á i': i, -;...'i,i dos In-
lere*sn.i, i na Secretaria do 8tn-
dicato nn rua Sete de Setembro,
188. teleguies 13-SB01 e 43-9425
e no locul do festival com o «r
Oicar. — HaverA um serviço
com* leio de buffct funcionando
durante Bodo o tempo do te*-
Ural.

¦«Mwí-Radielas
TOCA-DISCOS

DISCOS
/ViSfAEAWNGO PRAZO fSt quer con.truir i«**u^^^'ataMoi^e^i:'
'•o material cm .

Wstitfcs! Silva
H*^CBmô«i;i:i^

. HOJE - ÁS 17 HORAS
Sessão especial

ÜO GRANDE FUME DE G. W. PABST

0 DRAMA DE SHANGHAI
Intérpretes: Louis Jouvet — Christ.ane Mardrtyzte —

V. Inkijinolf
Auditório da Associação Brasileira de Impresnsa

CONVITES: Av. Rio Branco, 257, 7.° and., saía 711
e na Livraria José Olimpio

COMÍCIO DE PRESTES - S. PAULO

Sete provas interessantes fazem
partedareuniãodehojena Gav

p»ra * reunilo do amantiS, n»
ilm-.-.i. é o Bettulnt* o program»
com »¦ montaria» otlclnla:

t.° PAREÔ
1.100 mt-tro» - A'« 11,1» horat -

ürl 14.000,00. - (Ileatlnano •
»prrntll*c»)

¥
0 programa, com monlarias oficiais, — As

ituacao Preponderante da In-
conomia Nacional

...-**
.«

- -*»•»
¦ - .*v
tr*-

»S»»SB> '

Ks.
eo
co1 - 1 Flotllha, L, Coethp • •

2 Toleton», S. Ferreira

1 - 3 rnraiuieillHtr., B. Cout. BI
4 Diplomata, K. Steyka r.4

í - 6 Mlckey, Oreme Jr. . S«
.6 Meetliil?, O. Cunha . 65

4-7 lona. Exclultln  PS
.8 Ei Uoloro. N. C. ... 6»

2.° PAREÔ
1.100 metro» - A'« 14,10 hora» -

Cri 11.000,00.

1 — 1 Holkar, B. Casltllo
I — I Noro, J. Menqult»
1 - I Urvlo, J. E. UHO» .. •

,4 Dolabela, «. Olpiln .

t — B Hlmer», L. RlKon! ..
0 Bagrada, R. Frelta»

3.° PAREÔ
1.S00 metro» - A'« 14,40 hora*

Cri 1H.000.0II.

K.i
61
(6

e KXniIlTAlAO
*-*#-»

¦l,',U)

, <'"• aecu» e mnlhnili.i.numa rm -rnntli e«cnli»
T '] » M A R T I M H* CIA.

»»l,R8t1ovJtn' ,n • lf

"11'IIIIT
¦'Bíltl,

Wltii ,
I A «

»t Ti,|f|(
lO -Ia."" "' "MAIlS,\,N'lt)*t"

ri-çailn -inni.i,, ., 
„ ,.,

•«Miltiii u 
"* (:nn,nr<'lr")

ila HÍHurlr.trdi»;
11B AN Kl IU)

tr,J~~ uio

TcffERQUlNA
• bl». n ANT1 ANÊMICOao Iodo-Perro-Qulna

.1 Burlilun, lt, ItlRonl • •

,2 Tocnndlrn, A. Araújo

3 Spltflrc, A. Rofia ....

.4 Chnntcl, O Macedo .

K».
50

54

54

50

nossas
4.° PAREÔ

1.S0O melro» - A*« 15,15 hora* —
Cri IR.000,00.

Ka
1 - 1 traty II, R. Oli-uln .. 55

indicações
6° P/tftEO

1.400 metro. - Ar** IM* •""¦»* -
Cri i0.000.00 - "llrlllriit"

Ka
1 — 1 MUnR-rosa, fl. Cnptlllo r.r,

2 Grallia, Nfp eorerA .. BB
- 2 «la.llr,

3 Taná,
Arnnio

Uarbofin

3-4 flrlsotte, E. CanlUIr,
.5 SaSHlnilo, G. Costa ..

4 — 0 Enoorar-ndo,
.7 Qlrotiila, L.

J. Mosq.
ltlgunl ..

55

53

BB
53

5° PAREÔ
1.000 metro» - A'» 15.50 tinrn» —

Cr| 10,000.00 - "Uettlng" —
(Pista d» grama)

— 1 Formação, B. Casllllo
t Itapane, J. Mala ....

— 8 Oloccmla, L. Rteonl .
4 Guarlttba, L. Meszaros
6 Ingênua II, R. Olguln

Ka.
65
65

55
55
55

3 — 0 Copenlinf-no, I. Souza 55

Nediln, R.
Cliomn, O.

Frelt.iü
I\Paitíctlo

4-9 D lll tis, J. Mesquita ..

10 Krasnniliir, P Mauzza" Tripolltanla, A. Araújo

54.
55

55

Nossas indicações
aIfaVaTt-g--(B»taa^^

MEETING — PARAQUEDISTA — FLOTILHA
NERO — HOLKAR — HIMERA
TOCANDIRA — BURIDAN — CHANTEL
GADIR - GIRONDA - IRATY II
FORMAÇÃO — COPENHAGUE — GIOCOeNDA
EXCELENTE — ALAMEDA — MILAGROSA
ARATANHA -* NEGRAMINA - CACIQUE

3 -

Vl.in-em, . 1. Arnit)n .
Calnmblnn, 3, Põrtlmo
Aliimeila. II.' Freitas

C Juliana, .1. Sloaqultn ..

4 — 7 Fxe.lente, A. RnPa .
8 Cllrhn. G Costa ..
0 Oldra. L, t!l|*,!nl ,..

7° PMtEO
1.600 nielr.i. - \*s ti.00 liora»

Cri Ifi.onojnoi - "llelttnit'

1 — 1 ríollnft, A Arnufo ..." Jo Revlet\j, O. Macedo
I Old Plafiifa P. Slmnen
3 Vlctory, Ii Io corrert ..

1 -

3 -

4 Aratanha. E. Caatlllo
Crlqul, SI 

B Anapnlo, ,)l. Olguln ..
Exigente, J.. Meszaros

R raclque, ,T. Portliho .
n Belrfio, Nftò oòrrerÃ .

10 Alvlnopoltv, W, I.lma
11 Podo, Nild, correra .

-12 Bnldrlo, K lo rorrerA
13 Dniiiiii-íi, ,\„ Nery ,,.
11 Itnmnrncá, E, EteykaNegramlna,

Mlnuano, a.

K»
60
48
5*
64

62
64
50
66

58
6S
r,o
53

58
r,n
48

J. .Mcsq.
Costa ..

Forftiâts
NSo serüo npnctjcntndos hoja,

llém da excluída ilonn, mais os
seguintes nnlmri-is: El Bolero.
Gralha, Vlctory. i»«.>ao, Beirao e
Bnldric.

Amanhã, nfio' correrá Fo-
gueto.

VENDIDO CL/miM 
Foi vendido o gnucho Clarim,

quo por esse mothlo foi transíe
rido das cocheir.ts de Maurillo
Almeida 'para as. de Álvaro
Rosa,.

Gusina
tCONCLUSAO DA S • PAOt*M

eo*nert?enaio d»» elMan ibOui-
tttlU.

A . i ' i \,. IKllt I-1:i i ,, •
A lii.1u.lia r.i» p&,!r irr |*BJa

; -. ii .l.;a.-a prlo» prrtea dc
< n-,1» »M rol -i-.-nl !-rr«

O* pret-e»» tirit-ridos ptio» et*
Uteleeim nltra fabns, **lo re-
tuitaniea de um Mie ma no oitai
detém ttr cemrt* tadoa. Inicial*
mente, o» it-tunle* elrniemoa:

-i
81 — Trcidos •w-*>u!-jrt... eom

pnt-ca marrado» nas 00-
relas, cor^spondente» a
10'. da pioducio. geral-
meate rendidos i«.- pre*
toa até evo" abaixo tto
ctt»'o:

b) — Tr. lai-» par» foroect»
mente» Intent-ctoital»,
de ca ater oficial —
UNRRA. Oíttemo Fran*
ees - «*omsi»~ndrntcs
a 10 .• da produt&o e
rendidos sem lucro:

e) — Tr.-i i-i* destinados ao
eonsiimo Interno, cor*
rr ;i riri-r.trj ate agora,
B Ce, •- da pr> 1 •:ç.Vj. vr:t -
.'.-•.. oom mantém mé-
da de »%;

d) — Tecidos destinados I ex-
portaçfto. corrciporiden*
tes a 20% da producfto,
Ktralmente v e n d 1 da»
com margem mídia do
SOtt;

Qualquer abslo na estrutura
desce sistema, repercutira nas
entregas de tecidos poputar-s.
no» fornecimentos dc ordem po-
lltlca Internacional r, poulvel-
mentr. na própria quantidade
de produção.

Na América do Norte a ques-
tao de preços de tecidos, foi
controlada pelo "Office Prlce
Administretlon" tO.P.A.) que.
depcls d.! um ano de estudos cs-
•.-'¦!) i-Í--U um sistema de preços-
teto (ccülng prlces). lestrlto a
fabricação de pano crO para
limitado» tipos de produção.
Esse» preços nfto alcançavam a*
manipulações d? e*vcJsmento.
tliiturarUt. estamparia e acaba-
mento. para os quais foi e-'ta-
bclfclrlo um sistema de calculo
dc formula* muito complicadas

Na ínglatcrre a nttvldidc tex-
tll desspa-cceu como a Inicia-
tlva prlvadr. ate o llm da guer-
ra. Foram sclcelonadas ai fâ-
brlc.is rm melhores condições
de producfto e tftabclecllo um
.«Istema de raclontrmer.to ln-'
torno. *

Esses países, que mantiveram
as cotações de tecidos sob rl-
goroso controle, nfio conserul-
ram garantir aos consumidores
preços mais baixos do que os
que slo praticados no mercado
brasileiro.

Foi nror-ssárlo proibir a ven-
da de tecidos de algodão para
oí. Estados Unidos, em obedlên-
cia ao próprio convênio Inter-
nacional, para se evitar que,
possivelmente toda a exporta-
çào brasileira se destinasse nos
mrreados norte americanos!

Os pri-i.;i, ti-tu em vigor no*
Estados ünlíòs, onde a prndti-
ção c mal.* barata cm virtude
da grande ifiri.nci.i tle sua
maquinaria, correspondem rlgo-
rosr.mcntc aos preços básicos
do Brasil.

l-i' fato Indiscutível que o»
preço- subiram no» últimos
anos. Entretanto, forçoso é con-
siderar que. Igualmente, subi.
ram os preços das matérias
primas que entram na ?un con-
fcri,ão, os salários dos opera-
rios, os fretes, os impostos e os
encargos sociais.

O nigotláo em rama, por
exemplo, de 1939 para cá, subiu
dp C,-$ 2.90 por quilo para CrS
7 80! Os salários dos trabalha-
dores têxteis aumentaram, dc
193') até hoje, de cerca de
320 %.

Nfto será necessário documen-
tar o aumento dos Impostos.
Ninguém Ignora essa majora-
ç5o. ,

Somente agora foi possível k
Indústria brasileira, calcular o
custo de sua produção com rl-,
gor. prevendo todos os elemen-
tos que concorrem direta ou
Indiretamente para a fabrloa-
ção.

A precariedade dos preços
cos artigos .exteis, antes da
guerra, não permitia que fos-
sem computados, no custo da
fabricação, vários elementos
que devem, forçosamente dele
participar.

A maquinaria tem vida Hml-
tada. motivo pelo qual náo se
pode deixar de estabelecer, no
preço de custo a percentngem
oorrespondene à sua deprecia-
ção e desgastes.

Por outro lado, a técnica do
trabalho fabril está em cons-
tante evoluçfto, sendo, pois, lm-
peratlvo que uma parte do pre-
ço de custo se refira ao reequi-
pamento e modernização de
nossas fábricas.

Devidamente considerada* to-
das essas circunstancias, verif!-
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rida* ,:.- atf*»U- na t*ra>lt nlo
p ,!r «rr »t***»la*!a» tanta fia»
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,.!..!¦¦ rtn - m j a co»l» B> r**
equipa mm!*» r d«*sa»l» d» r-»
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Vá. iirrraairim ii » SO m»
nipolaçeV-i par» a tibiiraçla
dr ttiat mrlra da i. ,-l ¦ ptonta
p4«* tu» riilraj» »o c-m-trio!

li (. ,!ii,.i rr ham-a *nilr*
|. ..! !•, r,,;r r*. i, lanUa ma
mpul ir,<. qu* utünr Unlaa
l-i-eliiaa r *>Br orapr «anta
«-para, de «-cnatruçio tomo 8
irridc*.

i>!¦*.:¦ <••:-:v..\<:\< > DA
APUCACAO DO 6ltTITè>tA
DE WtEl^JS BHAmiJèêeiRO

AplkmiO-*t O ttiitma it
pretos A reolUeit brasileira,
ehege-ie ao teoainte re>*Uaioi

O i';n bate io tettío ie «ti-
-avít! <. no Brasil, ie acordo com
o preço-lcto tstebaleeito para
ot /orneeimenfat refaltoafes
iot oco*ios tnternaeloneis. ral-
cutadet na base iot "ceillng
prlces" americano*, i ia
Crf 4M por metro.

A exatidão densa ba*e pode
m conferida pc.os preços mi*
dlo» doi arllga* exportados.

Assim teemos. pnra uma
produção de 1.2W.OO0.OOO de
mclrct:

120. milhões de
meros psra
forrreclmen-
tos Ir terna*
elonils de
caráter ofi-
cltl ....

710 milhões
de metros
para o con-
turno Inter-
no ... .

240 milhões de
metros para
exporta çfto
livre ....

dt

480.000.000.00

2.1580.003.000,00

880.000.000.00

4.320.000.000.00
100 milhões de

metroj de
tecidos po-
pularei a ..
CS 2.00 em
média . . . 200.000.00000

Total' do pre-
ço bae . . 4.520.000.000.00

MARGEM NA BASE DO ,
SISTEMA DE PREÇOS

Crt
25% sobre as

vendas para
o ni e rcado
Int»-no . . 720.Q00.000,00

30% sobre as
vendas 11-
vres para
e x p o rta-
ção  288.000.000.00

MENOS*

PrcJ i'l?!Os na
venda de
tecidos po-
pularei . .

Total das
margens . .

Total do pre-
ço baee . .

Total das
margens . .

Importnn c I a
total das
vendas das
fábricas . .

Incide n c f a
p e r c e n -
t u ai por
metro do
pano a fa-
vor do fa-
brlcante em
relaçft o á
impor-
tancla total
das vendas .

1.008.000.000.00

200.000.000.00

808.000.000.00

520.000.000,00

808.000.000.00

5.328.000.000,00

16%

Há coincidência entre a lm-
portando total das vendas 
Crs 5.328.000.000 00 - e o ca-
pitai realmente Investido —
CrS 5.128.291.000.00 — regra
essa que sempre so verifica na
Indústria têxtil de todos os
países do mundo.

A Incidência que o sistema dc-
termina sobre cada metro de
tecido é de Cr$ 0,67, em mé-
dia.

Essa margem de CrS 0.67 por
metro tle tecido de algodão não
pode ser responsável pelo en-
careclmento da vida.

RELAÇÃO ENTRE OS PREÇOS
DOS TECIDOS DE ALGODÃO
E OS ÍNDICES DO CUSTO DA
VIDA E DE SALÁRIOS

A relação entre os preços de

do tritsto «ta 11 ü». no it*»* tt. •>-.
de ter -enricada bo -*-¦-.»• •.«•
quadro, ondt tao lrar**fl!»*a ot
dada* do Ornt-o de t lattt-
tlca de Brttide- tT-ootVaieoa e
ms*-**ii-«*- do Mir.t.ír-.ij da
Par-nda.

Ot tedíret úm pttem út-enas de tr Md»», na» llbrira*.
foram levam»-;.-* tia bsst da
tredi* de preço «rnfteada en-
ire rirtet» araadet ataraduta».-timpradora dt* i*rrldo> de qua*
te uttaa as tatelr-a «V» Bnv
»il:

Prixo
MtMiotfe
re-ri-ti4*

4*0 •Tarto r«-r-d«tt
úattía om*

librlcot

»•-  109 it»
19-3  3*3 281
19»  31! IR
i»u  te» 3*a

-*<vando te fal» em pt-çs» de
tecidos, normalmente te apon-
tam os que rlgoravam em lia
e 1109. Bse» «.ot» ano» repre-
tentam os índices mal* batxr*
de pr**--,.» de tecidos de .-.:¦*, ri.to
no mundo Inteiro. E nfto so-
mente os preces de tecido* eram
baixos. Em nível de cri e iam-
bem se achava o nosso algo-
dlo.

Tt-mar o* preços dc 1938 ou
1938 como ba'e seria o me-tmo
que apresentar como base para
o preço do café e dos ano» de
1933. 1934. 1933 , !P„,. A la-
voura dn café r.flo reilstlu A c 1-
se. apear da», medidas goeer-
nomcntals de reajuitamcnto e
moraforla. A IndiUtrla têxtil
«eroruegulu scbrevlver. perdendo
s-.iti •i.i.-.ria. trabalhando e dei**
gastindo máquina*, sem cons-
lltulr rc erva» para deprecia-
çfto e renovaçlo. Os caferals
foram cortados, destruído». A*
fáb-lcas íõ se salvaram porque,
quando Jl »e encontraram no
extremo llml'e de sua rcMstcn-
cia. desopsreceu o dttmpfnp ia-
ponês.

Mesmo assim, memo adml-
tlrido-se como base o preço úo
crlie, podemos verificar que o
aumento a partir de 1939 até
esta data rfio é superior ao »u-
mento médio das demais uilll-
dade*. E. exatninando-s* o con-
Junto de aumentr-, é slmplo»
verificar que o nível médio de
aumento de tecidos é Inferior ao
nível méílo normal dc aumen-
u. do custo de vida.

Quanto â relação entre oa
preço; de tecidos de algodilo e
cs salários, vé-se que o pnra-
lcllsmo é prrfclto e quase rl-
goroso:

Cwfo de mão de obra-,

1913 - índice 100
1P39 - Índice 355

Custo da vida;

1913
1839

lor
3i*

r. USB , -ia ,*t* »*....—

. .ívantamerto cito sobre
aumentos de salário, realleados
ra Indúítria têxtil bra.ilc-1: a
apresenta Indicee- variáveis de
300 p 500^. de acordo co;n as
reglôf; cio pai», sendo que, no
Distrlio Federai, o índice do au-
mento foi de 307 c. em Sáo
Paulo, foi de 361. Esses Índices
sfto na base dc 100 correspon-
dente ao Índice de 1939, não ee-
tancio computados os aumentos
realizados no correr.tc ano.

CONCLUSÃO

Os lucros da Indústria têxtil
podem, a rigor, ser classifica-
dos dn seguinte maneira:
a) — lucros sobre a base do

volume de produção de
antes da gueriu — 800
milhões de metros.

b) — Lucros, sobre a base do
volu e de produção
atual - 1.200.000.000
de metros.

Em regra toda produção
efetuada cm quantidade lnfe-
rior ao nível técnico da instcla.
ção lndu.*i'r:al, • ista mais. Em
compensação, tudo esforço de
produção acima do nível médio
normal, proporciona maior lu-
ero.

Os lucros da Indústria têxtil
resultaram da passagem de um
regime de produção abaixo do
nivel médio da capacidade das
instaiar-õc-5, para um nivel mui-
f maior do que a capacidade
normal,

Esses lucros, portanto, resul-
taram da Iniciativa e não da
exploração. Aumentando a pro-
dução, a industria têxtil pro-
porcionou mais trabalho e deu
mais meios de trocas, comba-
tendo da forma mais eficiente.
a Inflação.

Já vimos que o preço médio
de lecldos de -algodão vendido

rn-tro. tt «i«* -*-*.*uiiio multo
l*cldo attat** .>*.*.<• :».*r<o Jl
»-rri •• qo* o nível wtúto úo
prr-'-» Oe lrr:il« út kttOtllO- ê
«•r-teria* ao nlrrt ir.r-.it.> Oo eusta
«tt »i» Mas r»i-*.r um tetoat*.
tle tmpimsritlj eapnal: a tn»
t*tèt»'.:ia Bunea utiiiiwQ **«* la-
«eras eoiTio -t**-* atr«*»-t:*-a.
pr-urt-inao o tittema rtoan- ~
«-tra nsrionti. Anm pr!o tr-art,
Ita-ro ap,l.,.u t*»t* ;r.-j-*4-*» a*
rm abras *-.-;»:» e na ei.x.pra *
er maqutmmot. conira anso -
oeade laje». 1*00 mlihtV*s «ta *
<•:•.:.--::-¦ de *::»r--.....i» nov-a, -
c j-. usna ves i:i-.r»:»dri* r».-.Tni* *
tartao r•••-•<!-cio -jielhor. - mata
Barata «¦ melhrmr» »»'-»r oi pa»,
ra ot t-a»**;haaort<t. -*

NIO rr ,r.:.r.. » (!¦;••..**.r:i BU- 4
an*n*ar teut «airr-a. na base tte
pstpi úe *ro-1t**ito e. rortjnro,
elevar o preço co tr-l.o. Seta
lucros ftrrram matoro. i^irqets
foi maio» o iMijmr de proau-
çio. O msottaio do •¦• forço
psra aumentar a prodoçéto. p,-.--
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vas. «*.eotridi» pelos anos de
«rrtse! E permitiu a fonr.a,ao
«le landos de r -no-, iç-io oe ma-
qumkmos. t-ruc ptiUcamenr*
tti.0 • xl r:i*r.

lnref-mente. as rese r v a a
acumuladas para o reequlpa-
mtnto. nestet últimos t anos,
ainda nfto r ,.r, ; >:-. .. fts ne«,{*oi
i-e.".: i. .. ¦. ..ri.-., . ct.gne.ie .-..'-.•; o
e renoraçfto.

O capieal verdadeiramente
aplicado na ladustrla de fia*
çfto e teeela-cm de . ..o. ai*
cacça a impressionante oIIra
ue Cri 5.128.29U34.0»>.

Sc conslderanncrs a» quantias
nerta-á-i.-. aos reequpamentot
aesie ramo da Indústria têxtil,
vcrlflcamo» que o ssu capllat
stlnjlra cerra de 10 biltões de
cruzeiros. .

To.Tu as orlfias trm r-íltçfto
•os lucro* da Indtis rta textlt,
afio baseadas, porém, em resul»
ladoi vetifl* .'.os cm relação,
apenas, ao ca.ital nomlr.a. aos
cm prós as.

o excoiso ae trabalho deter* :
minou uni fleigas.e mulio -""•"ir
maior dn maquinaria. No en-*'-;.***1*-*
tanto o total das reremis rea- r
ll-adas até hoje. alnen nfto
atingiu K-íiucr a 33 % do valor
real das Instalaçõ^, tmiai*.
mente.

O total ia» resems de todna
as fábrlccs do Brasil, indkpcn-
setv-r! para fazer lace ft renova-
ção tis um .er-o dns nossas las-
talai. ,ts dever!» se-r de ce:-ea de
3 blllrjfí e 300 milhões áe o-u-
xtilro... Apesar cc todos os lu-
c.-os onontados com-, extraordl-
nirlos as reserva» dn lndú« rta
teMll níiO Hlll.,¦'.-,. a::i;n dC 3
blllões e 5C0 milhões de ori-
zc-fw.

Necoííftrlo se torn» também,
qunndo sc examina o questão
dos lucros, se considerar a me-,
dia de lucros realizada em de-"
tcrmlnndos perlorios e nunca
em relação a exerocios Isola*-
cos.

Quando sc examina a quea-
ti ti tio» lucros se deve conslde* ¦
rar a média dc lucros rerall/.a-
üos em varros períodos a nun*'
ca em relação j. exercícios Iso*
lKr!i)«.

Durante cerca de 18 anos a
lnaúitrla têxtil atravessou ori.
ses intensns. curai) e as quai»
u capital não poude ser remu--
ii.raóo.. Trmjs dezenas de fà-
britas, uo Brasil; com um capl*'-
tn. uoni.nal rtjt'1-,: ui.n  ln- '
slgmlflcante eri relação no ca»'
plral real nelas lnves.ido e sem
miinur relação com os valores
»!" producfto dessas Indústrias.
Fábricas ha que duplicaram a
sua produção com n orgnnizn-
çí.o de duas turmm de traba*
Ihnriores. tendo comu conse-
quéncla um lucro maior cm re-
lnçâo no capital embora o lu»,.
ero por unidade produzida nao--"
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seja exagerado.
Nos balanços dos estabeleoS.

mentos têxteis, aparecem como
lucro, verbas destinadas a fa-
zer face ao desgaste efetivo do
maqulnismo e ás necessidades
ae renovação do aparelhamen-
;o Industrial. A soma de ioda*
essas quantias dá a impressa*
ae lucros altos quando, na rea-
lldncie. a ituação é bem dlfe-
rente. O problema politico-eco-
nòmioo da indústria tt:xti! visa.
antes de mais nada, elevar o;
Índice de pvoduç' do traba-
maior brasileiro e melhorar
cada ve^ mais seu poder aqui-
sltivo. ít-c-J;

A indústria tcxtll brasileira -"*"*!i
não é apenas um organismo "''^"tí
mercantil expressando somas »** ***
do Interesse privado. Essa ntl- '.'' 5$
tldnde possue a consciência d* -1 .'-•T*!
se- parte saliente da economia ' •''-
nacional e tem, portanto, plena '-"••,•**!»
noção cie sua responsabilidade.-. '-- -t

O milopre da Indústria têxtil
foi produzir mais, foi produzir
melhor. Ela se orientou téonl-
ca e economicamente. Seus lu-
cros recentes estão consagrados
ao serviço do Interesse naclo-
«.nl. Representam riqueza d
Brasil i» níin MrrirMni ,/i
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lutarão pacilicamcntc até I vitória = A sagrada cama f,oi trabalbdarei

da Light é a de todo o povo do Brasil
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tat*atjl
ijapnto.

A*it>"è Vtmwaoáo ymAtt tt*
Mwatwiia4a d» «tm» A*» ***<***
e* «a ,t-tM.r.'r« ZatoMi tua*
i^artaVia. «j-«»»*»t14*ra da* **•»
énett* * tm chefe * tomst*.
rtlttw*. Arttla tJíratiy e-rwtquuwfci
lei * a * mpei • * a a Ira» «»:*o
dt iixím a* •tlttenüia*- g'4»»á£»
t* ir»'».» «ta futuiutiia A» -m dl.
rviio. Ariete Vtwmtw» Lt.r*hv,
«jue nuoe* phmu <**** q* ruario
riirto* mi*.«*.,ta «ia ct», anita-
rtf-.-«ier.s<. ta (tara a linha dt
:-. '¦¦•¦' lutar ao Uío d«* tua*
temp^rtlifira* • <-aatnpanHt.ro*.

M-'-.* «.•»!•:* • ««¦•!»•«-:•»
Arttta r.t--r-.» trtnort um* ¦•» »¦
ira d* t..'!r;t*.-rè*-.i t taitmulo pa-
ra a* »*•** coltar. qut «eanharn
ia.i.ü u dt tam* * *•¦"-' *u)tH a*
à \oA* tone A* humllttav«-d>r* *
rc.«íiç«*.r* A* iratwtno a* na"*
dr-tumaoaa. Am««;*«tB txl-*»
«mí. tu*Kr»om psra qu* draititt-
tr da* tuas •-• • -'»-¦ d«**a*ttl«* tm
-srdl da mr-iiiori» do* trabalha-
etitrt d* tiüiti. Artrta nitoca *»
tllou. t. multo prlo <»nir*rto.
i'.i'.in «•»•:» te* mau «x-rtt dtct*
lâO «• rürrtíiB.
. i . i- \mi \ :, "TA-

bti-a oa vrroaw- ——
¦Dp * «ravrnp-nt» da "Tabrl*

a Vildila". a Arttte Veneram!-»
I Mf a---> !)T*i »*.-lm Oetlta frkltl-
mtttt. i -'•¦.: - Xatirr e a :-.-¦
ra--» tt*:tfon**<a Anstia. da Ma-
rtcttal Herma. Odlti* Ribeiro
M».e-teiti-*. A* Enerita Elé tlca
e outras mulherc* oorajotas e
f^:.;:i"••.'.o. qua tntatttavtn tw
i.::,!ie. ao lado dot ttdrrta da
t: - ¦ • r dio toetu at «ua* «ter*
tias. i» tio de tttçAo rtn >*.-ç'o
oc As *'¦'¦ -n-.t.'.fexs tlndlraU levar
a palavra qus todos ett trabalha-

ésst* *>ft»ta*ai»in' e*mr it*tt**
m kVamo «t* r#it»}Mnli* «t« "Ha»
lati* «?» V,t«*rtaM.

Att«# Urahjr. <*joi a t»sw!««
qut a t .»*'«*??«*. d«l«W *•»'**
sv «ítunpsiiili* «ta *"TB8f"a ft» Vi*
l«U". t>« BtttattA âi «llitrti**
iaerat da natt». MM muSIirr dt
nttra rtla dwra.ua ura irttiant*
Oa ir*t*»w»»ti«-'«-* d* I.'im lt.
ntiun fi»»». a* *«** fiwtii*»
marti*»! «ifad** pot» *ut».nu rt*
CSO * P*l* lUt^tiaOCtitr Pi* pr»*
«nto luiar. H\*t «>*rlltaí mer»'»
mat tx»m tntrtt*. par» qu* •***
t;*:»•.ur-*to MtidO dt c»3t*** e**»*
«ltí«. «3» irabaUsadart-* o*o pt*
diam r»'-ií«. •twurd**» * j daro.
Oi irabaUtadort-a d* t-"S»«' pr*
di»m pia ptra matar * tom*
dot **«* filho*, Aün* Urahv.
uModo de um dlrtlio tfHMOaV»
iVto. aMfKura.o *¦¦* tr»t víh;!»
rra «1» qua** (o4o* o» •>»»•«¦» ti.
m«rnío, qut deram o» t-ftu me-
Ihor*» fitnat pura o «iniseamm*
to tto s-.»*i t---'s-i-o oeraBttire -*
vi*» ía-íi'.*!»f.i»r!r*» telelaoltttu *
temr fileira* ttn tiwno .:» "Ta*
bela da ViidrU". e o tet- apito
t imetUatamen e atendlil 3.
M-...\M » na r-iri i.- \

LISTA Uf.ltT

«•rui HtH* ttm r****à* Ae um*
•«•'Trftii ffnamf^fi o. ArkM]
«tu* linha ttA» «s**i»«t»i* tta et»,
TWOaka, Ot'-»* mt»»* Hífea
aa* a tw-i» itnt«» ««*»*» »«*» «t*
MRtfat. ft* um iíí!r#«**«ifi p«-t.
*e**\ e Aiv*', *iu'umtwtitta »'»
rtaafaWpattoti «t*»» «arierwfjk-*,

Um 4i». fMittHn.. »!«*« !**na tta
rat*. ertot*i*.drt » riflo qmt !«*»-
lar, p. a», ata <**¦«-; o dia, aqttt.
pura qtM D. AtU^t rti t i«t.ia
qu* t m*!.¦•.¦» (ot a li da atait*
l'rlí-!.'.:!i'a » !»'' » t« Ufilta
:->*•¦' »•-;•! r-* r^twníIrO ae
tr .. s ,;,r*t if». Ott ff c.'.».a ti .
r:.'- !!-•-; -» » :-£a'S.» Dt«

I» li A* multa In '.-',.:¦¦!» ml!'-»
foi qu* fr-«l>r-4 dtrer-no* a
terdatte. Ttnlta ftilo D. Arteta
tâo trtttt, «jua ata y¦.'¦¦¦* te to*
mmer*.

Em vtiia dt-Ma. f*let a ttent qut
4r t-;.»a e nlat-ít-r D. A-lese,
Htm. porque para Nena tar *»<•
•minuta iso trande. «ru. teamt»
p»l ttnha qut me trttert-tiar
'.».'!•.!*-•!* ):•.¦?.. -r: -..; Ir a u-r.»
rtumlo qw» to nratt*«ti no ni*--
dtralo dot CanU Urnir.a». â ix*
Mala i ..*.--:' a, .N&o tu lou bem
tee-to ie o d!a fot ¦ ti ou 19 de
at*rtt. Tttr. enUto. a cpartunida-
de de eonnecet * peto* que me-
recla • tlmpitti • • •'tmlraçlo
de mtntw li"'.». Agora dieo da-

. teramente: tutuei dtetrptritmsdo

.A Ri~ 
4 ê BE :ü Mm ^S fn

1EP11HM MS ITITI WS lEinfUlli?
De "socialista" à inimigo da classe operária

Hovamente os mineiros
¦JL f- - ,., *f $ * Ê *****£

- O ulllmo Blo reaelonarlo do cht-
fe de Policia da Llght. proiblrifto
«pie ot trabalhadores comemoras»
•em livremente o I.* «te mato. cau«

.< • i a mais viva repulsa no selo d*
todos os setores da população N»o
td no selo do proletariado, o mais
duramente ailnflldo pela ulirarea-
clon.irln medida, mas tambem, na
Astemlilela Cotutltulnte t no*

dos Interesses «lo eotpo dltcenie
d* Faculdade, que lol crtatlo Ura-
bem para lutar contra a reação e

Protestam ot estudantes contra a proibição das Sflrf Xmfeíd^^^" . „ . ., c. ,* . sldente «Ia Aswmblíla «Zonstltuln-
comemora«;oes do 1. de maio — simpaticamente ,f< um telegrama de protesto con-

____-_--—--——----——- — ————- 
|ra M feej,,^. atitude* do »r. Pe-

acolhida pelos alunos, a atitude do "Centro lu... «i« jjj*^ g ^ ^ ^
quele tstabelccltr.ento. procuramot

alunos da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro

vil. Esta última circunttancls. to-
bretudo, t que msls me leva a
lamentar o seu procedimento. Co-
mo professor de uma disciplina )u-
rldlca. S. F.tcla tem compromlt-
sos relevantes nSo só com o De-
parlamento que chefia, como tam-
bem frente ns centenas de alunos
aos «-uats. em suas aulas, nunca per-
deu a oportunidade de ea.lnar o
culto e o respeito ao Direito e *
"tistlça. Pelo que se passou a I.*
de maio. fala bem alto n orande
onda de protestos na sessSo de on-
tem da Assembléia Constituinte.
ás medidas arbitrarias com rela-
cita ás manlfestaçCfi do 1.'
maio

único palt a n.1o ',— - - «jndlg-
namente, o dia 1.* de maio".

Antet meirno que expuséssemos
os propósitos de nona visita A Pa-
euldade, um outro aluno declarou-
nos:

— "Sempre me bati e sempre me
baterei pela Democracia, regime
no «piai a liberdade encontra a
sua melhor acolhida, logo demo-
cracla significa liberdade de reu-
nlüo. de pensamento e de sua 11-
vre manifestação. Infeliincntc. o
professor Pereira Lira. parece-me.
nfio está Interpretando correta-
mente o significado desta palavra,

de I Po1'- proibindo o comício e a pas-
. senta, cerceou ns manifestações de

meios estudantis, os protestos eon- Ça--penter protestando COHtra BS atitudes do Sr. ouvIf| pretldcne etCSETAOlNN
llnuam a se lazer ouvir. 1. __£ ¦ ,c aquela tntldade, que represem-

A nmsa reportanem esteve on- .. ral«— *, TRIRIINA POPIM AR tenta o n.isamento «juase unanl-
rem. na Faculdade de Direito do Pereira Lira — talam a ikibuna rurutAft «*y 

^]iadt de" D||t||o do
Rio de lanelro, onde o sr. Perei-
ra I.lra foi professor até o ano
pa.vt.irlo. O descontentamento era
fl*ra! e apesar de n.lo haver au-
Ias. fncontrav.-mse no velho etta-
Lelecimenio. desenas de membros
do seu corpo discente, alguns dt-
les ex-alunos do professor Perei-
ra I.lra. A Indignaçflo dos tstu-
dantes era maior, porque, sábado
Cltlmo, o mesmo sr. Lira proibira,
depois de haver dado licença, uma
mnnilcstaç.1o de estudantes na pra-
ça Diique de Caxias.

ELOGIAVA MARX B
ENGELS...

O primeiro estudante a falar-nos
foi o lovem Alolslo Nelson. Silo
suas estns palavras: — "Como alu-
no que privou de perto, com o pro-
fes-.or Pereira Lira. nSo posso dei-
xar de estranhar as mat atitudes
atuais, em verdadeiro contraste
com os seus ensinamentos na ca-
delra de Direito Civil e. em pa-
lestra pelos corredores da Facul-
darle, quando parecia ser pelo me-
nos um elemento socialista, pots.
elogiava abertamente ns obras de
Marx. de Rnqcls e nüo raras ve-
zes as de I.cnlne.

Sobre Isto sinto-me * vontade
para (alar. pois, nSo pertenço ao
p.c.n."

Ao lado do nosso entrevistado en-
contrava-se o qulntnnlsta Rubens
do Amaral, que por sua vet de-
clarou-nos:"Multo me tem decepcionado as
medidas violentas do sr. Pereira
Lira. n.lo só porque colidem com
ns nossas esperanças dc ver, dc
uma ver por todas, o Brasil rede-
mocratl-ndo ,como tambem, pelo
fato do sr. chefe de Policia ter
sido meu professor de Direito Cl-

Em multo se Identificam os co- lúbllo democrático, |u*tnmente num

mlclos de rua com o próprio Par- |«|al«Ja 9^^}^?^"^
lamento Nacional. Ambos em tese distin-

tfm bs mesmas finalidades. Ne-
gar o Governo o respeito e n se-
gttrança a qualquer um deles t tor-
turar-nos cora a.lntranqullidade de
que nmhos nodcT.lo dcs-ioarcccr.

OMBRO A OMWRO COM
OS COMUNISTAS

Acercando-se do grupo que for-
mava A nossa roda. o lovem Ro-
berto Lyra Filho, aluno do 2.' ano.
falou-nos ao lhe pedirmos declara-
ções:

1 — "NSo ve)o razões que possam
Justificar o procedimento do chefe
do D.F.S.P. A medida tomada,
impedindo o exercido de liberda-
des Inrontcstavelmente asseguradas
em todos os regimes democráticos
n.lo se fustiflea. Os estudantes re-
ceberam com surpresa e revolta a
noticia de que o Brasil seria o

Orquestra Sinfônica Brasileira
CINE REX
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GRANDE CONCERTO SOB A REGÊNCIA DE

imu\\

dos os trabalhadores, sem
ç.lo de credo político.

Por Isso que. embora seja dou-
trlnarlamente ndvcrsarlo do Partido
Comunista do Brasil, neto deixa-
rcl nunca dc marchar ombro n om-
bro com os comunistas em defesa
da democracia".

Ao fim das suas declarações
soubemos tratar-se do |ovcm C.
Oslris Josepson.

UM EX-PRACINHA
Aquardindo o Inicio de uma

reuni."») da sua turma, a fim dc
tratar de assuntos urgentes, acha-
va-se tambem na Faculdade, o ter-
cclranlsta Paulo H. Mello Vaz.
que lançou o seu protesto. Disse-
nos ele:

— "Como membro d.i colletlvl-
dade estudantil que n5o hesitou cm
oferecer a sua vida em holocnus-
to A causa da liberdade, oro'o-'o
com veemência contra as Injustifl-

! tadas medidas de repressão levadas
A efeito pelas autoridades poli-
ciais. Essas medidas terminarão

: por Incompatibtlizar o governo com
' o povo, pois, importam cm traição' 

declarada nos princípios que aus-
plclnram o pleito de 2 dc dezem-
bro".

NAO E' POSSÍVEL VOL-
TAR ATRAS

O Centro Luiz Carpcntcr. órgão

Rio de Janeiro, respectivamente, os
estudantes Paulo Freitas Merca-
«Jante e Volnel Colaço de Oliveira.

O'primeiro fez-not as seguintes
declarações:

— "O Diretório aprovou por
unanimidade o telegrama ao Pre-
sldente da Assembléia Constltuln-
te. protestando contra a atitude ar-
bltrarla do sr. Pereira Lira na
cheíia do D.F.S.P. Nossa atltu-
de foi multo bem recebida pelo
corpo discente, que n3o admite um
retrocesso no caminho da redemo-
cratlzaçüo do Brasil.

Ontem, assistimos As lamentáveis
medidas do sr. Pereira Lira. com
revolta e repugnância. Enquanto
todo o mundo comemorou o dia
do trabalho, como símbolo da vi-
torla sobre as forças nazl-lascls-
tas e como repudio A reação Impe-
rlalista. o sr.' Pereira Lira, num
atentado brutal As nossas liberda-
des, proíbe todas as manifestações
dos trabalhadores, prende cidadãos
e comete outras arbitrariedades. In-
do alím mesmo, das consentidas
pela Carta fascista de 37.

Os estudantes da F. D. R. ).
não recuam, quando sr trata da
defesa da democracia, dal a nos-
sa atitude, enviando aquele telc-
grama.

O vicc-prcsidcntc assim se ex-
ternou:"Nós. da Faculdade dc Direito
do Rio de Janeiro, não podemos
crer que o professor Pereira Lira,
tantas vezes tendo se apresentado
nor seus alunos como um democra-
ta sincero e progressista, tome,
agora, atitudes tão contrarias aos
princípios da verdadeira democra-
cia. Não é possível que ainda lio.c,
depois da queda da ditadura que
nos oprimia, apôs o repudio da
opinião pública por homens como
Pillnto Muller c Corlolano de Góls,
o chefe do Departamento Pederal
dc Segurança Publica venha repe-
ti.- os mesmos c ignóbeis métodos,
objetivando o nmordaçnmcnto de
considerável corrente da opinião
politica nacional, como seja o Par-
tido Comunista do Brasil."

Vimos assim como os próprios
Jovens aos quais o sr. Pereira Lira

Uma sertão fraca. • de ontem,
na Constituinte. 03 srs. Pedro
Versara a o **i*rafe*so:" Aliam!
rando aT^ullo"di*cJariiaram. com acabou ní;0 falando -

Artf.e V«mt*rando Utrrhr é ttm
dot membro* das Cfirr.i-O*» de
K-.!i*r» /.roa tKOUat t>»ra i do Jutramenlo que ame* futra
rva nobre » iratamtwa- mUsJo. I ts***, n-artora * que Ute o pra«r
foi feita eom a aprot*a:l»o una- da ponlatctr * dlteua de toda a
nlme de SO mil irabailts-J xt* da
I.!'!¦.:. Eita. enfuretlda com a
clortora «rampanha dart ela* a
quem arranca *té a pel t, para
abarrotar o* trtu tmetudi rofr*-*
de Toronto t Londrr*. demite
ser-:-, dos mm ee ¦¦¦ nr :;'¦' i . da* Ce»-
i '-¦¦---•• de SatArtas. e ei-tre ei**
a jovem Aríete Luraby. A em-
pr.'t. matt reaceío*s»tta d'a Am*-
tira do 8ul data. m*t* f*ma três.
uma amostra do teu 64 ío feras
aos trabalhadores que nâo pe-
d'am a partilha dos ludros. ma*
Mm: um pedacinho «is pio. a
fim de que pudeiscm utitar a
morte pela fome.

"QUl*REMOS A VOe.TA DE
ARUTE LUBAHYf" 

Que crime ccmeeerain Aríete
Lurahy e seus comrj anhelro*
(te priiiii.... cem ela? A prop Ia
!';:;•.'. aabe que eles nio comete-
ram nenhuma ação ma. Mu. 4
reaclonarüalma e multmmlllona-
ria companhia da rua Lt rga nao
lnterceta contersar a t erdade.
Como te Aríete e oi sáus bra-
voj companheiro» foí*cm réus dc
um crlm-i tenebroso, j. Lljtht
condencu-oi ao dcjempi -go. Es-
sa decisão tipicamente fascista
foi rápida, foi tumarla.

Todavia, o "golpe bali o" apll-
udo pela Light que, qieJ ndo ve-
ilflca que o terreno lhe foge dos
pé;, apela para a Gesta-) o de Pc-
reira Lira. que prende e espan-
ca pacíficos operários tou inter-
vem & mfio armada ni * assem-
blélas sindicais, n&o 'conseguiu

deitar por terra Aríete Vencran
do Lurahy e scui hcr«j Isos com-
panhelros. A l.-.cansat ei lutado-
ra da Telefônica e oa teus com-
panhelros quo fortU í atirado:
á rua nio esmoreci m. Refa-
zcm-se rapidamente A o golpe co
varde e tralçcciro (i imperlalb-
ta Light. c pro-íc;(t em a cam-
panha da "Tabela, da Vitoria".
com uma decisão 1 .'.').'.lavei de
só abandonarem a, luta quando
surgir a vitoria dc tsuas reivlndl-
caçoes.

A demieestlo de Hrlcte. como a
de seus companbi tiros, provoca b
mais viva indlr naçAo no selo
do- 30 mil tr ^"ditadores da
Llght. As telefei jatos, como um
bloco monolítico, pedem a ime-
dlata rcadml&-ao dc Aríete. E os
telegramas e ns c i tas dc protesto
cnovem nas mei is dos diretores
da Light. As tclii-onlsta-. choca-
das com a atile Ide monetruo-a
da imperlallsta imprcsa do Ca-
nadft, sentem a falta de Aríete.
E.ta moça é pe\ n cias ermo um
ente quclío. Kl is, uma coleea en-
ene de consolo os corações e os
e pfritos dos tel cíonleetas: sabem
que Aríete efita perto delas, lu-
tar.do por elas. leita essa que só
terminará com ri vitoria dos tra^
balhadores da I Ijht.

A COMOVE tTE CARTA DO
PAI DE DMA TELEPO
NISTA

•tdmtracio • amltad* d* minha
filha. Um* tn - 'a ttn*. it uma
«jduratfto rtemplar. Brada*»»!.
rtmráttWi imiim. * um» iaebt>
ra que pm\A uAm o* ttm* pre-
ditadfli. ttte lambem a «Jíttartti-
nitt»d« d* «-«nltrcfr teu dierto
*-*po o, um *en»t**T lamtjtm tiro-
íiau.o patim nao Ute a «^tu*
rW»de de eonrasas tm tia* n-*
to tarar, na > ¦¦-•-'.*• prtrs-tttmtto oa
traartlrio*. I*»* » dt-tr que * um
«•4-ji dtino e drnej) «iue Dnu
Utt* tte multa laod* • lrluid»«í«
por ioda a vida.

Eua Companhia nojenta qur

«•«•tnpkta para a* tv»» uí-»,*.»
«ipira-t1.*, — irva i «ej;»* Cy,
do o MsrH»4«."

wrntBrrA^B c*r»* ta
MAta a união ftsta *nit,
BAUIAf»Ofliai ua UOtff

Curto r« «a. qewnta mat* • ü*
ira * tratTtonana a la«{»f uíhsi
I'tln perter"* o* «11» iiah-a».
dom, m*U ene* tt mm. • ..t
*.U?ta*lr<*4{« toma-4* t*tm «*
mít* atttpta e ?*pírr*",r tt» tt,
dot oa ittetre. p-«tttít«&**. # ts
loteio* o* l»*<ri-

A dfmtiJâfi Ae AtWt tsn»
e de teu* dt?ri«j»i ra^-n-J**-*»!

explora o po-o do no *¦» paú. ven-> ã r4rar»d*tt*amrnse «bt-tra*. a
do qut D. Aríete gora de gran
dc pretéeio no nulo de tt*u
«•«mparlutra*. ptVla na rua.
Alem de tudo. O. Aríete ea
uma funcitnaita de rande « -
peuntia e irande capacidade tte
l*attalt*o.

1*14*1*1 lermtno. derej-nín mut*
Ia* t-:i:i: 1 er» a D. Alicie e a
teu tts-.-Q «-uso e uma vitoria

lUln. que tratia a t-v* «mes»
lo a Ciw-.iíj-iD úu '.*•;, &
Ti*«**!!:<». trlta *; ti "rtt ;.. •<•»
l-firp* r*fpl*irati» de TA arti tr****
thsdorti e d» povo. U«v e* **¦
txlcm tiftnttm da r*p#*t t>
rad<*n*e. cem Pnti* W* m
tem Pereira Ura. hititao p%xi-
cimente até o fim. Ulatta 1 *
à vlteital

0 sr. Benedito Valadares, Ptic estava prograraatlo,

ênfase, doü dl: cursos tobre o en-
tino.

Depois dos tra. Femcndes Nó-
brega. Ernanl Santlro e Antenor
Rogério, que ocuparam a tribuna
sem agltnr o plenário, falou o tr.
Ccelho üo-.i:: -..-.•-. sobre ot es-
randalctsos epistMlos que se ve-
rlflcam no Espirito Santo, on*
de. *'gundo fBrtrur.denunclas jà
feitas, forças mtlltcrc* de Minas
tenllzam verdadeira blltt-krlea,
Invadindo vi os e depondo auto-
rltísdcs caplchabas.

Como sempre acontece toda
vez que na Constituinte se tem
tocado nesse ansunto. os minei-
ros do P. S. D. ouvem impas-
slvclmente aa acusações.

O sr. Benedito Valadares, em-
bora presente, llmltava-se a rir,
a bom rir, demorutrando. assim,
através do ilso. não ser Incapaz,
como dizem as m&s lin**uas. de
certas manirestações. de vlvacldo-
de e bom humor.

Os únicos apartes ao discurso
do sr. Coelho Rodrigues partiram
do sr. Vltorino Freire, que por
final 6 Ao Plaui. Indiretamente,

Demonstrou, porém, qus
sabe rir, ao contrário do que propa'avani scu* ini»

mifios — Cifras, para demonstrar que nãn há

fome no Brasil — Cambio negro e ladroeiras com

os fjeneres a'imsntic!os
é amigo do sr. Benedito Vaiada-
res e te sente, talvez par lato
obrigado a deftnder o ex-stover-
nador. O próp lo s.. vltorino Ja
ce declarou "doméstico" (no sen-
tido de intimo) do rtencrct Dutra,
chfe do sr. Benedito.

O sr. Coelho Rodrlçues ter-
mina pedindo a destituição do
sr. Beraldo, prepa-to do sr. Va-
bda n em Belo Horizonte.

Entre outres oradores falou o
sr. Abe'ardo Matta, em contl-
nuaçfto b um dl-curso Interrom-
pldo noutra ses.*ao. O sr. Abilar-
do Mntta. do PTB. tem as s—
cenlntcs llrraçõcs com a clrssc tra-
balhado-a: foi remodor do Fli-
mengo. é oficial de Marinho, fez

Nfio nes furta nos ao desejo de
publicar aqui a ^comovente carta
do pai de uma Jovem telefonls-
ta, a respeito dc Aríete Veneran-
ao Lurahy: ,

-Uma. sra. rttlatora. Felicita-
^s*m**^*we*S*s*-s*r-*r*s*S*m***^' ***^*\***^**\**\******e>**m^***m

ministrou ensinam entos, repudiam e
estranham as sua: | reacionárias ati-
tudes, que, como ' frisou um deles,
somente servirão para incombatl-
bilizar o governo com o povo.

*/*g*f^fj^*m.

No programa: — WEBER, Euryantho — FRAN-

CISCO BRAGA, Variações sobra um tema braii-
¦eiro _ STRAWINSKY, Pastaro do Fogo •—

TSCHAIKOWSKY, Quarta Sinfonia
INGRP.SSOS A VENDAt - FRISAS, Cr$ 80.00 - POL-

TRONAS E BALCÕES, Cr$ 10,00 - (Selo á porte)

Assumiu as funções de Ministro
da Marinha o Almirante Neiva

Devendo seguir para os Es-
tados Unidos da America do
Norte, no próximo domingo,
o Almirante Jorge Dodsworth
Martins transmitiu, hoje. as
.«o. futir-õps no Almirante

José Maria Nelva, Chefe do
Estado Maior da Armada, no-
meado por Decreto de 2 do
corrente para o cargo de Ml-
nistro da Marinha, Interino.

HBiffl i

FRANCO

ALEMANHA — 14 guardas do campo de concentração de Ncun-
gamme foram Julgados em Hamburgo e declarados culpadas
pela Corte Militar Britânica por terem maltratado prlsionel-
ros. As sentenças serfto dadas mais tarde. — (U. P.)

EÊLGICA — O ministro das Relações Extericres, sr. Spaak. anun-
ciou. na Câmara dos Deputados, que o governo belga prptcs-
ta*a, pceonte o Conselho de Segurança das Nações Unldas'por-
que a E=panha recusou ertregar-lhe o chefe rexlsta Leon Dc-
grelle. que se acha homlriado naquele pais. — (U. P.)

FRANÇA — No congresso da Confederação
Geral dos Trabalhadores france a. rea-
llzado cm princípios dc nbrll, o secreta-
rio geral da Fedcraçüo Mundial tios Sln-
dlcatos, Louls Salllant, mais uma vez accn-
tuou a necessidade de Intensificar o au-
xlllo aos espanhóis republicano- na sua
luta contra Franco. "O cpcrarlado mure-
dlal só considerará esta guerra tcrml-
nada quando o? nosros camaradas espa-
nhóls nos derem as boas-vindas numa Ma-
drid libertada", declarou ele entre re-
tumbantes aplausos. Leon Jouhaux, sc-
cretário geral da CGT francesa nos úl-
tlmos trinta e sete anos, apresenteu as
tarefas que sc defrontam ao operariado
francês; "O proletariado organizado tem
sua força em número e qualidade; é um
modelo de democracia e deve tomar a si a responsabilidade de
guiar o destino econômico da naçfto." — (ALN, para a In-
terpress)

RUMANIA — Anuncia-se oficialmente, em Budapest, que no dia
6 de maio o marechal Ion Antonescu. Mihall Ar.tonecuscu e
oultua 22 dos mais Importantes membros do gabinete íascis-
ta rumeno de 1940 a 1944 serfto Julgados pela Corte Popu-
lar. —( U. P.)

SÍRIA — A Imprensa denuncia o relatório da Comlssfto de Inquó-
rito anglo-americana e apela para a ünlfio Soviética a fim de
df.er a Interferência americana na Palee-tlna. "Albaled". in-
fluente publicação de Damasco, chama as recomendações da
comissão de "relatório negro", e o "Annasr" diz que essas re-
comendações são "a pedra de toque da honra anglo-saxô-
nica". — (A. P.)
R. S. 8. — Nos territórios ocupados os alemftes destruíram a
maior parte das e-tações ferroviárias. Atualmente Já estfto
sendo restauradas parcial ou totalmente mais de 600 estações;
75 foram construídas de novo. E'te ano foi planejada a res-
tauraçfto de outras 214 eUações. — (SOVINFORM, pela Inter-
press)
No Clube dos Trabalhadores de Arte, de Moscou, se Inaugu-
rou uma exposição de pintores do Exército Vermelho. O pú-
blico teve ocasião de admirar obras multo notáveis, descreven-
do a vida no "írcnt". — (SOVINFORM, para a Intcrpress)
Com o título "Os Ingleses recusaram auxilio ti Polônia no le-
vante de Var-ovla", a revista "Tempos Novos" publicou, em
seu número 6, uma nota cujo texto transmitimos integral-
mente: sabe-se que em certes meios da América do Norte fa-
Ia-se muito na liberdade da Imprensa norte-americana e aln-
da que estão dispostos a fazer com que venham a gozar dela
os demais palees do mundo. Mas há aqui um pequeno episódio
que não vai mal como Utr.tração dessa liberdade de lmpren-
sa, á maneira norte-americana. O redator Pettus e o cronista
Rubln foram expulsos da redação do "Stars and Strlpes", or-
gfto do Exército norte-americano do Pacifico, por ordem do co-
ronel Dawn, lnspetcr-geral. O motivo oficial da medida é que
Pettus e Rubln "salpicavam seus artigos de idéias comunls-
taa". — (ALN, para a Interpress)

pnitc da Ca.*a Militar do tr. t>
túlio Varasa e é criador dt rtt"*.

Procurou contestar uma «ftW»
çio feit» anteriormente prl'' *>
Agostinho Monielo s p-llürt
rconômiea do povérno - ditada*
ra Vargas. Estado Novo e rn*
pecllvo nroloniamrnlo constl!*)*
/lonnl. Todo o "eu emoenho. r,i
Industria, foi no *rn'l.tn de é»-
mor*s'rar qée os brasileiros r't
rstf*o n-ssando fome. sntet peão
contrário.

r»-.»iíto NEOlto f. tt*
DltOEIRAS 

O sr. CaMos Pinto fa'**J
acusando os nenocl-ntes que íi*
z m cambio ne**ro e que miítl*
nUcam. através d? m.inobrs. dlt*
hóll-as. o crí-o das mTrndorlit
Criticou ot or^nnl-mcs eoverni*
mentais que rfto têm tido ctpi*
cidade da evitar escnndsloi •
roubalheiras nue ".írtam dt*eta-
mente o estôma"o dn povo, Fot
nparteado por clrmcntns Ilgadoa
no governo.

Nfto pens»m os leitores qut •
*r. Ca-íet Jltfo é de r'mim P""*
tido que combatn a *lt'iaç."o ío*
mlmnte. Ao contar'.*: o ir.
Carlos Pinto é do PSD. O BOI
acontece é que tem eleito'*»*
oróprlo e po- Isso rfto se d'l*l
bvar nela cabeça dos srs. Si*
reu Ramos e Acúrclo Torres.

TEMPESTADE MINEIRA -

O sr. Llcur^ro L-tte criticou
] acerbamente o s*. B*nedlto Vi*
I 'ndares, 

provocando birtilhn not
I n-ralais montenhêses. Houve tn*

tre o orndor e n etiulpe r1! *P"'
I tcantes oit- o c-enva. troca tt
palavras violentas.

A MASSA
DITO 

no sn. Br"*»*

Espernva-se que falasse ontem
o sr. Ben-dito Vnlrdares Al
-ílrriai por l"so estavam crieis»'
Na bancada dc !morer>*a a'""*11
interpela o Barão «ir* Itararé:

Entfto o Benedito um t»8"
ta missa rs'lm?

O Barfio explica:
O Benedito tem ro"--u °*'

ra rozá-lo.
Mas. finalmente o Ben'™4

não falou, tendo o sr. PInto"Vtí*
de, como steu "cnm"tn'". anun*
ciado que o ex-gove*nador '"""
rá segunda-feira. Imr*dirtame"t*
as galcrbs sc despovoaram. "•
tava adiado o rspeTi-nlc cc"
forme anunciou o pnlhrtço
quatrocentos votos.

dl

B0NB0NNIERF.
M AN0N

Bonbons t Cnramcloi
de Luxo

Artlgoi para presente»
Melrelles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA I'
Tel, 22-1192

Conferência de Edison
Carneiro

O dia 13 de Maio será »

lenem-ente comemoraco v
Centro de Cultura Afrct*
sllelor, com uma coniercn
debate presidida P1,10^ »
tor Edison Carneiro e con

participação de grande nj
ro de estudiosos dos assun ^
afro-brasileiros. A hora e

local da conferência s»

previamente anunciados.


